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Japão Disposto a Tomar Medidas Energicas “ 
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Mies 
? MOSCOU, 18 CU, P.) — Segundo fontes nipponicas, o Japão considera que o litigio da Ilha Sakhalin envolve directamente o prestígio do governo japonez, e que, por: | : 
: esse motivo, aquelle governo poderá ser forçado a tomar medidas energicas. Accrescentam as mesmas fontes que o Japão sente a pressão contra os fornecimentos navaes de 
: petroleo, pelo que considera a situação como de categoria diversa dos conflictos' de fronteira, taes como os que occorrem:. entre o Mandchukuo e a Mongolia Exterior, em que 3. 
; apenas toma parte o exercito semi-independente de Kwan tung. o | | | 
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” Françã's Inglaterra continuam a au Tvrol. Ps! si A 
3 ES me e ] Ty a e 
en qmentaf a producção de material bel- |. 3" 7» A Ra 
4 nc H y 
: Ê SU, 4 
resseras resess ) ) / = N ) 

é E : “| Vico afijM de estarem promptas a au-/S IV EIS Conseguencias Li 

- tempo e o espaço cos" | a publicação do discurso | discurso de Piquete subli ; RE. 
tumam  infligir terriveis | presidencial, pronuncindo| nlhe a moderação, a tole- > ER Ji p | i : “ . elege Nie E 
desnientidos aos homens! ante-hontem no banquete | vancia, o senso da realida- ca “AI ar [E 0 onia Coisas interessantes colhidas na intimidade com 
me se agitam na vida pu | UU lhe ofereceram as au” | do da entrevista do “Paris ; sv aquella gente montanheza Pi 
f DA agil - s “1º No Mo] qo. : 258 : é a ? ape: . ' ' 
blidn Des pesoeniadaat é Rana politares sa a eso demaaago teriu e |) Quais say” affirma serem infundados os REGIÃO DO PASSO DE : 
né: MAS, “| Drica de Folvora e “Xplo-| exaltado na. figuraçião de R E " ) BRENNER, 18 (Joseph Grigg PRE 
ajustar seus actos e palu- | sivos de Piquete. seus serviços, teria Lantasia- | FUMOres egaciações entre Berlim e Varsovia rea ia oenente ida: maitedo, 
vras. Evidentemente as| Ora, para um ditador das | do iniciativas absurdas ou ar Ea = so de Brenner para o lado ita- 
puixões e os interesses po | formulas modernas basta- | ridiculas, criando um pano- | == 4 are Eee DD Pede ronaldo 
E Sa - | tia a diferença no tempo | rama de talsidades para se) E é um distico pintado em letras 
liticos estabeleceram o con a : > 

para contradizer palavras | ostentar com o geuio do b 


garraíaes na parede de um dos 
maiores edificios da povonção: 
“Nossas fronteiras não as dis- 
cutiremos, defende-las-emos”, 
Este é um dos aspectos *cara- 
cteristicos da: attitude italiana 
Trente no problema, do “Tyrol, 
Mas, medida que se vae 
penetrando pelos Alpes Dolo- 
mitas, através: us centenas de 
kilometros de excellentes cstra- 







ceito classico: “o que é ve- 
ridico aquem, é falso além 
dos Pyreneus”. Não nos re- 
tevimos a esses pontos: de 
vista nacionses, mas aos 
progressos da immoralidade 
que submetteu os velhos 























e factos, intenções e con 
clnsões, suscitando ao mes” 
mo tempo ao espirito atto- 
nito do publico a ultivma- 
ção c a negação. O sr. Ge- 
tulio Vargas, porém, não 
é nem quer ser um ditador 


uma politica de improvisa- 
ções mígicas. O sr, Getu- 
lo: Vargas limitou-se au 
constatar c applaudir uma 
grande obra toda realizada 
ua sui administração, mas 
cuja autoria não quiz rei” 

















































: 4 ess - Ê 7 das construidas pelos  itailanos, 
vocdigos da honra pessoal | das formulas modernas; | vindicar. A Fabrica de Ar- e se tem opportunidade de re- 
às conveniencias da razão| não sendo um demagogo [mas de Hajubá, a Fabrica pousar alguns “instantes nas 

á A E ET a x É “modestas granjas |c Invouras 
de Estado, unpoz interpretações con- | de Polvora é Explosivos de 


dos tyrolezes, percebe-se logo 
seu entranhado amor 'por aquel- 
la terra e pode-se ouvir de suas 
proprias bocas a firme deter- 
nação de não, abandonal-a, 
Muita pequena ou nenhuma 
é n influencia de factores ma- 
terines «Sobre “essa - Tórma de 
Densa 4 ) 





Na guerra bespanhola a 
palavra resoava em  Ber- 

lim, o facto desmentia em 

“nu; Madrid, Q que um ditador 
ape Wassegutava "ha, época sdos 
“SoM promiásos: fla tnão: ma 
tervenção *, mezes, "depois 
por si mesmo se mostrava 
lulso c de má fé. Esses 


procedimentos, que põem o 


servadoras às innovações 
do seu regime politico. 

De alto a baixo a entre 
vista do. “ParisSoir” 6 O 
documento de nma attitude 
: digo Dic com ER re 

8 traúitões “moraes car 
formação nacional brasilei- 
ra. “Minha experiencia do 
poder, que é a experiencia 


Piquete são dois pontos al- 
tos da organização da in- 
dustria militar no Paiz. 
Amanhã, taes sejam as eir- 
cumstancias, da, tragedia | 
"eupO pé tim angnio Labgioas. pos. 
derio concorrer até para 
urmar e fortalecer. o con-| 
tinente sul-americano. | 
O traço da continuidade 
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Sin frente um panorama &n- 

berbo, Gomesa À Conversar com x 

juseu hospedeiro; que' Pad 
Edo 
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queilhe diz: 
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is” deamati a | Po SER re eli ido | Mada usei CON RA 
mais dramatica a que um te da Justiça aos servicos é de continuo labor. E" a bel- Noldos ;filios o snctos=; Jota. 
homem se submette nos tem” prestados o sr. Getulio leza da terra que cria em suas 


pos presentes” — deelaron 
o sr. Getulio Vargas — 
“fortaleceu-me as inclina- 


criaram um quadro de legi- 
timidade para tão escanda- 
losas Íelonias, dizendo-se a 


almas o patriotismo arraigado 
e o fervor religioso. 

Aliás, não é difficil de se com- 
preender isso «undo se percor- 


ram na Abyssíinia e na Hes- 
r - do nha”, 
Vargas accentuou no tre 


cho do sen discurso em que 
se veferin ao Exercito e 







Emquanto se desenrolava 
essa conversação, uma moça, 
vestida “com os trajes typicos 




















re centenas de kilometros en- E 
invenção modernissima nações de tolerancia de um [ao sr. general Gaspar Du- tre os Dolomitas, cuja micro e Er sd Lad 
urte de governar os povos, | temperamento avesso ao| tra: “Na execuçio de tal ae Ta bro Sidiatro il me. | Para o outro e, no deter-se um 
não passam realmente do | verbalismo e à pratica da programma tenho contado tros, talhadas em forma trre- PE de Sn 
velho e indecoroso recurso | violencia.” E acerescen- sempre e sei que posso cou- gular, dão a impressão de ras- , 


ENT + 2 garem o cio; quando e atra- | mente da pessoa com quem eu 
demagogico, tou com segurança: “Nis-! tar com o firme e vigilan- 








vessa seus ferteis valles e Perdida aid e E hrs Tas 

Se ve pesa à él in- AE Danas - quando se contemplam suas | baixa, no ouvido; “São italia- 

A demagogia é o syste- So creio que sou um Mel in te apoio do Esxereito, tão RETAS, surprecudentemente nos”, Immediatamente a con- 
ma de lisonjear os baixos | terprete da alma brasilei- | bem representado: pelo ti” 


sentimentos populares, ti- 
rando delles as regras da 
condueta politica, Tal sys” 
toma, por seu caracter sub” 
versivo resulta fatalmente 
ua violencia e na injustiça, 
que sio os dois vicios inhir 
bitorios dos regimes de ty- 
ranma. 

O sr. Getulio Vargas 
voncedeu ao redactor de 
um vespertino de Paris u 
entrevista - que sómente 
hontem foi reproduzida 
nos vespertinos cariocas. 
à divulgação entre nós des- 
sa entrevista coincidiu com 
Cro meo ms 0 


interesse politico acima da 
honra dos - politicos, que 





ra”, De facto. O tempera- 
mento avesso ao verbalis- 
mo e ás praticas da violen- 
cia é, por essa definição, o 
temperamento | antirdema” 
gogico e portanto o opposto 
das tyrannias extremistas 
que só se qustificam mo 
verbalismo e na violencia. 
E a attitude anti-demago- 
gica interpreta  natural- 
mente todo o idealismo 
tradicional da alma brasi- 
leira, gravado no alto Im” 
manitarismo da civilização 
christã. 

Não admira, pois, | que o 


E mo | O 





tular da pasta da Guerra, 
chefe de raras qualidades 


moraes e profissionnes 
administrador 
e operoso”, 

Paes conceitos não sio de 
demagogia, nem de perso” 
nalismo absorvente, nem de 
camarilhas ou de priviler 
gios de tribu. Esses con- 
ceitos exprimem | coheren- 
te ce verdadeiramente a 
personalidade do chefe na” 
cional, avesso por temperar 
mento aos verbalismo e ás 
praticas da violencia. 

J. E. de Macedo Soares 
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equilibrado 


Er = 


Molotov, commissario do exterior da U. R.8.s. 


ted Press) — Como para des. 
fazer a pesada atmosphera de 
rumores contradictorioy sobre 
suppostas negociações dire- 
clas entre Berlim e Varsovia, 
visando uma. solução pacifica 
pura o problema de Dantzig, 


Confi 


Azues, 
Indiscutivelmente, o caracter 
da região sul do Tyrol é alle- 
mão, Como allemã tambem é 
la lingua, enriquecida pelos vo- 
cabulos peculiares dos monta- 
nhezes. São allemies os nomes 
dos proprietários das casas de 
negocios, que so púde lêr nas 
| fachadas. E allemã é, final- 
+ mente, a cultura da provincia, 
desde o tempo de Walter der 
Vogelwide, no seculo XIX. 
NUMA CASA TYROLEZA 


O correspondente da “Uni- 
ted Press” entrou em uma des- 
sas caracteristicas casas tyro- 
lezus, de telhados inclinados e 
paredes profungamente decora- 
Gas. Deante de um cupo de 
bom vinho tyrolez e tendo em 








O governo ieu hoje a enten- 
der claramente que nio ha. 
por emguanto, nenhuma ne- 
gociação dessa especle e que 
a França e à Inglaterra con- 
tinuam a concentrar todos 
seus esforços no sugmento da 
producção de material bellico, 


Conclue na 6.º pagina) 
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versa mudou de assumpto e 
começamos a commentar as 
condições do tempo, E só quan. 
do elles se puzeram novanien- 
te em marcha c que conti- 
nuou; 

“Durante estes ultimos vin- 
te anuus, os italianos procura- 
ram converter em homens .da 
sui nacionalidade os nossos fl. 
lhos. Mas não o conseguiram. 
Em nossos Jares continuanios 
a falar allemão. Fecharam as 
escolns ellemãs. Todos os le- 
treiros têm: de ser escriptos 
em ilaliano. 1 até q nome da 
Tosa Serra Posada traduzi- 
tam. pare a dtalino,,, Quanda 

| Miero cerveja, tenho de pedir 
“birra 

(Conelue na 7.º pagina) 
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ntes na Aviação 


Operarios e Patrões em : esa 
; scilo e do Reich 


Cordial Camaradagem 


PARIS, 18 (RALPH HEIN- 
ZEN, correspondente da Uni- 


do Fa 








COMO FOI COMMEMORADO NA HESPANHA O TERCEIRO ANNIVER:- 
SÁRIO DO INICIO DA GUERRA E PRIMEIRO DIA DO TRABALHO NA- 
CIONAL SYNDICALISTA 


Edições especiaes dos jornaes sol ennizaram a 


MADRID, 18 (U, P) — U 
8 de Julho foi commemorado 
im toda a Hespanha com uma 


Gupla festividade: o terceiro 
auniversurto do inicio da guer- 
ie c primeiro dia do trabalho 
Loco] syudicalista. 

Pouwm tanhem celebradas di- 
“elvis miscas em memoria dos 
cumbarentes mortos na guerra 
“ entro as festividades do dia 
do trabalho figuraram banque- 
tes, nos quaes todas as classes 
Socines da nação — operarios, 
mnrazados, technicos e pa- 
se reuniram, numa 
Cod camaradagem, para al- 
Hmoçar no interior das fabricas, 
das officinas, dos restaúrantees 


Lrnts 





e das tendas como symbolo do 
espirito do nacional-syndicalis- 
mo. 

Além das partidas de football 
houve umn corrida extraordi- 
naria com oito touros. | 

Edições especiaes dos jornaes 
recordam a historia do movi- 
mento e alludem ao significado 
especial do dia do trabalho, 

Em todas as cidades e povoa- 
ções do paiz os soldados e 
membros da Phalange desfila- 
ram pelas ruas, a 

A's 8 horas da manhã, con- 
forme marcava o programma 
de festejos, realizou-se a con- 
centração central: raclonal-syn- 
dicalista, reunindo empregados, 
overarlos ce patrões numa Teste 


passagem da data 


destinada á exaltação do tra- 
balho. 
MISSA CAMPAL 

Como arte preliminar das 
commemorações realizou-se 
uma missa campal, depois da 
qual as respectivas classes syn- 
dicalistas defilaram pelas ruas 
da cldade, cantando os hymnos 
patrioticos hespanhoes. 

A's 10 horas, na Avenida Ge- 
neralissimo, nome dado recen- 
temente á rua Castelhana, teve 
logar w concentração, compare- 
cendo Rs organizações juvenis, 
as secções femininas, ns centu- 
rias do trabalho e a milicia de 
segunda linha, além de compa- 
cta multidão. 

(Concluc ua. 14:" pagina) 


Gabriel d'Annunzio re- 


lembrado num com- 
mentario de “La Tribu- 


9” 
na” de Roma 

ROMA; 18 (U. P) Os 
circulos fascistas pretendiam, 
hoje á noite, não attribuir 
maior importancia 4 significa- 
ão dos vdos em formação rea- 
izados pelas “forças aéreas da 
França e Grã Bretanha sobre 
ambos os paizes e reiteravam 
2 «= pleta confiança que tem 
o Partido Fascista na aviação 
italiana e-allemi. que conside- 
ram superior" em tndos os sen- 
tidos. ; 

Nos citculos da aviação ita- 
liana excusarem-se de fazer 
commentarios sobre a infor- 
mação de que trezentos aviões 
de bombardeio britannicos par- 
tirão em-breve para realizar 
um v? sem escalas sobre o 
Tiediterranco. 

O correspondente em Paris 
do jornal italiano “La 'Tri- 


poeta e soldado Gabriel d'An- 
nunzio teria exclamado: E q 
mim, que me Importa?" 

Por sua vez, o “Tevere» nos 
commentarios hoje publicasos 
diz: “O diarios francezes q 
britannicos' enchem suas co- 
lumbnas com noticiys de desi. 
les militares e preparativos de 
guerra, O ruldo dos motores v 
As azas dos aviões enchsray 
O espaço sobre Os Alpes e a Es. 
cocia: dentro de alguns dias. 
A som“ dessas asas escure- 
cerá o Mediterraneo”. 

“Todavia. a alia; ue q 
imprensa democratica, descre- 
ve como um enorme quartel, 
Com Seus campos cheios de 
trincheiras, vive hoje: num es- 
pirito de festa e numa atmos- 
phera de tranquillidade, Que 
estranho contraste !”, 

Entretanto, as circulos mi- 
tares italianos observam culi- 
dadosamene o desenvolvim: nto 
da visita do general Trav 
Chefe. des forças do ultramar 
da Grã Bretanha, q Varsoviu, 
cidade essa que será tambem 
vlisitad» pelo general Gamelin, 





Gnbriel. d'Annunzio, o poeta- 
soldado  relembrado - hontem 
pela imprensa fascista 


buna” diz em seus commenta- 
rivs de hoje que este vôo é um 
“bluff” e accrescenta: “Nosso 


chefo: do 


O] 


Estado ' Maior “du 


ercito Francez, 
Nestes civeulos acompanha- 
Se artentomente, tambem, E] 
Visita M Angorá do general 
tscer membro do Con- 
selho Superior da “Guerra da 
França, q qual, ao que se in- 
forma, tem por: ob'estivo 
aprescar a construcção 'de: for 
vificações nos Daordanelos. 
Por-sua vez os centros goi. 
finos mezirim-sa setisteiLos 
“mm O moroso aintariênto das 
conversações pr -cnvieticas 
Que se realizam cm Moscou e 
em tom sarcastico eoumentam 
as  Anformicçãos momento 
aropaladas «de eo o ars “ae 
Soosevelt entrero uma men- 
Fes iE Era Do AA a 
sia em Wssunplon. solicitan- 
do que o sr, Etalm teima q 
mais breve possivel as nego- 
otarões e chegue n accordo co à 
A Grã Brçlonha, Cy Pts 
DR ad pes eua n t 
do presiterio! qulia midetysn 
sémento goes ) que 
os suviets augmenten! seu pre- 
fo. 


“yes 


tos 


de dd 
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À Evolução do Commercio Mo- 
cerno e os C'ubs de ie Total 


A evolução que vem se uC- 
ceutuando, dia u dia, vo mun- 
uu, alraves de criações e ada- 
piações,  acunsclhudas pela 
experiencia, tem tido, princi- 
palmente uos inelos commer- 
ces, surtus magniticos que 
descortinam novos lurigontes 
aus espiritus práticos e reuli- 
CUUOrES, 

O que ninguem discute, nem 
cunlestu, € o augmento consi- 
aeruvel do custou das utlilda- 
de», tornando, cada vez mais 
altticil a acquisição de deter- 
nuniaos ailigos, indispensuveis 
BO Dem estur e ao conlorto 
nuxierno, 

Lesue us épocas mals remo- 
tas os que me dedicam á& arte 
de comprur e vender vêm ju- 
tando tenazmenle contra esse 
inimigo conimum que é o en- 
carecimento.do valor das mer- 
cudorius, em contraste com q 
sensivel diminuição do puder 
acquisitivo dos consumidores. 

Vurlas soluções lêm sido ap” 
plicadas, com malures e me- 
nures vantagens para os mer- 
cadores e seus clientes, Na 
Europa de após guerra surgi- 
ram as cooperativas de con- 
sumo e Institutos de orguni- 
ração da economia collectiva., 
Depols, uppareceram  varius 
planos de financiamento, em 
que se empregaram  capitaes 
vultosos, em busca de juros 
compensadores, Emíim, uma 
série de soluções que attenuu- 
ram, porém, não solucionaram 
a questão da falta de nume- 
rario, 


A ERA DOS CLUBS DE 
' MERCADORIAS 


Com mais acerto andaram, 
sem duvida, os americanos do 
norte, espiritos essencialmente 
praticos, quando lançaram seus 
fumosos clubs de mercadorias, 
hoje amplamente espalhados 
pelas grandes metropoles do 
Novo Continente e em franca 
prosperidade, graças ás leis in- 
telligentes que a experiencia 
aconselhou aos legisladores, 
no objectivo de acaulelar' o 
interesse publico, 

O facto de tratar-se de 
“mercador) " não-dr 
nos de scífcios, a feição de um 
métHods pratico de disciplina 
da economia popular, E' que 
o systema Impõe obrigações 
modestas mes certas aos pres- 
tamilas, periodicamente, 

Uma das maiores  vanta- 
gens ofíerecidas pelo moderno 
club de mercadorius consiste 
na devolução integral da im- 
portancia paga, no caso do 
prestamista concorrer au de- 
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terminado numero de sorteios 
sem ser contemplado, 

A FISCALIZAÇAU DO GO- 

VERNO 

No Brasil, para funccionar 
um club de mercadoria, pre- 
cisa ser o mesmo putenteado 
peio Governo, que nomeia um 
fiscal, para examinar, rigoro- 
sumente, não SÓ vs sorteios € 
seus regulamentos, como até a 
escilpturição ordinaria, de 
conformidade com o Decreto 
12,475, de 23 de malo de 1917, 
sendo tão. amplos os poderes 
da autoridade liscal que lhe é 
faculiado mesmo pedir o uu- 
xilio da políciu, para o livre 
desempenho de eua missão, 
sem qualquer requisição judi- 
cial, 

Os regulamentos dos títulos, 
antes de expostos estes é ven- 
cu, lêm que ser estudados em 
processos que correm varias 
secções e departumentos te- 
chnicos do Thesouro, 

Quando o club não cumpre 
o que o Regulamento, assim 
approvado, expressamente de- 
termina, o proprio prestumis- 
ta póde recorrer no fiscal do 
Goveruo ou á Delegacia Fiscal 
do Estado onde, provada a de- 
nuncis, o club sottre penas se- 
verus que vão até á cassação 
da patente, 

Essa exigencia e completa 
autonomia, duda ao systema 
de lisculização, impede qual- 
quer fraude, por parte do club, 

UMA EMPRESA QUE E' 

“LEADER”, NO GENERO 

Dentre os clubs de merca- 
dorlas, existentes no Brasil, 
varios se destacam, apesar do 
funccionamento normul de to- 
dos, 

Em São Paulo, por exemplo, 
é de inteira justiça citarmos a 
Empresa Construciora Univer- 
sal Ltda. que ha dez aennos 
vem funccionando e amplian- 
do, cada vez mais, as suas 
fecundus actividades por todo 
o territorio nacional, através 
de 1.500 agencias que esten- 
den seus excepcionaes bene. 
ficios desde o extremo sul até 
Rio Branco, capital do Terri- 
torio do Acre. 

Para se ajuizar da idonei- 


o sredito. publico que. 


gos: aquella modelar organi- 


zação, fundada e'dirigidê por 
brasileiros natos, nomes de 
reconhecido prestígio. e inde- 
pendencia economica, basta 
salientar que mais de 250.000 
prestamisias concorrem aos 
planos hoje famosos da Em- 
presa Constructora Univeral 
Ltda., gozando as numerosas 
vantagens de seus populares 
sorteios, 





Homenagem á mes | Sempre crescente o nu- 


moria de Emilio de 
Maya 


MISSA E VISITA AO TUMULO 
DO SAUDOSO PARLAMEN- 
TAR 





Emilio de Maya 


Realizou-se, na egreja dos 
Barnabitas, r missa em suftra. 
gio da alma do sr, Emilio de 
Muxa, antigo deputedo federa! 
e membro da Academia Aln- 
gosna de Letras, no 1º anniver- 
sario de seu fallecimento, 

Celebrou o neto o padre 
Luiz de Medeiros Netto, dire- 


ctor do “Semeador”, de aAln- 
gôns. y 
Promovida pelo Syndicat9 


dos “Transviniios ou Ferrovia- 
vios de Munccid. teve logar hun- 
tem, ús 17 horas, uma home 
nagem postuma junto a0 tu- 
mulo do suudoso parlamenar 
nlagoano. Discursou por essa 
oceasião o reverendissimo pa- 
dre Luiz de Medeiros Neltn, 
interpretondo o sentimento ds 


operarins do Sunmelicato Tran- 
vnos do quel fo m extlncto 
seu advogado gratuito,  E“an- 


| 


mero de visitantes à 
VIII Exposição Nacio- 
nal de Animaes e Pro- 


ductos Derivados 


Uma rapida visita 4 VII 
Exposição Nacional de Animaes 
e Productos Derivados servo 
para demonstrar o Interesse 
publico apreciador dos certa- 
mes dessa natureza. Assin, 
podemos affirmar que as so- 
cções de piscicultura, avicultu- 
ra e sericicultura merecem dns 
visitantes pnrtfcular attenção e, 
por conseguinte, tornaii-se 
pontos de malor affluencia, 

Os aqunrios contendo as mais 
diversas variedades de peixes, 
pequenos e grandes; a secção 
de avicultura, com as mais va- 
riadas especies de nves, como 
passaros, perús, gallinhas, pa! 
mipedes, colombinos, etc, e, 
por outro lado, a secção edu- 
cativa da sericicultura, mos- 
trando como se faz a seda, 
tudo isso concorre para qua 
sejum esses lognres os mais 
preferidos e aquelles otide so 
agelomera maior nuniciu de 
curiosos, 





Inscriptos doze ani- 
maes no concurso de 
vaccas leiter-as 


Começou hontem, pela ma- 
nhã, o interessante concurs 
de vnccas leiteiras participan- 
tes da VIII Exposição Nacionu! 
de Animaes e Productos De- 
rivados. São em numero de 12 
as vaccas inscriptas nesse con- 
curso, havendo, entre allas, 
algumas de elevada producçãu 
lactea, 

Em 1936, quando da oulru 
Exposição, a celebre “Ita! qu- 
nhou essa modalidade de con. 
Curso. 


mm CO O IR DO O DO O DO 


geando a sympathia e estima 
geral. 

Agradeceu a homenagem em 
nome da familia de Maya o sr, 
Ismael Accioly, que em pnla- 
vras smpidas uccentuou a im- 
tegridade de caracter e o ac” 
cendrado amor á& terra ulagoa 
na, o que attesta a populari- 
dade que usufruia, 

Compnreceram à homenagem 
no cemilerio de S Indo Br 
ntista parentes c amigas Ab 
Emilio de Mesa 


| 
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Conferencia do Profes- 
Kotaro Tanaka no 


“Centro Dom Vital” 





“ft CATHOLICISMO E O PAPEL DOS CATHO. 
LICOS NA CRISE MUNDIAL” 


Realizou-se, hontem, ás 18 
horas, coniorme estáva anmun- 
ciuda, a comierencia do protes- 
sor Kolaro Tunaka, catnedra- 
tico da Faculdade de Direito da 
universidade Imperial de 'To- 
kio, e um dos “leaders” catho- 
licos do Japão moderno. O sa- 
lão do Centro Dom Vital, onde 
se encontravam as elementos 
representativos da catholicida- 
de desta capital, apresentava 
um aspecto imponente. 

O lilustre conterencista foi 
apresentado ao selecto audito- 
rio pelo “leader” catholico bra- 
sileiro, professor Amoroso 
ma. 

Iniciando a sus erudita pa- 
testra, disse o protessor Tanuka 
que à época actual caracteriza- 
se em um sentido, pelo excesso 
da politica e noutro, pelo sub- 
jectivo da cultura, 

O homem, desde Lutéro e 
Descartes, procurava & origina- 
lidade em todos os domínios da 
v da, de suas actividades e de 
sua criação. 

Elle penetrou mais fundo no 
estudo da relação entre as cou- 
sas e a personalidade, isto é, O 
processo ou a maneira que as 
cousas e os resultados se con- 
jugam. 

O homem moderno, querendo 
divinizar-se a si mesmo, negou 
conscientemente o ideal ou O 
perdeu inconsclentemente de 
vista — eis ahi porque faliu a 
vida que elle esperava. 

Os nomens criaram & sua vi- 
da, arbitrariamente, a seu mos 
do, os Estados, renunciando ao 
objectivo metaphysico de sua 
existencia, voltaram a readqui- 
ril-o pela força: o melo tornou- 
se um fim, isto é, mo caso do 
individuo, a liberdade; no caso 
do Estado, o Poder. 

A revolução protestante — 
prosegue o professor Tanaka — 
a Escola do Direito Natural lei- 
go dos seculos XVII e XVIII, & 
phylosophia e a ethica Kantl- 
nianas, o Positivismo sem me- 
ta-physica e o néo-kantianismo 
subjectivista e renlista, são OS 
grandes responsaveis por €sse 
“tournant”, 

O marxismo e o extremo-na- 
cionalismo não são. senão Os 
successores dessa tendencia po- 
sitivista e relativista do XIX 
seculo. 

Os protestantes e os liberaes 
estão impotentes para resolver 
as questões fundamentaes. O 
ponto de vista cenatira Ho ae 

noção do homem, q 
vel 'da sus missão 
moral, de: perus dever Para com 
ARROIO eme 18 ços 
"Catholicismo. indicar-nos- 
a justa situação na confusão da 
vida individual e social da épo- 
ca presente, causada pelas duas 
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DIARIO CARIOCA 


A Nossa 


Pela passagem do nosso 11.º 
auniversario continuamos a 
receber, de toda parte do paiz, 
innumeras mensagens de feli. 
citações. 

O sr. Waldemar Falcão, tl- 
tulur da pasta do Trabalho, 
enviou-nos o seguínie despa- 
cho: 
“Congratulo-me brilhante 
orgão imprensa passagem mais 
um anniversario sua marcan- 
te actuação jornalistica, Cor- 
dialmente Waldemar Fal- 
cão, ministro Trabalho." 

O titular da peste da Agrl- 
cultura enviou-nos, tambem, v 
seguinte lelegramma; 

“Tenho a satisfação de 
apresentar a esse brilhante 
vespertino meus cordiaes cum- 
primentos molivo  passugem 
data sua fundação, — Fer- 
nando Costa, ministro Agri- 
cultura,” 

O er, Gustavo Capanema, 
digno ministro da Educação, 
referiu-se, nus seguintes ter- 
mos, a nossa data anniversa- 
ria: 


“Dr. Horacio de Carvalho 
Junior — “Diario Carioca” — 
Rio — Felicito cordisimente 


esse brilhante orgão de im- 
prensa no anniversario de sua, 
fundação. — Gustavo Capa- 
nema,” : 

Recebemos, ainda, Os 
guintes despuchos: 

“Dr. Macedo klSoares, dire. 
ctor DIARIO CARIUCA 
Rio — Queira aceitar cumpri- 
mentos data auniversario bri- 
lhante “Diario' Carloca” 
General Pedro Cavalcante," 

“A esse conceltundo orgão | 
da imprensa carioca, envio 
meus cordiaes cumprimentos 
pela data de hoje. — Luiz 
Sampaio Arruda, chefe. gahl- 
nete ministro Agricultura,” 

“pr. Horacio Carvalho — 
DIARIO CARIOCA — Rio — 
Meu ssinceros votos de pros- 
peridades seu brilhante jornal 
Desembargador  Uldemar 
Pacheco.” | 

“Dr. José Eduardo Macedo 
Sonrts — Redacção DIARIU 
CARIOCA Aproveitando : 
ensejo anniversario “Diario 
Csrioca”, envio atfectuosu 
abtaço ao grande jornalista e 
ilustre amigo, cujos trabalhus 
leio sempre com enlevo e velha 


5t= 


— 


sympathia — Martinho Nobre 
Mello,” 

“Dr, Horacio Carvalho — 
Redacção DIARIO CARIOCA 
— Rio — Aceite minhas affe- 
congratulações 
jurmel 


anmni- 
gstima 


ctuosns 


versurio cuja 





muito me honra e cuja aml- 
zade por meu paiz é credora 
meu sincero reconhecimento 
— Martinho Nobre Mello,” 

“Horacio de Carvalho — 
Praça Tiradentes, 77, 1.º andar 
— DIARIO. CARIOCA — Rio 
— “Envio sinceras saudações 
passagem mats um anniversa- 
rio brilhante orgão opiniaoc— 
Vasco Lima." 

“Macedo Sonres — DIARIO 
CARIOCA — Rio — Envio ao 
prezado amigo meus parabens 


pela passagem  anniversario 
“Diario Carioca” — Manoel 
Reis.” 

Ainda recebemos mensagens 


de felicitações enviadas pelas 
seguintes associações e  pes- 
soas: Centro Vassourense, As- 
sociação Cultural e Recreati- 
va de Vassouras, Alfonso C0s- 
ta, presidente da, Federação 
das Academias de Letras, Hel- 
tor Beltrão, presidente do 'Ti- 
juca Tennis Club; A, Maccann 
Erikson, Bartholomeu Olivei- 
ru, representante do DIARIU 
SARIOCA em João Pessôa 
Ompresa Paschoal  Segreto, 
Ivo Arruda pelo Bureau Inter- 
estadual ce Imprensa e pels 
“Correio Paulistano”; J. M. 
Lisbôa Junior, presidente «dn 
Associação Paulista de  Im- 
prensa; Mario Domingues e 
Vicente Lima, directores da 
Lux Jornal: Godofredo de Me- 
deiros, Martinho  Santafe, 
Frencisco Lima, João Dlas da 
Motta, Associação  Athletica 
Baríco do Brasil, Associaça 
de Chronistas Desportivos do 
Rio de Janeiro, Liga Nacional 
Progressista Suburbana, Cru- 
zada Naclonal de Educação e 
"S. O. 8.” 

— Do Penha Club, agre- 
miação recreativa com séde á 
rua Nicaragua, recebemos, 
tambem, uma mensagem de 
felicitações pela passagem do 
nosso 11º anniversario, 

—- Recebemos, ainda, tele. 
grammas de felicitações da 
Liga Naval, do Centro Cario- 
ca e do Syndicato dos Pro- 
prletarios de Immoveis. 

DOS NOSSOS CUNFRADES 

Noticiando a passagem da 
dnta, a imprensa carioca assim 
se manifestou: 

“O GLOBO” 

“A DATA DO “DIARIO CA- 
RIOCA” — O dia de hontem 
foi de grandes alegrlus para os 
nossos collegas do “Diario Ca- 
rioca”, que então completa - 
rm seu decimo primeiro an- 
niversano de fundação, e ti- 
veram ensejo de veceber de 


Data 


DT 


seus amigos e admiradores, 
bem como de innumeros col- 
legas e instituições, as melho- 
res demonstrações de carinho 
e apreço. A todas queremos 
ngora accrescentar as nossas, 
endereçando-as já ao nusso 
brilhante collega Horacio de 
Carvalho, que se encontra à 
testa do mututino fundado por 
José Eduardo de Macedo Soa- 
rês, já a este proprio funda- 
dor, cujos artigos de collabo- 
ração tão frequentemente nos 
recordam como ainda ha bel- 
las intelligencias militando nu 
imprensa do paiz,” 
“JORNAL DO COMMERCIO" 

“Nossos confrades do DIA- 
RIO CARIOCA commemora- 
ram hontem o 11.º anniversa- 
rio do seu vibrante matutino, 

Fundudo pelo sr. José Edu- 
ardo de Macedo fSoares, que 
ainda hoje lhe empresta o bri- 
lho de seus artigos de colla- 
boração, o “Diario Carioca” 
é dirigido, uctualmente, pelo 
sr. Horacio de Carvalho Ju- 
nlor, 

Ao director do “Diario” e u 
todos os que ali trabalham 
enviamos nossas  congratula- 


ções, 
“O IMPARCIAL” 


“O  ANNIVERSÁRIO DO 
“DIARIO CARIOCA” — No 
dia de hontem entrou em' seu 
12:º anno de existencia o bri- 
lhunte matutino. “Diario, Ca- 
rloca", Fundado por J, E. de 
Mucedo Soares, em 17 de julho 
de 1928, em uma época em que 
se delineavam entre paixões 
accesas os albores du. Revolu- 
ção, “Diario Carloca” tem vi- 
vido estreitamente ligado nos 
acontecimenos e é hoje, sem 
favor, um dos mais uutorizad 5 
orgãos da opinião nacionul, 
Dirigido ectualmente por Ho- 
racio de Carvalho Junior, sua 
actuação não soifreu solução 
de continuidade e q prestígio 
que desfruta no selo da Im- 
prensa é o de sempre.” 

“CORREIO PORTUGUEZ” 

“DIARIO CARIOCA” — O 
“Diarlo Carioca” fez anncs 
hontem. Fundou-o, em 1428, o 
grunde jornalista politico José 
Edusrdo de Macedo Soares. 
Foi immediata a sua victoria, 
alcançada pelo valor, pela vi- 
bração, pelo desassombro + 
pela coragem do vigoroso con- 
tendor que associa a uma liro- 
nta sem rival na imprensa ca. 
riouu as qualidades de deste- 
mor multo raro e um estilo 
pessoal » elegante, que lhe da 
nos artigos colorido e harmo- 


Amnniversaria 


nia pouco communs nas pa- 
ginas ephemeras dos jornaes, 

E a victoria que Macedo Bo- 
ares marcou tem-se mantido, 
galhardamente, sob a direcção 
que o sr, Horacio de Carvalho 
Junior imprime ao sympathico 
matutino, 

Ao “Diario Carloca” e ac» 
seus trabalhadores os nossos 
votos de permanente prospe- 
ridade. ” E 

“A NOTA” 

“DIARIO CARIOCA" — O 
dia de hontem marcou o 11, 
anniversario de fundação du 
“Diario Carioca", cuja sctua- 
ção tem sido destacada no seiu 
da imprensa do paiz, que por 
motivo da ephemeride partici- 
pou do Jjubilo do viciorioso 
orgão fundado por J.E, de Ma- 
celo Sonres, A's manifesta- 
ções de sympathia tributadas 
na duta do “Diario Carioca”, 
essociamo-nos  jubllosamente, 
almejando-lhe as melhores 
victorias na trajectoria que se 
traçou ;o brilhante confrade, u 
que é 'dado esperar da tradi- 
ção de lutas que vem sempre 
mantendo em pról do serviço 
publico. ” 


“CORREIO DA MANHA” 

“DIARIO CARIOCA"— Fa. 
tiveram em [esta hontem os 
nossos companheiros do “Diu. 
rio Carloca”, celebrando o 11.º 
anniversario dessa folha, de 
brilhante tradição na nosu 
imprensa diaria, 

Fundado por José Eduurdo 
de Macedo Soares, o “Diario 
Cnrioca” affirmou-se sempre 
& serviço dá nação e do povo, 
tendo empreendido e levado & 
cabo innumeras campanhas de 
onde se tem saldo sempre com 
galhardia e com q prestigio 
augmentado no sentir dos seus 
leitores, O seu fundador, fi- 
gura não só do jornalismo co- 
mo da política nacional, tim 
subido levar a folha que idea- 
lizou ao encontro de seu, be- 
neficos destinos, e Horpcio de 
Carvalho Junior, que ora cli- 
rige o Jornal, lhe tem dado q 
melhor da sua actividade e da 
sur Intelligencia. 

Ao jornal que hontem teve 
sua ephemeride festiva e a to. 
dos Vas seus directores, os etfu- 
: os cumprimentos “ ES 
relo da Munhã”, rd les 

IMPRENSA Dos ESTADOS 
babe penitenda dos Estados 
Ss: tambem a egis 
seguintes notas: ERRAR Us 
“O FLUMINENSE” 
“DIARIO CARIOCA" — 


“Diario Carioca”, O 


brilhante 


a 
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“Rib de Janeiro — oida 


SA CRepublica” viu. 


ideologias extremas: o marxis- 
mo e o nacionalismo radical, 
Os catholicos do Japão, com 
o espirito jnponez e o sentl- 
mento síncero do respelto da 
moral tradicional, representa- 
rão um papel importante; elles 
rotegerão o Japão e a Ásia (a 
nvasão e da ameça communis- 


tas. 

Os cathollcos do Japão, não 
são numerosos; descendem dos 
martyres de ha 300 annos ou, 
ainda, dos novos convertidos do 
protestantismo. 

O protestantismo não adqui- 
riu geralmente a significação 
de antythese á Igreja Catho- 
lica. 

Durante largo espaço de tem- 

|, os protestantes jnponezes 
não tiveram nenhuma Intenção 
de protestar contru o catholl- 
cismo: elles Ignoravam a razão 
e o objecto do protesto, a me- 
nos que não tivessem protes- 
tado contra o Shintoismo, » 
Budhismo e o Confucionismo, 
tradicinnes no Japão, 

Em consequencia disso, o 
melo fJaponez se apresenta co- 
mo um terreno fertil e propicio 
no movimento da acção catho- 
Hen, 

Esse signal favoravel no Ca- 
tholicismo no JanÃo pode ser 
observado no nhenomeno da 
profunda attenção com que os 
intellectunes fanonezes estudani 
a dovtrina de São Thomaz de 
Aquino e a phylosophia né- 
thonista. 

Elles são — os Innonezes — 
essencialmente racionres, mas, 
uma vez aceitas as doutrinas 
dos professores dn FEerela, sP 
tornem ferventes cntholicos, O 
futuro entholicismo no Japão 
é chelo de esperanens!”. terml- 
na o prnfessor Kotnro Tanaka , 
a sun brilhante conferencin, 








“Rio de Janeiro” — 
Cidade de Turie=o e de 
Progresso” 





INTERPISSANTE REPORTA- 
GEM ILLUSTRADA, SODHF A 
CAPITAL DO BRASIL, PU. 
BLICADA NO JORNAL “RE- 
PUBLICA”, DE LISDOA 


LISBOA, 18 (A, N.) — Em 
neu ultimo numero, o jornal 
Joca! “Republica” inclufu uma 
interessante reportagem gobro 
a capital o Brasil, Pintada 
turismo e de progresso” SAPO 

mismo qrrioca” — SO que 
As russ. 
Os monumentos, |O povo. JO 
deslumbramento do Rio”. 

Descreve  easa reportagem 
nspectos da vida na capital do 
Bras!l o Intenso movimento 
commercial, o trafego, a | fre- 
quencia dns ensas de diversões, 
das praias, etc. apresentando 
R photographia de um trecho 
da Avenida Rio Branco, que lhe 
ftol cedida pelo Serviço de Im- 
prensa Estrangeira do Departh- 
mento Nacional de Propaganda. 

No mesmo numero de “Re- 
publica” figurou um artigo sob 
a eplgranphe “Uma visão do 
Brasll Moderno...", de nutorin 
da jornalista Manoela de Azevo- 
do, que recentementa visitou o 
grande palz sul-amerienno, com 
a fim especial de recolher Im- 
pressões para o referido jo!- 
nal, 
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matutino do Rlo de Janeiro, 
faz. amanhã, 11 annos. 

Foi em 1928 que Macedo So- 
ares, um «dos malores jorna- 
listas do Brasil que já revela- 
rr o seu talento de homem de 
imprensa no antigo “O Impar- 
cial”, fundou tão prestigloso 
orgão. 

Desde o seu primeiro nume- 
ro o “Diario Carioca" fol vI- 
ctorioso. 

Hoje, elle tem & sua frente, 
na redacção, Horacio de Cat- 
valho, jovem jornalista, disci- 
pulo de Macedo Soares, que 
não desmerece o mestre, e na 
gerencia .J. B. Mortins Gul- 


marães, que dirige a parte 
commercial com rara compe- 
tencia, 


Esses chefes, que se, acham 
cercados de optimo» elemen- 
tos, têm contribuido Inmenso 
para que o contrade. carioca 
figure na primeira linha dos 
jornaes que se publicam no 
Rio. á 

A data de amanhã é, pois, 
nuspiciosissima para a Im- 
prensa brasileira, 

“O ESTADO” — NICTHEROY 

“ O ANNIVERSARIO DO 
“DIARIO CARIOCA — UM 
DESTACADO ACONTECI- 
MENTO PARA A IMPRENSA 
BRASILEIRA Completa 
amanhã, dia 17, q seu 11” an- 
niversario o “Diario Carloça”, 
brilhante matutino da capital 
da Republica, 

Fol em 1928 que Macedo So-- 
ares fundou tio prestigioso o!- 
gão. Desde o seu primeiro 
numero o “Diario Carioca” 
foi victorioso. Hoje elle tem 
á sua frente, na redacção, Fo- 
racio de Carvalho Junior, jo- 
vem jornalista, discípulo de 
Macedo Sonres, que não des- 
merece n mestre, e na geren- 
cia J. B. Mattins Guimaries, 
que dirige a parte commercial 
a jornal com rara competen- 
cin, 

Exses chefes, que se acham 
cercados «de optimos elemen- 
tos, tém contribuido Immenso 
para que q confrade cnricca 


figure na primeira linha dos 
Jornnes: que se publicam nu 
Rio, A data de hoje é, pois, 
auspiciosisstma para a im- 


prensa brasileira. ' 
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Depois de Visitar Varias 
Cidades do Interior 


——— — e am 


Regressou, hontem, pela manhã, a esta capital, o presidente Getulio Vargas 
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Mi RICO! 


ENEI 
“AOTERIA CElERAL 


Sociedade Brasilei- As actividades do ; 








EXIJA NA OURELLA 


O presidente Getulio Vargas, na estação Pedro II logo após à sua chegada 











BANGU- INDUSTRIA BRASILEIRA] 


Regressou hontem, pela ma- 
nhã, a esta capital, o presi- 
dente Getullo Vargas, tendo 
vVinjado em trem especial que 





chegou á Estação Pedro II às 
6 horas e cinco minutos, 
Durante dois dias, q chete 
do. governo visitou São Lou- 
rençu, Itajubá, Piquete e Lo- 





Vanick e Joaquim Santingo, 
tenente Soter da Silveira, e os 
representantes da Agencia 
Nacional, além de grande nu. 
mero de funccionarios du Cen- 





ra de Ophtalmologia 


NRealizasso hoje, às 21 horas, 
à rua São Pedro, 62, 2º andar, 
q sessão mensal da  Sociedado 
Brasileira de Oftalmologia, 





No relatorio -aprosentado so 
ministro da Educação o Sau- 
de, sr, Gustavo Capanema, so- 
bre as actividades, no mez do 
junho, dos Institutos quo com- 





a E rena, sendo alvo em todas | trai No expadionto figura a - ro 
oi É 2 x cepção dos drs, Hermenegildo | pjdem a Universidado do Brasil, h 
Segundo Congresso Brasileiro “us ns queres tree | e ia cn Ca 
CARS E ITS ca s0€s À mentel e Angelo Nolasco, da |arorley, quo se encontram de | Cunha, extralmos os seguin- j 
“m pa ApIetu € symputhia. Cas Militar da Presidencia, | passugen no Iio proceddentes | tes dados referentes ao Muset j 
“8 Apesar dn hora matinal, o | nguardaram a chegada de s. | do II Congresso Brasileiro de | Naclonal. y 
Mm r IG E n (6) presidente Getulio Vargas teve | excia. na Estação Pedro II. Ophtnlmologla, - récentemente Durante o alludido perlogo, E 
F g | a um desembarque concorrido, O sr; Waldemar Luz, dire- | offectuado na capital mineira. [o Musou Nacional foi visitado ; 
Sa pa Em companhia de s. excia. | ctor da Central do Brasil, após | Havorá, anca n posse de dois AS A dA aero Dodo ps 
' E - viajaram os srs. ministro Eu- | o desembarque do presidente | Novos socios. bata) pre : ; 
= y ) y ) Da ordem do din constam a jeções o soguinto movimento: y 
Como correram 05 trabalhos de honte m A acção dos membros do Con- Pao Bio Getulio Vargus, mostrou, Ji- | communienção do dr, e dera Na rara de bed gelo Aa : ' 
1 - pf a 4 4 to Campos sobre “Clelodintise organizado o | mostruarlo o n 
gresso girou em torno do problema da luta contra o cancer — Às interven- pasmundo o Va des E rá sie a as transcornenl, simplicicação da | “Geologin” economica, propa- H 
- . . . - “ . “ro A ery Bevilacqua, capitães Ma- » 95 obras de constru operação de Heine", € a confe-| rudo e catalogado o material 4 
ções cirurgicas levadas a effeito pela manhã — À sessao scientifica à | noel dos Anjos, 'F, de Mattos | do edificio daquella estação. rencla da oculista inglezn dra. | polotologico o organizado o : 
am Cass do Morley sobre “Falsa | fichario da colieceção do estra- Rua 
tarde =— Outras notas correspondencia das | Imagens| tigraphia, como ainda fol' ren. - 





O amniversario da | Syndicato de Vend 


ntversario. da: SA Noite”, o 
grande vespertino carioca, Jor- 
nal dynamico e moderno que 
conta com « indiscutivel sym- 


66 ETR Iniciado na Liga Nacional de Nun Secuho de Notanlen, pros R 

| Noile 3 dor Ss d J Vrevenção da Cegueira. sogulrum os estudos sobro uv a 

e 8 ornaes 8: =. genoro “Phyllomedusa?, | fol E 

e : . organizada q collceção syno- 
Passou howtem: mais un an- Transferencia de puthica Elora Carloca o Tlu- y 


Revistas 


UMA HOMENAGEM PRES- 





e- 


proseguimen- 


retintanas?, em 
estrabismo 


to do curso sobre 





funccionario 
O chefe do governo, em de- 


lizada uma execursão à 


da Mantiqueira. 


serra 


minense; foram | soparandas as 
orchidaceas do THerburlo Ge- 
ral para serem envisdas no sr. 
Pr. CG. Hoecline (5. Paulo) o ca- 


pathia du nossa população, “A F à coreto essiguado no pasta da | tulogados os exemplares bota- 
Noite" fez-se, em nossa impren- |  TADA AO “DIARIO CA- | Guerra. transferiu Jorge Fer. |nicos, sendo preparados 274 
sa, deste « época de sua fun- RIOCA" | teira de Almeida, servento da | exemplares de plantas, | 
dação um jornalinovo, vibran- classe €', G-1, do Ministerio da Na Secção de Zoologia, pro- " 


te, movimentado, reformando 
completamente antigos metho- 
dos de Juzer imprensa. 

Tendo conseguido. ser um 
grandde jornal da sei tempo 
pela movimentação e trepida- 
ção de suas columnas, o grande 
vespertino carioca. soube sem- 


Guerra, do Serviço Central de 
Transportes para a Commissão 
de Erficiencia, no mesmo cat- 
| go e igual classe, 


soe (a O 0 SD TD TD DD SD DO 


seus companheiros foram rece- 


segulram os estudos do espocl- 
mens letlologicos ec o do ana- 
*“omta o ovolução do larvas de 
butrachias; fol feita a monta- 
gem de uma ave, realizada 
uma oxcursão à Itatiala o col- 
lecta da material, 


Nn; Secção de Anthropologin, 





do bidos pelo st, Lopes' da, Silva, | prosegulú o estudo: “wélativo & : 
PAPA pa amnço secretario desta folha e. pelos | moradia o n architectufrusregto- ) 
Mnca Ro Lero: dosseniaciotias redactores. presentes nq mo-:| nal do Maranhio cm cooperação + 
Hsnio hlarmante E 600 mento. drrda com technicos do Serviço do Pu- 
india “redacção A Eu Fazendo uso da palavra, nu='| trimonto Historico o Artistico R 
Ma dirania ! ma linguagem incisiva, o nosso | Nacional. : 
- tTecção se encontram os visitante saúda o DIARIO CA- Na Serção de Armnsintencin no ç 
Aspecto da sessão de hontem, na Academia “e Medicina, na occasião em que falava o relator mais prestigiosos nomes da im- RIOCA, referindo-se, com sym- | Ennino dn Mimtorin Natural, | 
uncional do thema “Cancer na mama”, proicssor Hugo Pinheiro Guimarães, Em destaque o ra brasileira, cumprindo pathia, no fundador desta fo- | Prosesulu-so nos trabalhos de 
professor Carlos Dominguez, um dos relatores uruguavos a esse (hema estacar, pela intelligencia lha, sr. J. E. de, Macedo Soa- conservação de materinl de pro- . 


rr tm E E a os me ce e e“ mo 


operosidade e capacidade de 





res, e ao nosso director sr, Ho- 


joccção fixa e animada o de 


Trem sido efficlente e pro-| dr. Raymundo Britto uma %-| mia Nacional de Medicina, o | Cocão, os momes de Carvalho Macio de LCORNTRIHO Ui entalogação, ' Compareceram í 
* ? No À à, 7 nior, di- |, p É fes 
ductiva a neção do Segundo | recidectomia (hocio). relatorio do thema official gas iai Seda que, o zendo do quanto elles têm tra- | jiaumnço PP “Sala da Curso» 2 Pest 
beto E ASIA Rap *Megacole” “pelos - proís. Al- | "Onda qata, dedicam Go grande balhado pelo jornalismo e, ain- | professores sendo de 19 o nu- 
Congresso Brasileiro e Amerl-| A 9» SESSÃO SCIENTIFICA é e Sera vespertino todas as suas activi- : n Sade = r 
dis ; 4 2 SS, ENT CA, | berto Gutierrez, da Argentina Duas da, pelas causas superiores den- | mero de aulas realizadas nos 
cano de Cirurgia, ora reunido) HONTEM A' TARDE, NA ACA-| e lenedicto Montenegro, de. S. A datas d Perante tro de um criterio impessoal. | Inboratorlos. O material do t 
aqui no Rio de Janciro Os DEMIA NACIONAL DE ML-| Paulo, funda do dA UA NORa NS 3 Faz tambem uma -referencia | projecção luminosa fol empre- 
membros da importante As ii, tant S jat PDA elogiosa ao sr. Danton Jobim, | gndo em 66 actos, sendo uti. 
; y | A” tardo de hontem, o 2º] ALMUÇO AUS COUNGRESSIN- | LÚNCO, tm Guia magna para a nesso redactor-chefe e que, no | lizados 82 dispositivos. 


sembléa vêm trabalhando acti- 
vamente, desdobrando seus €s- 
torços, pelus manhãs, nos hos- 
pitues e à tarde nas reuniões 


Congresso Brasileiro e Ameri- 
cono de Cirurgia realizou na 
Academias de Medicina a sua 
segunda sessão svientifica, 


TAS 


Moje. às 1230, terá Jogar n9 
restaurante do Aeroporto San. 


imprensa brasileira. 


O <p a O (O > E (45 A DO) > 


vice-presidente «ly —Iepublica 


Sr. Vincente Perrota 


Esteve hontem mestra reda- 
cção, afim de apreseritar cum- 
primentos ao DIARIO CARIO- 


momento, estã afastado de suas 
funeções, representante que e 
do Estado do Rio na Feira de 
Nova York. 





Cancellada a carta de 





: E o Pra AROS Vieram a estn. redacção, em . 

selentílicas que se realizam naj À SESSÃO EXTRAORDINARTS TERÃO Pen dote ds E rr Na nest | CA: Por motivo do seu anni- | companhia do sr. Vicente Per- reconhecimento. de um 

Keaainio ; DA NOITE DE HONTEM : ada mandei ENCIA DO PROP ROBERTO | "ersítio, a directoria do Syndi- | rota, os seguintes senhores: 

Academia Nacional de Medici- Segundo Congresso Brasiluiro | BENCIA DO PROF. ROBERTO | cato de Vendedores de Jornaes Paschoal Bottino, Octaviano $ ndi i h 
na ontem proseguiram 05] O dr Jayme Poggi, ao fim É Americano, nos membros es o FREIRE | e Revistas e Auxiliares de Im- | Provenzano, Alberto Carell, JRNICaOs gaucho 

irabalhos do Congresso, cota a| dos trabalhos desta “reunião | Hanseiros e nacionues do Im: Depois de amanhã. às 18 hyv- prensa, tendo à frente o sr, Vi- | Francisco Carenso, João Coutl- 


- portanto cer - São convida. 
convocou os membros do Go: | Portante certame. São convida 


ras, o dr. Roberto Freire offe. 


cente Ferrota, figura prestigio- 


nho, Salvador Lobianco, Salva- 


O Syndicato dos Magarefes e 


mesma animação, sendo Lodus dos de honra os embnixadoros | reverá em sui rp i 
; E : E xadoro , à residencia, na| sa nos mei de impr o E Classes Anne ? éd 
edge R FreBSO IPA UMA SESSÃO CXtA- e ont nix ceri em sui residencia, na |; os de imprensa e| dor Felinpe, José Ficco e Pas- | Slasse: Xa8;- (Com Sede nt 
ns actividades concentradas no | ErGSsO para uma sessão extra da Argentina e do Uruguay, «| avenida -lipitacio Pessoa. 7: | um “perfeito technico em ma-| choal Lignorelli, todos inte- jeldade do ão Grande, Rio 
estudo do problema da lula | zou-se tendo início ás 21 ho. | PBIS FO sr ESSREUR wa | um cock-tuil nos membros dt| teria de distribuição de folhas. | grantes da directoria daquela | Grande do Sul, pediu ao Minis- 
contra o cancer Pela manhã| ras. Varios delegados cartusas | COMO dr. Cesar Charlone, ! Congresso. O sr. Vicente Perrota e os | agremiação de classe. terio do Trabalho adaptação de ; 


realizaram-se varias intervens 
ces cirurgicas, Os delegados ! 
do Uruguay, drs. Carlos Dut-s 
Her, Carlos Domingues e Ge-| 
raldo Caprie e os do Paraguas, 
WS Manuel Niveres e Cesar 
Glaglicrdeme & o prof. Bene- 
dicto Montenegro, de S, Paulo, 
iºompanhados por grande nuú- 





e dos Estados, bem como es- 
trangeiros, apresentaram  im- 
portantes tlises livres, que fo- 
ram debatidas com o mais vivo 
interesse. 


O PROGRAMMA DE HOJE 


Pela manhã terá, logar va- 


> A RD o E 4 O | | 3 41 OU 3 cre AC GÊ CEDO OD DO CD O DD CD UU CD O 
p pag Ca 1 O A 0, 


Essencia, Valor e Originali- 


seus estatutos à lei vigente. 

No processo, o sr. Waldemar 
Falcão ministro do '“Trahalho, 
exarou este despacho: — “Can- 
celle-se a cenrta syndical, à 
vista das. informações”, 

Aliude este despacho go se- 
guinte: — “Tendo em vis- 
ta a informação e parecer da 


mera de medicos patricios,| rias intervenções cirurgicas: Pie od Mapia re 
renlizaram uma visita ao ln.) no Hospital da Benelicenca tro, pro od sej, canceliada 
stituto de Cancereologia no | Portugueza, nos. serviços Gu j 9» estela 








Hospital Estacio de Sá, dirtgi- 


prof. Mauricio Godin; no Hos- 





dade do Estado Novo Brasileiro 


a carta de reconhecimento do 


“Syndicato dos  Magarefes e 


do pelo prof, Mario Kroeff. | pital Estacio de Sá, nos servi. S, 
Nesso estabelecimento, o prof, Ro do prol, Castro Araujo, penses mede, Classes Annexas”, com — séde 
ça Butler, que é director, | Operará o prof, alice aaa q “é . 2.99 K e a 4 E Ro PE 
tmnhem, do Instituto de Ra-| no serviço do prof. Hugo - F | ( Pp N | í ( t | V d I H E ndicat 

diologia e do Cniro de. Tita aa Cnimntços: no mesiní E E 0 a) als II 0 Fes] 6h 6 é U O dr ds 6 ING d StaçdO f À sentido” Dito IR eR dor Ee 


















Contra o Cancer, de Montevi- 
dio, procedeu q uma demons- 
trtção de “Curletherapin” num 
binstema da lingua, pelo pro- 
verso qe “padioegnipunetura”, 
isto v, n applicação de radiui 
tm pontas nos tecidos doentes, 
A essa intervenção seguiu-se 
uma outra de “electro-coagu- 
luão de um blastema do ma- 
Mar Inferior, 

A "“electrocongulação” consiste 
Ww testruíção do calor, orium- 
do do uma corrente electrico, 


tro 





nt 
My 


hospital, operará este  «rur: 
glão; ainda no mesmo Iospi- 
tal e no serviço do dr. Mnric 
Kroeff este clrurglão operará. 
No Hospital da Santa. Casa de 
Misericordia, no serviço do dr 
Jayme PogEl, operario os Dt- 
fessores José Jorge, da Arsea- 
tina, Manuel Rivers, do Para- 
guay e Poggi, do Brasil, Na 
Policlinica Geral o dr. Aresky 
Amorim fará uma Urecopias- 
tra. No Hospital Miguel Couto 
operará o dr. Motta Maia. A 
tarde, às 15 horas, na Acade- 


PARIS, 17 (Especial para n 
Agencia Nacional) — Todos Os 
grandes problemas du orguni- 
zação do Estado moderno — o 


cidadão e o poder, q individua- 
Hsmo nos quadros da acção 
propulsiva e «oordenadora dos 
regimes, o liberalismo classiço 
em face da lição dos factos 
exercicio 





das lberdades [undamentaes 
dentro dos novos direitos e de- 
veres, us relações entre o indi- 
viduo e q Estado, a economia 
e os inlercamblios, relações in- 
ternaciontes — são ventilados, 
em termos de grande clareza 
e simplicidade. na entrevista 
que o presidente dos Estados 
Unidos do Brasil, sr, Getulio 


Brasil como regime e como parte do concerto das nações civilizadas 





$ 


» 


| 
| 
| 


pedida a sua carta na vigen- 
cla da nova lei”, 


eu at Po uma 


Docurmentos à disposi- 
ção do dono 


Estão depositados no Quarter 
General, do Ministerio da 
Guerra, com o major ccnman- 
dante, dois requerimentos flr- 
mados Adolpho Cardoso, 


os lecidos canverosos, contemporaneos, o Vargas, concedeu ao jornalista POLqaa 
que se coagulim e se eliminam, francez Jean Gérard Fleury, preicancoS our o une: irsidlhas 
i 15 R x a Et A y “4 ns a 
doa » sendo substituídos - por representante do “Pnris Solr”, encontrados junto no elevador 
eridos novos, sãos. Antes da e que essa; grande folha pa- : 


Operação o prof, Garlos Buttler 
lichtony a importancia «de se 






O dd dd dia di dd 





risiense acaba de publicar. 
Essa entrevista, motavel sob 





daquelle Ministerio. 








Proceder uma campanha pro- | ' "| todos os aspectos, foi concedi- . E . 
bs inca, educativa ente as dá por Goasnião da passagem, Civis chamados à Dire- 
Populações, porque a tande ha pouco, daquelle periodista . 
muioria dos doentes que bus: f pela capital brasileira, j ctoria do Recrutamento 
cam os dd da de canco a o THEMA FUNDAMENTAL 
- apresentam num estado “ 
ue não é mnis sor UE h . - . à pa Toinando por lhema funda- Estão chamados a compare- 
que não é mais possivel a cura. 18 Cirurgia — Drogaria — Óptica — Cutilaria $ | menti, novo regime vigente cor à Diretoria do. Mocruta- 
mina PO VAR per 10 a O GINPP à MEIAS ELASTICAS PARE st ' mento, com prgatcia, ve cida 
Ra Uai. Mauro Ponta, do FUNDAS, A RO Rc é bz notei arte - ar in ja AA ERAS € 
dEiCita Tao rea raa una MEDICANE E ai U 3 | pergunta no chefe de Estado | * O sr. Jean Gerard Fleury, redactor do “Paris Soir”, quando de, Manoel Coutinho dos San» : 
qeida | intervenção |. cirurgica SERINGAS, SONDAS E SACCOS PARA AGUA Racine o s recentemente, de passagem pelo Rio, entrevistava o prest- | tos, Custodio Terbandes Iino- , 
tina Emo Natranão da arterial SRPEMONDEDO : — O observador assignala dente Getulio Vargas HNIEoUBDAveso Ng idor Leito 
de biopsia no endometria do M V E N T U R A & C I A: que e Feqino actual, Asi poe; sob este aspecto, o Es- “No regime actual, as relu. fuimartos Filho, “Antonia “Po. 
“erica do dr, Manuel Felicia» já : gsendo sobre uma autoridade | ta Novo? ões entre o indivi s- | Pedino, Mario Cerquelra Tis- 
No fInspial da Cruz Ver-|$ RUA BUENOS AIRES N. 68 — TEL: 23-5108 sem controle parlamentar. | RESUMO DE UM PROBLEM» tado estão Ada Enio Ser. meriz, Augusto Núvlet dó Li- 
olha, o prot, Alfredo Moniet-|$ Secção de DROGARIA, Rua Buenos Aires, 48 — T. 23-4/40 deixa, entretanto, ao cidadão E DE SUA SOLUÇÃO nidas, num conjunto de direl. apa Sar RUN SED 
o) oxeetitou uma operação de tuna liberdade muito ex- Assim responde o presidente os e deveres. Nem o individuo | alho, todos: para tratarem “do 
terectomia sub-total”?” c O boi nd nd rima terenasaperas | tensa, Como concebe o presi- Getulio Vargas: (Conclue na 7.º pagina) 








assumptos de seus interesses, 


ge ua 
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A Herva Mate, Uma das Maravilhas 
da Opulenta Flora Brasileira 





As grandes virtudes nutritivas e thera peuticas dessa bebida nacional --- ExX- 
pressivos attestados sclentificos sobr e o valor do importante artigo da nossa 
Hora --- O Instituto Nacional do Mate, sua organização e à acção dynamica Go 
seu presidente, na defesa do producto brasileiro --- As promissoras perspe- 
ctivas economicas do mate - | 





pavilhão do Instituto Naclo nal do Mate — na feira de Sã 


A photographia mostra um aspecto da visita que a prince 15 Pe Kapurtala fizera 
Numa mesa, no centro — vê-se n princeza, sentada tomand o - 


RO 
Francisco da California. 
mate» entre uma elegan- 


te dama da socledade nova yorkina e um alto funcelonario do pavilhão do Brasil. na 


Feira Internacional de Nova 
mando o mate sentiu-se ad 


irin frzer partie dos gastos 


Desta forma o Instituto Na 


pleto 


O actual governo brasileiro, 
seguindo a lição eloquente dos 
íuctos, abandonou de vez o ll- 
beralismo economico, pela 1n- 
terierencia corajosa, sem uuda- 
cias exaggeradas, no sector ua 
economia nacional, Quem 
acompanha as realizações do 
governo que a Ãrevoiuçao “ae 
1y30 deu ao nosso paiz ve, cla- 
ramente, uma segura orenta- 
«suo, uma directriz mestra, nun- 
ca abandonada, no sentido qe 

- collocar a nQssa--eatruçiura eco- 
| nomico-tipanceira'a saivo as 
| Qris3s; pelo-controle do' kstauo 
ão terreno da iniciativa popu- 

“lar, substituindo a concorrencia 
| desentreada pela cuoperaçuo. 
| Abanaonando os caducos do- 
Emas do hveraismo o guverno 
brasileiro nao caiu no esro op- 
posto da supressão compitva uu 
uperdaae da iniciativa indivi- 
dual. lncontrou um meio Ler- 
mo justo, que corrige 05 exces- 
sos oppostos, ambos ruimosos 
para & economia do Estado. 

Interferindo na organização 
economica dos príncipaes pro- 
auctos brasileiros, O governo do 
sr. Getulio Vargas tornou-se 
mereceaor da graúdão publica: 
pois salvou o organismo nacio- 
nal de successivas crises, que 
compromettiam sériamente 

saude. 

O Instituto do Alcool e do 
Assucar levantou & lavoura da 
canna, principal fonte de TI- 
queza de varios Estados, de 
uma catastrophe certa. 

O Instituto do Cacau benefi- 
clau, extraordinariamente, o Es- 
tudo da Bahia. 

O INSTITUTO NACIONAL DO 
MATE 


Dentre os diversos organis- 
mos economicos criados pelo 
actual governo brasileiro no 
sentido de organizar a nossa 
economia, merece destaque €5- 
pecial o Instituto Nacional do 
Mate, destinado á detesa, ao 
controle e à propaganda do ar- 
tigo brasileiro. , 

Sua criação, em boa hora le- 
vada a effeito pelo presidente 
Getulio Vargas, velu abrir perê- 
pectivas novas € verdadeira- 
mente promissoras para o fu- 
turo economico do mate, que 
constitue,  incontestavelmente, 
uma das nossas mais preciosas 
fontes de riqueza, 

Com a sua proverblal capacl- 
dade de encontrar homens para 
os cargos, o presidente da Re- 
sublica nomeou seu director O 

“dr. Diniz Junior. 

Legislador, economista, co- 
nhecedor profundo dos proble- 
mas brasileiros, jornalista, €5- 
criptor e orador de largos Te- 
cursos, o dr. Diniz Junior é, so- 
bretudo, um homem dynamico, 
um trabalhador incansável, um 
realizador extraordinario. Ten- 
do como companheiro o dr. 
Carlos Gomes de Oliveira, vice- 
director, e cercado de um grupo 
de auxiliares escolhidos, o dire- 
ctor do Instituto Nacional do 
Mate vem realizando, pela de- 
ftesa desse bebida nacional, 
uma obra notavel sob todos Os 
pontos de vista. 

A obra encetada ou já reali- 
vada por aquela entidade au- 
tarchica abrange multiplos as- 
pectos como sejam: organiza- 
cão corporativa e cooperativista 
da industria e do commercio. 
substituindo a antiga e ruinosa 
concorrencia pelo entendimento 
e cohesão dos interesses, atra- 
vés dos Centros de Exportado- 
res e sob a orientação do Insti- 
tuto: à racionalização dos pro- 
cessns de colheita e beneficia- 
mento da herva, padronização 
de tynos: recenseamento e re- 
gisto de productores: estudo te- 
chnico € estatístico dns Temnes 
e nonulações hervateiras: esta- 
polertmenta de nrecos minimos 
erinnão de entrenostns nova 


compra, 


fiscalização finan- 


York. A princeza Kapwrtalafacabou decinrando que to- 


miravelmente bem e que 


de agora por deante o mesmo 
do seu palacio como umgg das suas 


bebidas  predilectas. 


clo=:"! d: Mate está Igvíndo à frente o programma com- 
criado 


das finalidades parag que foi 


ciamento da praducção; con- 
QLUSLE UE HUVOO! MELCuuUs CUn- 
SUMICOres, JLLErnos € exLELNOS, 
atraves uu intensa e systemati- 
«uus -propagunas do mate. 

() vuitu uesse progranma de 
BCÇHO CIADOTAGO E JH posto eum 
úndamento, nas suas lnnas ge- 
raes, mostra ciaramente u.ua- 
purvulicia que se aLtiribue 40 
MOSsO artigo & O restutados que 
se espera obter com o desen- 
VUlvaento uesse elemento va- 
Mosissimo da economia nacio- 


nal. 
U MATE E AS SUAS VIR- 
JULES 


São justas escas esperanças € 
inaspensaveis esses cuidados. 
O mate, não ha opinião diver- 
gente neste particular, oferece 
condiçues magníficas para se 
tornar uma base segura e alta- 
mente proveitosa do enriqueci- 
mento vrasileiro, 

Entre os elementos da opu- 
lenta flora nacional, sabemol-o, 
o mate apresenta variadas e es- 
timaveis qualidades, “Talvez ne- 
nhum outro se lhe iguale, 

E' a herva maravilhosa que, 
transformada em bebida, de 
delicioso sabor, constitue ali- 
mento dos mais uteis e sub- 
stanciaes com extraordinarias 
virtudes hygienicas, nutritivas € 
tnerapeuticas, 

No entanto — torna-se pre- 
ciso confessar — o producto é 
ainda bem pouco divulgado € 
conhecido dentro do proprio 
paiz. Seu consumo não está 
ainda em proporção com o con- 
junto de vantagens que oile- 
rece peio gosto, pelo preço e, 
sobretugio, pelo seu valor al- 
menticio, atestado por sclen- 
tistas do mundo inteiro, 

Salvo em algumas regives, no- 
tadamente o sul, onde a benida 
se tornou um habito salutar e 
um aspecto da vida quotidiana, 
com os mais beneficos efíeitos 
para os seus habitantes, a 
maioria dos brasileiros aindá 
não se utiliza do mate. E isso, 
naturalmente, porque lhe des- 
conhece a influencia na perser- 
vação das energias e no equili- 
brio funccional dos que o con- 
somem. 

A diftusão e o incremento do 
uso do mate no Brasil constitue 
obra altamente patriotica sob 
dois aspectos. Contribue-se pa- 
ra o desenvolvimento de um 
dos recursos basicos da nossa 
economia. E, por outro lado, 
presta-se um serviço altamente 
meritorio, é saude nacional, ao 
fortalecimento da raça, à me- 
lhoria do nosso indice nutritivo. 

Além disso, sómente como um 
artigo brasileiro, apreciado e 
cousumido em todo o Brasil, é 
que o mate poderá apresentar- 
se fóra das nossas fronteiras, 
para a conquista do mercado 
mundial. Na verdade, como 
poderiamos convidar o estran- 
geiro, e insistir junto delle, pa- 
ra que tomasse o chá nnetonal, 
se nós mesmos não dessemos O 
necessario exemplo nesse sen- 
tido? 

A essa tarefa vem se dedi- 
cando, através de medidas in- 
telligentes de largo alcance 
pratico, o Instituto do Mate, 
sob a sabia direcção do dr. Di- 
niz Junior, economista que sa- 
be ver claro e dentro da reall- 
dade prastlelra. E esta consti- 
tue uma das partes do grande 
programma de acção do Insti- 
tuto cuja funcção é proteger a 
nossa bebida sob todos os seus 
aspectos, 

Dissemos acima que o mate é 
pouco conhecido dos proprios 
brasileiros. Dahi a opportuni- 
dade e o interesse de divulgar 
alguns aspectos suzgestivos que 
dizem respeito à sua historia, 
no valor excepcional que lhe 
emprestam os scientistas: e no 
enthustesmo que o sem sebor e 
as suas qualidades despertam 
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em muitas personalidades lllus- 
tres do mundo. Vamos Ífazel-o 
no mais succinto resumo. Será 
uma contribuição modesta & 
obra de propaganda desenvol- 
bia pelo Instituto Nacional do 

ate, 

AS ORIGENS DO MATE 

O mate é de origem sul-ame- 
ricana, ao contrario do café e 
da canna do assucar, importa- 
dos para o Brasil e aqui accii- 
matados. A herva habita os 
campos paraguayos e argenti- 
nos assim como os pampas bra-. 
sileiros no Rio Grande do Sul, 
largas zonas do Paraná, Santã 
Catharina e Matto Grosso. 
Actualmente até São Paulo já 
se tornou um Estado productor 
da herva, iniciando com exito 
o seu beneficiamento e mesmo 
a sua exportação. 

Foram os indios, levados na- 
turalmente pelo instincto liga- 
do à terra para a descoberta 
dos preciosos dons da natureza, 
que primeiro fizeram applica- 
ção da herva-mate em bebera- 
gens ou mesmo mascando as 
suas folhas, E isso com fim 
nutritivo e medicamentoso, Da- 
vam-lhe o nome de “gongoln”, 
isto é, “o que alimenta” ou 
“aquillo que sustenta”, E, com 
effeito, nas suas jornadas guer- 
reiras, os selvagens podiam 
passar dias inteiros sem outro 
qualquer alimento que não fos- 
se o mate. 

Mais tarde, os pa em 
contacto com os Índios, ado- 
ptaram o seu costume de con- 
sumir a herva, E quando Saint- 
Hilaire andou pelo Brasil, ha 
mais de um seculo, entre as 
suas impressões de viagem del- 
xou interessantissimos informes 
sobre a bebida, cujas qualida- 
des o impressionaram, Foi esse 
sabio que lhe deu a denomina- 
ção sclentifica de “Ilex Para- 
guarlensis”, 

AS PRIMEIRAS ANALYSES 

Datam de mais de um seculo 
as primeiras analyses chimi- 
cas do mate, como & de Trans- 


dorff, em 1836. Em 1843 e 
1850, dois sclenttistas euro- 
eus,  Bchanse e  Rochicer, 


tambem analysaram as folhas 
da preciosa herva. Todos elles 
e outros que se lhes seguiram 
encontraram no mate pro- 
“«riedades alcalinas semelnan- 
tes ás do café e do chá da 
India, além de muitas  subs- 
tancias valiosas, como saes ml- 
neraes, calclo, potassio e ferro, 
ão alcaloide encontrado no 
mate, Gabler deu, com telicida- 
de o nome de “mateina”. 

A LITERATURA EM TORNO 

DO MATE 

Em 1859, já o mate attraia a 
attenção dos divulgadores sci- 
entiíficos da Europa, Com ef- 
feito, em artigo publicado na 
“Gazzeta Medica Di Lombar- 
dia”, Paulo de Mantegazza di- 
gia o seguinte; “Graças a seu 
alcaloide, o mate estimula ao 
mesmo tempo o cerebro e o 
grande sympathico. repousan- 
do-05 após a fadiga e excitan- 
do-os no trabalho. Essa  opl- 
nijão é confirmada, aliás, peio 
consagrado scientista europeu 
dr, Hogg, quando diz com rara 
força de expréssão. “O mafe 
é um estimulante e um incom- 
paravel fortificante cardiaco, 
Merece ser denominado, | com 
toda justiça, de quinino do co- 
ração, 

Moreau de Tours, o famoso 
ctimico do Instituto Pasteur 
de Paris, observa: “O mate, É, 
em geral, um estimulante nara 
o cerebro e conserva a elasti- 
civide physica”, E, estendendo 
o seu olhar proficiente sobre 
tras qualidades do chá bra- 
sileiro, diz o professor Kohl- 
stock, de Berlim: “O mate é 
em primeiro logar desalteran- 
te e tem effeito calmante, 
sendo levemente  diuretico, 
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Conserva por isso o bom fun- 
cclonamento dos rins q da be- 
xira, merecendo ser recom- 
mendado em caso de doença 
os :3 orgãos”, 

or, attestados expressivos 
cobre as virtudes do ás des- 
tacam-se as modernas experi- 
enclas e observações clinicas de 
grandes mestres da medicina, 
cor Couty, D'Arsonval, Epe- 
Fr", Marvaud, Gap e muitos 
outros, devendo-se registar ain- 
da as considerações do abaii- 
zado pediatra-allemão H. Rol 
der, que affirma: “Dadas as 
Grim qualidadas, o mate nunca 

e tlaltar em qualquer insti- 
tu'ção infantil, bet a 
casa onde 
amor por el 
MATE COMO REMEDIO 

Presse Medicale”, a 
Erande revista scientifiça da 
França, affirma, em seu nu- 
mero de 16 de dezembro de 
1938, sob a autoridade «de Gold- 
tein, que a analyse das folhas 
de herva mate, recentemente 
feita, revelou a presença de 
sães mineraes, jons de calcio, 
magnesio, sodio, potassio e fer- 
To, além de uma tanoide dif- 
“erente do que existo no café 
e no chá, 

Pela presença de fons de cal- 
cio, potassio, magnesio, o maLe 
exerce efilciente acção Sobre o 
funccionamento cardiaco. Sa- 
be-se os a mateiua tem ettel- 
to evidente subre o systema 
sympathico, excitando-o e mo- 
derando, portanto, os batimen- 
tos cardinços, Por uma e por 
Outra acção fol que Epery as- 
segurou ser o mate um alimen- 
to da marcha, da fadiga, por- 
que age sobre o systema nervo- 
£o e neuromuscular, tonifican- 
do-os. O mate possue nota- 
vel effeito diuretico Por 
isso o seu uso é acon- 
selhavcl ás pessoas idosas, 
pois não só faz augmentar a 
d'urese e a eliminação da uréa 

“nguine , como baixa a pres- 
são arterial, provocando  ad- 
miravel bem-estar. 

Por essas propriedades e pela 
cudação abundante. que. pro- 
véin do uso do mate, a tem- 
peratura individual baixa ne- 
cessariamente, Por Ísso, o ma- 
te é util nos estados febris, em 
qualquer edade, 

Por outro lado, já fol com- 
provada a existencia, no mae, 
da vitamina “C", cujas appli- 
Cações therapeuticas têm che. 
gado ultimamente a resultados 
tão prodigiosos. 

A INFLUENCIA HISTORICA 
DO MATE 

Já Paulo Mantegazza trisa- 
va, em 1859, a influencia Jo 
mate na vitalidade organica 
dos habitantes da parte meri- 
cional do nosso continente, A 
elle era attribuida a robustez 
dos soldados e camponezes 
gauchos, uruguayos e argenti- 
nos, cujas qualidades de vigor 
e resistencia physica se sobre- 
põem ás dos habitantes de 
outras regiões sul-americanas. 
Mas o professor Escudero 
chega ainda a conclusões mais 
impressionantes, Depois de lon- 
gos e acurados estudos, o ll- 
lustre sclentista afíirmou que 
o mate exerceu verdadeira 
funcçã reguladora ep depura- 
deva da raça, livrando-a do es- 
corbuto e de outros males a 
que estaria fatalmente con- 
femnada, sem a herva mara- 
vilhosa, em vista da quasi ex- 
clusiva alimentação de carne. 
” por ahf se vê que o male 
exerceu uma acção admiravel 
na vida dessas populações, 
sendo, de certo modo, a garan- 
tia das suas condições de 
saude e um factor importante 
no seu desenvolvimento e bem- 
EStar, 

ALGUNS DEPOIMENTOS 

ELOQUENTES 

Entre os primeiros e mais 
enth iciasticos propagundistas 
” mate brasileiro na Europa 
figura n nome glorioso de Ale- 
xandre Dumas Filho. No fim 
da vida, o grande escriptor e 
dramaturgo encontrou em nos- 
sa bebida precioso elemento 
para a preservação da sua 
saude, gasta e compromettida. 
> em entrevista para “Le M&- 
tin”, em agosto de 1890, o cria- 
dor da “Dama das Camelias” 
accsverou: “Em minhas refel- 
"ões sá bebo mate. Devido 
aos disturbios do estomago, 
não podia comer nada, Agra- 
dero ao mate o ter novamen- 
te, appetite”, 

A fara Roosevelt, que ja 
deu dois grandes presidentes 
nos Estados Unidos, merece q 
gratidão dos productores «a 
herva brasileira pela esponta- 
nex e valiosa propaganda que 
tem feito do nosso artigo, 
«través de depoimentos signi- 
ficativos. Franklin Roosevelt, 
Por exemplo, disse ao referir- 
se & certos pontos basicos pa- 
ra a conclusão de tratados le 
reciprocidade commercial  en- 
tre o Brasil e a America do 
Norte. “O mate é um tonico 
excellente. E é um artigo que 
não faz concorrencia a  ne- 
nhom dos productos america- 
nos”. 

Essa opinião é apenas O Te- 
fle.o do juízo expendido por 
outro Hr sevelt, tambem de 
excepcional projecção na his- 
torta politica dos Estados Unl- 
dos. Quando andou pelos ser- 
tões brasileiros em companhia 
da ponarg Banda Theodore 


em qualquer 
haja crianças e 
las”, 





UM DENTE CARIADO PODE ENVENENAR O ORGANISK 


Um dente mal tratado 


* INFILTRAÇÃO 
NO SANGUE 





L 


c 


[a] 


porta aberta para infecções 


e molestias gravissimas, do coração, do figado, dos 


pulmões, 


affectando 
descure a hygiene de seus dentes. 
ao anno, o seu dentista, e escove os dentes, tres vezes 


todos os orgãos 


internos. 
Visite, duas vezes 


Não 


ao dia, com ODOL, o dentifricio universalmente fa- 
moso porque não só limpa os dentes, como faz a ase- 
psia rigorosa do meio buccal. ODOL evita o progresso 
da carie, combate as infecções. E é de gosto delicioso, 

facil de usar, mesmo pelas crianças. 





Para a protec- 
ção comple- 
ta da bocca: 
Dentista 2 ve- 
zes por anno. 
ODOL — 3 
vezes ao dia. 


1.º) Início da carie no 2.º) À carie attinge a 3.º) Este pús póde en- 


comalte 


dentina 


venenar todo o 





Rooseve!; teve 


opportunidade 
de saborear o mate, E no livro 


“Trough The Brazilian  wil- 
deness”, que condensa as im- 
eressões da sua expedição, o 
mesquecivel estadista escreveu 
o seguinte; “Mate, o chá do 
Brasil e do Paraguay, tão usa- 
do na America do Sul, é um 
producto que não póde ser ok 
vidado. A bebida é magnifica. 
Com ella, os nativos podem 
fazer, com pouco alimento. 
uma quantidade prodigiosa. de 
trabalho, Tem um effeito revi- 
goranti para todos os viajan- 
tes fatigados. O exercito nlle- 
mãr têm feito ultimamente al- 
gum-" experiencias sobre o uso 
do mate e deveriamos usar 35- 

valiosa bebida para as nos- 
sas proprias tropas”. 

Muitas outras opiniões, 
egualmente expressivas, sallen- 
tam a importancia do mate. 

E' de esperar-se que, com 4 
racionalização da  producção. 
pedronagem dos typos e infen- 
sa e intelligente propaganda, 
ve o Instituto do Mate vem 
realizando com notavel profi- 
clencia, a bebida brasileira ve- 
nha a conquistar uma alta si- 
tuaçã mundial, de que resul- 
tará notavel prosperidade para 
o paiz. Esta a tarefa patrioti- 
ca do Instituto do Mate. Suas 
reelize jes, em menos de um 

nno de funccionamento, já 9 
indicam como capaz de cum- 
prir efficientemente a sua 


Ed festa | 


MATE NOS ESTADOS 
UNIDOS 


Desenvolvendo seu esforço 
no seutido de conquistar os 
mercados estrangeiros, o Insti- 
tuts dn Mate enviou aos Esta- 

15 Unidos o sr. Hans dJor- 
dan, “como seu representante 
na Feira Mundial de Nova 
York. 

Esta viagem tem um objecti- 
vo: estudar as possibilidades 
do mercado americano que, 
neste sector, nos é totalmente 
de: onhecido. , 

AM, sr Hans Jordan tem 
entrado em entendimento com 
as firmas interessadas em im- 
portar a nossa herva e estuda- 
do com as mesmas a melhor 
maneira de se fazer propagan- 
da. do mate no grande, paiz 
amiro, enjo mercado é muito 
promissor, 

O representante do Institu- 
to do Mate organizou, da me- 
lhor maneira possivel, o stand 
d” bebida brasileira na Feira 
Mundial de Nova York. afim 
de attrair o maior numero 
possivel de visitantes. 

Todos provam al o 
product e ficam, por esta 
propaganda directa da effeito 
certo. zonhecendo a sua supe- 
rlor qualidade. Não se esque- 
neu tombem a pronneanda pela 
imprensa, pelo radio e por 
mefo de eaytazos supaesiivos. 
Os resultados desse trabalho, 


nosso 


Uma Verdadeira Expressão 
co Syndicalismo no Brasil 





O SYNDICATO DOS COMMERCIANTES ATA- 
CADISTAS DO RIO DE JANEIRO 


Logo na aurora do syndica- 
lismo no Brasil, verificaram 
as classes conservadoras à ex- 
cellencia da doutrina que ton- 
to e tão depressa faria fru 
tificar a instituição dos svyndi- 
cutos como typos específicos di 
orgunizações profissionaes, As- 
sistiram ás adaptações succes- 
sivas do phenomeno syudical 
entre nós, e ajudaram o seu 
rapido caminhar até pusmar. 
se elle dentro dos nossas um. 
bitos e das nossas necessiia 
des renes, sem ser preciso re- 
vestir-se da classica roupagem 
de fórmas sectarias estranluis, 
Acabou por gerar o esplendido 
e portentoso panorama que 
ahi temos, com a decretação 
da recente lei syndical, como 
que dando um halanço nas 
conquistas para apontar novos, 
rumos, mais certos, mais ads- 
unos e mais braslleiros ain- 
a. 


No sector syndicalista patro- 
nal, uma das mais robustas ux- 
pressões da doutrina objccti- 
vada, desdolrando-se por toda 
essa curiosa e interessante 
evolução, é sem duvida o yu. 

| dicato dos Commerciantes Ata- 
cudistas, cuja historia, na ver- 
dade, se confunde com a do 
proprio movimento syniliculis= 
ta endogeno, 

E foi com notorlo enthusias- 
mo que, ha mais de um luústro, 
os representantes do alto zni- 
mercio se aggregaram para fny- 
mar a sua associação de clas- 


SO DO CS A O O e 4 


segundo dados colhidos no Ins- 
tituto, já principiam - 
a sers effeltos. e podu 
accão do Instituto 
se estende tambem ao! Ego 
do europeu. A Allemanha é a 
maior cliente. A França tam- 
bem já compra o producto 
brasileiro e ainda agora este- 
ve entre nós o presidente do 
Instituto Internacional do Ma- 
te, com séde em Paris, ar. 
Fleurieu, afim de entrar em 
entendimento com o nosso 
Instituto para maior Incre- 
mento da exportação do mate 
para a França, Como vêm, des- 
as notas rapidas, é intenso o 
irabalho do Instituto Nacion 4 
do Mate, , 


se patronal syndicalizada. Nas- 
ceu robusta a organização é 
Sempre foi uma das grandes 
batalhadoras em prol da cor- 
rente syndicalista, numa ds- 
monstração de “quanto tem s1t- 
do benefico esse regime 4 de- 
fesa das necessidades e dus 
anselos do alto commercio. 

Dilatado é o acervo de con 
quistas obtidas pelo Syndicato 
dos Atacadistas, em heneíicio 
dos seus nssociados e do pru 
prio robustecimento da douul- 
na nas altas espheras econoini- 
cas. 


Coordenou numerosas vezes 
os deveres reciprocos exe 
empregados e empregadores, 


suggerindo convenções de tra- 
b.lho e intervindo victorosa- 
mente em velhos/ e chronicos 
conflictos, para restabrlecer o 
rumo harmonioso do capital e 
do trabalho, 


Deu sempre e espontanea- 
mente assistencia judiciarta 
ans seus associados, O que, 
egualmente, veiu ngora a ter 
consagrado pela nova lei, não 
mais como faculdade, senão 
como estricta obrignção do 
Syndicato para com Os eus 
componentes, 

E não é possivel no ambito' 
estreito destas rapidas Impies- 
snes, aqui arrolnr ou descreva 
os grandes serviços até agora 
prestados pelo Syndicato dos 
Atacadistas à eua clnese e ao 
palz, verdadeira tradição dd? 
nosso alto commercio, e actu- 
almente dirigido pela fina e 
arguta intelligencia do sr. Hor- 
tencio Lopes, da firma Barba- 
rá & Cla, com O respectivo 
Departamento Jurídico sob a 
chefia do dr. Sylvio Curado, 
joven e brilhante advogado. 


Falleceu aos 120 
“annos 


BELÉM, 18 (A.N.) — Te- 
Jegramma procedente de Bra- 
Eança, municipto deste E-tado, 
communica o fallerimento ali 
da macrobla Jenuaria Cons- 
tança Alves, A mesmn era na- 
inral do Maranhão e contava 
122 annos, 
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CA Wi q 
: & preciso GUIAR UM FORD V-8 DE LUXO |. 
[é É 

q 

Novo de pontu a ponta — em beleza, em segurança, j 

distinção — 8 Ford V-8 De L fore- E 
F PARA CONHECER O VALOR caia io! mesas ole vadofyrdo (de aieiidado feio e , 
pu ructeriza todos os demais produtos Ford. ê 
f DE SEUS MELHORAMENTOS! Uma experiôncia lhe demonstrará o quanto o Ford , 
y 4 V-8 De Luxo para 1939 é mais econômico, mais y 
hr) a a R é elegante e mais seguro, Não deixe de conhecer q 

é vsie moderno Ford — q nielhor até hoje construido. 4 
DISPOSTO PA 
a ; E 

O PRAZER y q 
| 1) 

Quontas vezes convidamos um pe o ; |: 

tro, io, ile, “E 

(Ea festa desperta e Sines como fes DE LUXO y 

posta: - Não, Não me sinto disposto. Tr E 

A indisposição para divertir-se é um sinal mn 

ovidente de saude precoria. E muitas ve- Th 

zes o mau funcionamento dos rins e da : 

bexiga é a causa principal deste desequi- ] 

librio organico. O aparelho renal preciso | a 

sofrer periodicamente limpeza e desin- n 

fecção com HELMITOL de Bayer. É 

y É) Evita-se, assim, a formação de areias e : ) 
MT calculos que não só incomodam no pre- X 
sente como são a ameaça de uma ve- 

Lá lhice doentia e cheia de achaques. * q 

$105 RINSVAO BEM q 
cre q 
O HELMITOL & - 
fa == ERES 
A primeira vez | A minoria russa Protesta o embai: | A nova organita: 
Setecentas mil l-| Lançado ao mar 0 | 16 lol executado | na Polonia appel-|xador japonez am) cão de defesa : 
bras-para 0 ser-| cruzador “Dido” | Hymno Nacional, la para 0 presi- | Macal! anti-aérea de É 
no : CORDRaE MLP SAUADO Ec SEGA dada dente ROSE ] It TORTO:9/18) (10) (DU: Be À) 5 
VIGO segreto hri- cruzados Elas UA cada, lembra que no dia de ho- UM Vê bt rante a sessão do Conselho o] Mm ; 
ay) 4 neladas, o primeiro de uma je ri 184, Foi ep For GENEBRA, 18 (T, O) — ea  DENCONA esa BERLIM, 18 United Press) E: 
tannico À Edo folia sado e sia cional, por eesaaiho GE Coroas Ei se | fEEravando o con- | nistro da Guerra, foi «debatida | — e “conformidade co dus | ; 

| nos essere Bskenhei, | io de Pedro tl. * º OO | figo guire o gerir, ais: | be Dela, maná a ligação | istricos Gs autorinde 


: ; R ..s “elhistas que se oppõem 4 | Informa-se que o ministro du | deste mez será submettida a 
LONDRES, 18 (T. O) — As| construida nesse estabeleci- Re Tessa () MIRIS- criação do chamada “registo | Gueria chamou a attenção dos | nrova a nova organização de & m TEMORES 
despesas do serviço secreto | mento depois do a malfadudo q bh | obrigatorio” em caso de guer- | seus collegas para a impor- | defeza anti-aéren, Durante os 
inglez ascenderão este anno a | submarino “Thetis”, va. De varias partes da Aus- | tuncia do bombardeio sovieti- | ensnios não serão accesas as 





Viva sem fomores, 


700 mil libras esterlinas, ou O cruzador de ollo mil to- ! tv” communica-se que os tr y 

G S : : roviario | luzes da cidade. . er , 
ceja, mais 200 mil do que fôra | neladas “Nigeria” foí lunçado tro da Vidos dVIR operarios syndicalizados já se ao ag ads ee trtdoã Ê “9é o as desenção E 
bi ca eps Esta é | nos estaleiros de Vikers and Ê | Ceclaratam em greve, em  si- Ford Ddr a palete sjdagos que Pg in ' 
ma das principaes verbas am-| Armstrong em Walker-on- SÃO PAULO, 18 «A. N) -—- | mnl de protesto contra aquela 0 ec 7 q ; | 
illadas pelo orçamento  sup-| Tyne, Esse nuvio é gemeo do | Megressou para essa capita! | medida do governo. Foj con. | DM& & sum “possivel relação Dr. José de Albuquerque a Leco Rir ja : 


piementar da administração | “Maumittus”, que entrará em !o ministro da Yugoslavia jun- | ocada para sexta-feira uma ESET a ENuaNIo CUropea""- Affecções dos orgãos sexunes 
interna, hofe publicado. A Im-À contacto com a agua amanha. |to ao Governo brasileiro, que | soy-rencia, a realizar-se entre JO QU De Ave SO O  do homen e venareas Lou ão 
portancin total do orçamento aqui esteve tres dlas em visl- |v primeiro, ministro, sr. Robert | mecidas tomadas pelo gover- , : 


: = Perturba | TER ' 
é de 10 milhões e 400 mil - | momcamcacascamvescances sacas: | ta à este Estado e « colonia de | Menzie, e os representantes dos | No sovietico contra us empre- REDE E RUROCIO nes Exijo a legitima vaca quolicagde. 


à servindo-se de pro- nn: 
Cute dutos de compro: e 
A 
n 

















bras. A metnde dessa verba teu pais: syndicatos e» do partido traba- | sas nipponicas no morte da | sexualidade masculina, Din- 

ONE a ds os e an aevar nam-se á protecção civil anti- Ae embarque do sr, Frano | lh. na anal Soc toR tar indu- ta Ain que q gnostico catisal e tratamento da Rj E 

citação população e a =| jérea e 25 milhões para o|Cretisa comparecem altas |; os syndientos a desistirem | sido objecto de um protes 0 à 
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Unidade Nacional 
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O governo do sr, Getulio Var- 
gas desde o seu inicio revolucionar 
rio tem varios aspectos dramaticos 
dos quaes os mais profundos, os de 
maior repercussão na vida nacio- 
nal e na alma do povo não foram, 
cortamente, aquelles que se reves- 
tiram de sentido guerreiro, nas 
trincheiras, nos  quarteis e nas 
ruas, Se 1930 foi um drama de 
guerra, se 1932 foi um episodio 
sangrento, se a luta armada con- 

tra communistas ou integralistas 
derramou sangue e matou gen- 
te nos combates de soldado con- 
tra soldado, esses mesmos  movi” 
mentos sommando-se u outros de 
caracter pacifico e ordeiro, embo- 
ra da mesma fórma  revoluciona- 
rios, tiveram, como aquelles, um 
aspecto muito mais transcenden- 
te, muito menos material, muito 
mais dramatico que o da luta cor” 
po a corpo, 

1930 foi, possivelmente, uma 
luta em pról da moralidade eleito- 
ral. Este o seu aspecto de fundo e 
de fachada. 1932 teria sido uma 
reacção contra o espirito não mor- 
to de todo em 1930. Combatendo, 
depois, o communismo e o integra” 
lismo, o governo, em nome da Na” 
cão, renegava idéas arbitrarias que 
não condiziam absolutamente com 
o nosso genio e com a nossa for- 
mação. 


A constante de todos esses mo- 
vimentos teria, porém, o seu climax 
no golpe pacífico do dez de novem- 
bro. A finalidade politica do mo” 
vimento que instituiu o actual regi- 
me no Brasil vinha sendo procurada 
desde o desencadeamento da tor- 
rente. A ordem nacional que se vi” 
sava desde então e que se consegui” 
ra com a instituição do Estado Nor 
vo era uma ordem só, identica, uni- 
ca, dentro das fronteiras do Brasil, 
sem distincções, sem regionalismos, 
sem preponderancias. 

Por isto mesmo o dez de no” 
vembro foi o movimento que paoifi- 
cou verdadeiramente o paiz convul- 
sionado em 1930, 


E io RE 
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O sr. Getulio Vargas nunca se 
esquece de, em todas as occasiões 
possiveis, destacar esta constante do 
seu governo, O Estado Novo, ni 
sua opinião repetida por muitas ve- 
zes já, foi que veiu restabelecer de 
uma vez por todas a unidade brasi- 
leira. Agora mesmo, nessa entrevis- 
ta ao “Paris-Soir” o Prosidente re- 
pete e desenvolve este seu pensa” 
mento certo: 


“Certas rivalidades por accaso 
istentes não se legitimavam histo- 
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VACTO 
Novo 
Nordeste estã sendo assolido por 
uma secca parcial. Us sertuntsos, 


gavossados pela tome, emiguim ara 
u Sul, seguindo o rio S. Francisco. bicole 
modo, vão parar na vegião de Pirapora 
Moutes Clarus, em Minas, formando-se ali 
verdadeira concentração de Iagelisdos. 
lisso phenomeno se observa sempre que ha 
crises climaticas. Este anno, porém, as 
consequencias do exodo não foram tio ditt- 
mauticas como das vezes uuteriures. Ii «550 
porque o Governo tomou medidas oppol- 
tunas e intelligentes. Segundo insttuctçues 
do chete da Nação, o ministro do “tralwi- 
lho, por intermedio do Departamento e 
Lumigração dirigido pelo sr. Dulphe Pl- 
nheiro Machado, articulou uma serie de 
providencias em combinação com os mi- 
nisterios da Agricultura e Viação e com o 
Conselho Federal de linmigração de modo 
que varias dezenas de retirantes puderam 
ser collocudos na livoura de Minas, são 
paulo, Goyaz, Matto Grosso e Paranã. As- 
sim, não só foi evitada & fome, como ss 
proporcionaram braços para os trabuina- 
dores no campo. E” bem verdade que a me- 
lhor politica sera fixar o homem ao sell 
amblente, dando-lhe trabulho no proprio 
melo em que vive. Mas, veriticado O exodo, 
nada restava a fazer senão distribuir Os 
emigrantes pelos centros agricolas do sul 
do paiz. Aliás, as autoridades acima men- 


cionadas, graças à Inspectoria de. Outas 
contra as Seccus, trataram de impextir 
que os sertanejos continuassem a Sulr 


rumo a outras zonas do territorio núcio- 
nal. Já agora estão sendo collocadas no 
proprio sertão nordestino todas as viciimas 
do secular problema daqublia região. 

Não resta duvida que no Brasil as que- 
stões mais relevantes estão sendo enficii- 
tadas seriamente, E” um faclo novo na vida 
ne cional. 
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INTERCAMBIO , 


BRASILEIRO-NORVEGUEZ 
ministro dn Noruega junto ao nossa 
Govermo, st. Nicolau And), auulni de 


(O tuzer  intoressuntos declarações 
imprensa paulista sobre O. intereamhta 
commercial entre. O Seu púlz € o Brasil. 
pisse que a balança vominereal entre 0s 


apresenta um saldo Tavoravel 
isso mesmo deve pi9- 


dois paizes 
& Noruega, que por 
curar adquívic maior 
brasileiros. 


nuuúcro de productos 





“de unidade espiritual, 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 19 de Julho de 1939 


"=" Tam 





.. 


ricamente; eram antes fruto dos 
processos políticos viciosos do ver 
lho regime, A presidencia da Repu- 
blica, num passado ainda recente, 
cunstituia uma especie de privilegio 
dos Estados maiores e mais fortes, 
transformando-se, por isso, em pomo 
de discordia, de quatro em quatro 
unnos. Os motivos de attricto des- 
appareceram, com as correcções que 
o novo regime applicou. ao federa” 
lismo brasileiro. Já não ha, peran- 
te o Estado Federal, que é a pro- 
prin Nação, nem Estados grandes 
nem Estádos pequenos. Acima de 
tudo, o que existe é o Brasil, extin- 
ctos os particularismos que as am” 
bições do poder alimentaram, por 
tantos annos. A unidade nacional 
é o reflexo mais sensivel, hoje, da 
Nação,” 

Esta idéa do Estado Federal 
ter um sentido de egualdade para 
todos os Estados brasileiros não € 
nova no sr. Getulio Vargas. Elle a 
enunciou, pela primeira vez, no 
Nordeste, justamente a região mais 
queixosa e mais attingida pelo pre- 
dominio de alguns Estades na po- 
litica e na administração de todo 
o periodo republicano. Em 1933, 
discursando em um dos Estados do 
Nordeste, em um Estado pequeno, 
justamente queixoso da preponde- 
rancia antiga, o presidente accen” 
tuava este papel da revolução que 
chefiou. Papel, aliás, que sómente 
teria verdadeira e completa appli- 
cação depois do movimento eguali- 
tario do Estado Novo. 

Esta foi sempre a constante 
do seu governo e vale ser sempre 
accentuada, repetida e repisada cor 
mo tão bem o faz, sempre que pó- 
de, o sr. Getulio Vargas. E' preci” 
so que o Brasil, pelus suas classes 
quaesquer que ellas sejam, esteja 
sempre imbuido desta verdade que 
é a grande verdade nacional do 
movimento lançado em 1930. 


GAR RR 

A civilização no Brasil não é 
nem póde ser uma obra individual. 
Tem que ser uma obra collectiva, 
de todos os nossos grupos de po” 
pulações, de todos os Estados, de 
todas as regiões. Uma obra dyna” 
mica de uma população immensa 
agrupada em torno de uma idéa — 
a grande idéa da unidade nacional 
—- compreendida e conduzida por 
um organismo unico, sadio e forte 
que será sempre o Poder Central. 

“A unidade nacional é o re- 
flexo mais sensivel, hoje, da Na- 
ção.” Esta phrase é um distico de 
compreensão e representa um pro” 
gramma. Um grande programma 
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“A Noruega exporla, e pode augmen- 
Inv as suas exportáções para o Brasil, de 


“ cellulose, papel, bacalhau, oleo de figaio de 


hacalhau. e productos de pesca, xisto 
tambem um adubo artificial, extraido do 
at, por meio de electricidade, . mas creio 
que o mesmo não interessará ao Brasil, 
porque as suas terras são muilo fertas, O 
Brasil poderá augmentar as suas expor- 
tações de café e de ulgodão. Principalmen- 
te o culé brasileiro, precisa de muita pro- 
vagunda no meu paiz., O seu consumo é 
grande, mas pode duplicar com uma pro- 
pasanda bem feita”. 


Ahi estão n5 pulavras de um homem 


pratico, que procura, no Brasil, não reali-- 


zur tentativas de uxpansão imperialistas, 
mas, so contrario, fazer augmentar o mo- 
vimento de trocas com o seu paiz, com ul- 
tos resultudos para umbas as nações, 

+ 





ORA, ESSA... 


dramaticidade do mundo actual vão 
A penetrou verdadeiramente em todos 
os espiritos. Pelo menos ainda não 
chegon vo espirito daquelles que estão 


compreendidos na letra expressa do pm- 
meiro llem do sermão da montanha. Se 
o-leitor não tem a Bibla perto da mão 


saiba que O parágrapho citudo começa às- 
sim: — “Bemaventurados os pobres de es- 
pirito...” 

O leitor quer ngora ter noticia de um 
desses bemaventurados? : 

O homem tem o nome de Nielsen Ri- 
beiro, é professor da Faculdade de Com- 
metcio de Bello Horizonte e fundador ae 
uma doutrina. de optimismo que se .nti- 
tula de “Nova Mentalidude”, Não precisa 
dizer que a theoria “nlelseneana? vne sal- 


var o mundo. Vae. E o seu fundador ex-, 


plica q maneira da salvação untes du dia 
de juizo: 

“Os confrades da Nova Mentulidade, 
joviaes em qualquer emergencia, “estarão 
sempre dispostos a presur auxilio uns vus 
outros. 

Não fuzem isso com esperança de re- 
«cmpensas terrenas ou extra-lerrenas, mas 
porque a “Nova Mentalidade”, coma o seu 
nome indica, procura Lranstorimar 0 apl= 
rito humano, banindo o cegolsmo, Luppri- 
mindo o Isolamento do individuo”. 

Não chega a ser à resurreição du Pan- 
gloss porque Pansgloss «ra uma sativa auasi 
genial e este professor Nielsen não clivgu 
a ser sativa nem mesmo imbecil. 


Ha mais na doutrina salvadora, Os 
membros «da “Nova Mentalidade” devem 
usar um distinclivo para se auxillurem 
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mutunmente, Vejumos a especie de auxilio 
segundo À explicação do bemuventurido ce. 
Nielsen: é 

“O portador do distinelivo vac com- 
prar um sello no correio e estã com pics- 
sa, u seu lado está um contrude, Esto voe 
lugur ao collega que tem mais pressa, E o 
empregado no correio, na hspolhme de 
ser tambem membro da Nova Meutalida- 
de”, atlenderá vom presteza o Lregtez, Nos 
bondes, nas repartições, na cum, em toda 
parte, clles se auxiliarão para sudo”, 

Ora, ainda miuls csle.,. 
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A AGUA a 


NO RIO 

respeito do problema da agua, nes'a 
A capital, tivemos ensejo de Lecer ui- 

guus commentarios em uma “us 
nossas ultimas edições. Dissemos que um 
presente estação, upesar de diminuir sen- 
glvcelmente o consumo, continua lhuvendo 
grundoe falta do precioso liquido, Um laitor 
do DIARIO CARIOCA, sr. Eduardo Chaves. 
lendo us considerações que fizemos, (tz- 
nos uma carla explicando os motivos da 
escussez da agua, A questão reside no clis- 
pordicio, não dentro dus casas, como nl» 
firmam certos communtendos, mas em 
pleno us. E que os cinos rebentim e 
ninguem os concerta. Assim passam ma- 
zes e mezcs. E o missivista cita um emo 
concreto, A «quatro kilometros da Aveul- 
da Nio Branco, à rua Cundido de Oliveira, 
no entroncamento com q Erovessa dos 
Prazeres, vompéu=se uma adductora nm 
muito tempo, Embora tenham sido nume- 
rosas as reclamações dirigidas à vepartição 
competente, até hoje não foram feitos os 
necessarios reparos. A agua jorra abun- 
cuntemente, formando verdadeiro ulagadt- 
co (viva o combnte nos mosquitos) e me- 
lhando os transeuntes incautos, Emquanto 
isso acontece nas ruas, dentro dos lares 
us tornelris nem sequer pingam.,. 


Valerá a pena reclamar mais uma vez? 
Façumos nova experiencia e esperemos 
pelas providencias du Inspectoria de Aguas 
4 Esgolos, 


ACTOS DO GOVERNO 


NA PASTA DA VIAÇÃO 





Nomeundo pura q classe H' da carreira 
de ulílciaes administrativos, da E. w, Cen- 
tral do lrasil, os escripturarios Darbarimo 
Melincolico, Francisco Couto, Americo lírci- 
tas da Silva, Antonio Cordeiro du [Fonso- 
ca, Aristarcho Washingtou Mignon, Us- 
waldo over, Nelson de Mirunda Ribeiro, 
João Correia, Jorge da Silva lRatãos, ve- 
dro Alves de Moraes Junior, Setasllão 
Tourinho, Lygia de Mella Moraes, Aiyaro 
Mendes de Almeida, lilza Santos Guima- 
rães, Roberto Gil, Miguel Magulhãos Cer- 
valho de Oliveira, Jorge Barreto, nar 
Cruz, Benedicto Ferreira freire, 

f 


NA PASTA DA FAZENDA 
Nomeando pura a classe H da carreira 


de olticiul ndministrutivo; Marcus, Gurecy 
de Carvalho, José Marin, de Souza: Cruz, 


José Nery Pocu" e Renato da Gama Bentes 


para a Delegacia Fiscul do Amilzonus; Mn- 
ria Elisa Lobo de Oliveira, pura a do Puta: 
Valdir Cavalchnti, pura a do Ceurá; Juse 
de Ribamar Mendes Salazar, João Pero 
Guimarães Palacio, Tito Lívio dos Reis € 
José Daniel de britto Mivunda, pariu a do 
Murinhão: Danuhio Pereira de Carvalho, 
Aristeu Bulhões e Zenaide Gouveia de Me- 
deiros, para a ve Alagôns: Jorge de -Aien- 
car Araripe, para a da Bahia, Nomão José 
da Silva Filho, Maria Celeste Dantas ae 
Araujo e João Nicollussi gunior, para a do 
Estado do ltio: Miguel Theodoro de Tuiva 
Elvas, pura au de São Paulo; Lauro Panse- 
co e Orlando Vieira Costa, para a do Rio 
tirande do Sul; Benjamin Meirelles, lina 
Bevilacqua (Guimarães e Victor Duarte Tis- 
bon Filho, para a de Minas Geres, José 
Hodrigues Prima Junior e “Fobias Sant” 
Anna da Silva, para a de Matto Grosso, 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 


Nomeando Alcides Gentil, interinamen- 
te. professor  cathedrutico da cndelra ae 
sociologia do Estermutosdo CGollegio Vutro 
H. durante o impedimento do -serventunrio 
effectivo, 





Telegrammas recebidos pelo 


chefe do governo 


O general Candido Rondon enviou um 
telegramma ao chefe da Nação, agradecen- 
do a s, ex. a nomeução dosr. Jouguita Av- 
gusto Vanajura, para presidente do Depar- 
tamento Administrativo do Amazonas, que 
fui secretario da (Commissão Mista Intor- 
nacional Purá-Colombia, honrando assim 
vom a sua conflança aquelle integro cidu- 
dão, republicano de alto quilate. 

— O sr. Ariosto Pinto endereçou ao 
chefe do Governo o seguinte telegramina : 

“Ao assumir nesta data o cargo de 
membro do (Gunselho Administrativo da 
Calsa Economica desta capital permilta, se. 
chefe da Nação, renovar as demonstrações 
de reconhecimento desvanecido que tive 
a honra de divigir a v. ex, com vivos pro- 
tostos de corresponder neste alto bosto à 
altn prova de confiança recebida”, 

— Foi enviado so chefe do Governo o 
seguinte telegramma: 

“Jonzeiro, Bahia, 16 — Communico a 
v. ex. pezarosamente, o doloroso desas- 
tre do avião militar oceorrido na cidade 
du Barra, perecendo. tres aviadores, Tule- 
graphei ao secretario da Prefeitura dali 
para fuzer o funeral com todas as forma- 
lidades. Respeitosas saudações. — Cyxriaço 
Custa, prefeito da Barra”. 


HONTEM NO CATTETE 


No Palacio do Cattete, estiveram hon- 
tem “em conferencias e despacharam cum 
o presidente da Republica, ós srs.  Fran- 
cisco Cumpos, ministro da Justiça; fer- 
nando Costa, ministro da Agricultura: Os- 
wnldo Aranha. ministro das. Relações Ex- 
teriores: c Gustavo Capanema, ministro qa 
Educação. 

— Esteve hontem no Palito do CGat- 
teto. em visita de cumprimentos do, prest- 
lente da Republica, o sr, José Oswaldo qe 
Araujo. prefeito de Bello Horizonte, 

— O presidente da “Republica fez va- 
presentar pelo seu ajudante de ordens, v- 
pitão-tenente Isuau Cunha, na sessão es- 
pecinl em homenagem do Episcopado Bra- 
siteiro e promovida pelo Instituto Hislori- 
co e Geographico Brasileiro. 
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(Conclusão da 1,º pagina) 
atim de esturem promptas a ausiliar à Po- 
lonia — com ou sem o apoio da Uno so- 
vietica — euso o Reloh pretenda impor sua 
propria solução no problema da Cidade Li- 
vie, 

O Ministerio das lNelações Exteriores 
declirou estu noite que os rumores de ne- 
sociações são tolnlmente infundados e a 


embaixada da Poloniu em Paris, de seu 
ludo, confirmou Isso em outra nota, 
Pela primelrm vez, púrcee: ter havido 


divergencia de directivas entre os serviços 
de. propaganda allemão e itallano, pois em- 
quanto a Imprensa  peninsulnr referia-se 
com insistencia a negociações amistosas 
que se estariam realizando entre Berlim e 
Varsovin, os Jjornaes nilemães avcentnariium 
seus ataques contra a Polonia, censuvindo 
suas autoridades por permittirem a “in- 
tromissão" estrangeira em um proicina 
que só diz. respeito nos dois púizes, 

Nas espheras ofticiaes, q opinião pre- 
dominante é de que esses rumores tém sui 
origem nos cireulos interessados em pro- 
vocur uma alta mas Bolsas de Valores, ne 
maneira mn compensar as constantes que- 
das dos valores que se vêm registando, Mas, 
comquanto estes rumores contribuam para 
erlar uma cerla confusão, as mesmas es- 
pheras officines francezas gereditam sleni- 
flenrem elles, Lumbem, que as potencias 
do eixo não estão dispostas n hr à guerra 
para forear a Polonia a ceder! 

Contrastando com a impressão predo- 
minante hu cerea de duas semanas, quan- 
do ns noticias da entrada clandestina de 
urmamentos e pseudos turistas em Dantzis 
davam a entender a possibilidade da crise 
política uttingir em breve um ponto eritl- 
co, os circulos políticos francezes ineligam- 
se ugora a sevreditar que endu dia que pas- 
sa diminue o perigo de uma guerra provo- 
cnda por Dantzis. Nos meios diplomaíicos 
aulorizados utffirma-se que o chanceller 
Hitler esti convencido de que obter o que 
desein por melo «de negociações. pacíficas, 
lmpressão que lhe ficou np recente cutre- 
vista com o chete nazista da Cidude lávic, 
sr. Foster, Ele espera, mesmo, poder re- 
enlver, paralelamente a esse probleniz, o 
da consirucção de umu auto-estrada e de 
uma estria de ferro atruvês o Corregor 
Polonez, hem como regulamentar o estatu- 
to dos alemães residentes my Polonia, En- 
tretanto. a declaração do govermmo [rancos 
deixa claro que tres negociações ainda não 
foram Inicindas. 

PIO XIT E DANTZIG 

De dois pontos cu Ilulia se Lem feito 
pressão sobre o vlmnceller Hiller para que 
chegue a um uccordo a respeito ae Don- 
tzig: do Valtcano e do Palacio Clugi, A 
agencia noticiosa Irunveza “Fournier an- 
nuncia hoje que Plo NIL é purtidurto da 
munutenção do “statu quo” de Dankzig ulé 
14, quando, acalmadas as paixões, se pos 
derá chegar facilmente u aceorio menlunte 
negociações directus. A mesma apenciu 
adeanta que o sr. Dino Alfierl, ministro da 
Imprensa e Propaganda de Thalia, que o! 
encontra actualmente no MNeich, levou & 
Wilhelmstrasse certas suggestoes do sit 
Mussolini fuvorívels: a uma solução prcel- 
fica do prohlema em tóco, 

Elementos bem informados dizem não 
haver: confirmação «dns noticias procedeo- 
tes do Londres, seguindo ns «quaes o di, 
Foster teria saido du entrevista que teve 
com o “Puchrer” já com um plano dewi- 
Judo para à solução pucifica da questao 
de Dantalg. De avcordo com essas nolleias, 
Dantzig não seria desmilitarizada mas, em 
troca do consentimento polonca à sum io- 
incorporação ao Reich, learim garantidos 
os direitos economicos que a Polonty tem 
ali, sempre que o governo de Vursovia pre- 
fira entender-se directamente com Petila 
do que com seus nctuges alliados. 

Circulos polonezes desta capital affir- 
muaram: hoje que o governo de Varsovio 
não tem absolutamente conhecimento | tle 
taes Intenções allemãs e que, de qualquer 
maneira, a politica poloneza não ultrapus- 
sará os limites já definidos no liseurso 
porferido pelo sr, Joscl Beck perante O 
parlamento, quando voltou de Londres. Na- 
quella occuslão o coronel Beck «disse clire- 
mento que à Polonia estimava possivel ch- 
trar em entendimentos sobre a questão de 
Dantas. resulvados seus direltos unda- 
mentaes na (idade lilvre, direitos de lim- 
portancia vilul para a proprir vida da Po- 
lonia, O coronel Beck disse, ainda. que seu 
paiz se oppunha antecipadamente a toda 
tentativa de sulução unilateral; bem como 
á crinção de um “corredor ullemão” atra- 
vês o “corredor polonez”. 

O PODERIO MILITAR DA POLONIA 

Entrementes, a Franca en Gri-Breta- 
nha desenvolvem esforços para uugmentar 
o poderio militar da Polonin, No decurso 
da proxima semana, a Inglaterra entregu- 
rá um certo numero dos seus aviões qe 
bombardeio para reforçar n aviação poio- 
neza e a França entregará, por sua ves, 
uma partida de canhões anti-tunques do 
ultimo modelo — «que dizem ser o que ha 
de mais moderno « cfficiente nesse genc- 
ro em tody à Europa — canhões anti-arreos 
e artilharia, motorizada, especialmente vu 
nhões de longo alcance, para reforçar as 
defesas do novo triangulo de seguranva na 
região meridional dn Polonia, 

O chefe das forças armadas francezas 
prestou hoje uma significativa homenagem 
ao exercito polouez numa entrevista conco- 
dida no jornalista Conrad Wrezos, a «quem 
disso: à j 

“Aqui ne França, o reatmamento vro- 
segue u-passos gigantescos. Nosso paiz con- 
seguiu sobrepujur todas as dificuldades: e 
hoje já não ha um unico fruncez que não 
esteja disposto n fizer os maiores gaori- 
filos em benelicio da defesa nacional, Sel 
que O musmo se pode «izer da Polouts e 
tenho absoluta confiunça. em seu exercita 
e no marechal Ryds Simygl, que o 2heia. 
Essa confianca compreende todo o esxerci- 
to, desde os soldados ulé o estudo mato. 
Para impor respeito, as nações têm de ser 
fortes, A França e a Polonia já fizeram to. 
dos 'os esforços necessarios para se Lorni- 
rem o mais poderosas possivel", 

COM OU SEM ALLIADOS 

“pntransigennto. por sus vez putli. 
cu uma entrevista do seu correspondento 
em Varsovin [om o seneral Wicdz smygli, 
em que este chefe anilitar uttirma: 


“Faremos Ludo o que fór bumanamea- 
to possivel para resolver a questão de Daa- 
tzis por melos pacíficos, mus se qu Allemua- 
nha persistir em seus planos de impor a 
“anchluas”  combateremos com ou sem al- 


MESMO SEM O APOIO 


EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 


DA. UNIÃO SOVIETICA 


cão poloneza. O paiz está prompto para li 
tar nté o ultimo homem e a ultima sun- 
lhcr em defesa du independencia, e quan. 
do dizemos independencia queremos: nús 
referir tunto nos nossos direitos em Dum - 
rig quanto à nossa liberdade, A Polonia nú 
quer a guerra, mas ha ulgo peor que cilr; 
a perda dos nossos direltos « da lber- 
dado”, : 
Despachos procedentes de fonte tran. 
cera nu Polonia ndeantam que o mareciiy] 
Ridz Smygll affivrmou ao general. Ironsiio 
que o exercito polonez conta getugimente 
cum setecentos e cincoenta mil homens em 
armas e que todas as fabricas de aviões o 
munições do paiz trabalham din e motie, 
Avcrescentou, alnda, que os principaes pro- 


blemas que a Polonia procura vesolver 
são: ' 

“Primeiro — Accumular as necessarias 
reservas de materias primas e assegurar q 
recebimento. notmul das. mesmas cm cucsy 
de guerra. 

Segundo — Assegurar a necessaria pu. 
tencialidade dus defesas anti-gereus, lin) 
de proteger suas industrias pesadas, ci 
importancia vital. 


O general Ridz Empygli terla insistido 
sobre a urgencia de receber artilhania o 
defesa de todos os typos e pelo menos que - 
trocentos nvlões de todus as classes, O) 
commando do exercito polonez deseju re- 
cvber csses materines em meudos de agos- 
ta, mas isso parece não ser possivel por- 
quanto a França e a Inglaterra só podem 
dispor de quantidades menores pura prom- 
pta entregu a seus alliados, embora de fu- 
turo tenham capacidade não só para com- 
pletar essas encommendas como ainda pa- 
va ultrapassal-as, 

CONVERSAÇÕES FRANCO-RUSSAS 

Esta manhã foi recebido no “Qual 
d'Orsay” um detalhado informe do cm- 
baixado” frances em Moscou, st, Paul Emile 
Nugginr, sobre u ultima conversação rea- 
lizada com o sr, Molotoff, Esse informe toi 
immediotamente Jevudo ao sr Geotyos 
Bonnet que ucaba de regressar de um des- 
cunso de quatro dias em sua residencia 
familiar de “La Charente”, 

Informuram hoje “à noite 
d'Orsav que não foram feitos progressos 
nas conversações de hontem em Moscou, 
mas «que se espera seu rveatamento deon- 
tro de breves dias, porquanto o commissa- 
rio Molotoft communicou ao” sr, Nagghis, 
a Sir William Seeds e a Sir William SLrang 
que não podia dar uma resposta a suus 
propostas finaes sem antes consultar sous 
vullegas. 

A Agencia Radio distribuiu esta noite 
uma noto inspirada em fonte official di- 
gundo; “As conversações de segunda-feira 
não parecem ter modificado a sitúnção. O 
Governo sovietico mantem suas objecções 
sobre os tres pontos principnes: Os Esta- 
dos garantidos devem ser especificamente 
mencionados; devem definir-se e delailinr- 
se os censos de aggressão directa c indiro- 
cta e realização immediatu das consultas 
ce Estados Maiores sem esperar o resul- 
tado das conversações politicas”. 

As conversações proseguirão, mas é 
evidente que cada novo adiamento con- 
corre para augmentar o risco de Campro- 
metter de fórma irreparável a conclusdo 
do pacto Lriplice. 


no Qual 


Rumania, o primeiro objectivo da 


machina militar do Reich 


BUCAREST, 18 (Ferdinand CGC. M. Janu, 
correspondente da United Press) — A opi- 
nião predominante nos altos circulos mi- 
Htares das democracias occidentacs é de 
que, no caso de estourar a guerra européa 
a Rumania, com seus vastos recursos de 
petroleo, trigo c oulios productos necessa- 
rios para a Alemanha em tempo -de guer- 
ra, seria o primeiro objectivo da machiju 
militar do terceiro Reich. 

Justamente por isso é que a.Inglaterra 
so «lispõe ua conceder creditos para a acqui- 
sição de armus e munições pela Rumania, 
Grecia, Polonia e Turquia, num total «e 
cerca do quinhentos: milhões: de dbliares 
para us quatro potencius. 'Todavin, sera 
preciso muito tempo para apparelhar des 
vidamente o exercito rumeno, que, com- 
quanto bastante treinado e sutflelentemen- 
te. numeroso, é deficiente no que diz res- 
peito a equipamento militar. Esta clreumi- 
stancia não escapa aos observadores milt- 
tares, que são de opinião que, no caso de 
Hitler pretender desencadeir a guerra, le- 
vará seus planos á pralica antes que q 
neve comece a cobrir os campos da Europa 
Central, ou então se verá obrigado u adiui a 
até o proximo anno. | ' 

O effectivo do exercito rumeno uscen- 
de approximadamente a uns: trezentos im! 
homens, além de um milhão e meio de ve- 
servistas, mas seu armamento é de eliver- 
sus origens — Vickers, Skoda, Krupp, etc. 
— O que reduz consideravelmente sua ef- 
ficiencia, apesar do reconhecido vynlor e 
competencia militar dos soldados e officiacs 
que o Integram. 

Tambem a marinha rumena foi tor- 
mada” de mancira hecterogenen Algumas 
de suns unidades! são de construcção Jhui- 
linna, outras pertenceram d arimada aus- 
tro-hungara e lhe foram entregues depois 
da guerra e. nlêm disso; possue ouitos huT- 
cos menores de fabricação inglezn e Da- 
cional, prt , 
Essa é, pois, a força militar com que 
se poderia contar para impedir quem 4!- 
Imanha se apoderasse: das. ricas fontes 
de petroleo que. por sua importancia, 0C- 
cupim o sexto logar no mundo, os vastos 
campos de trigo que se estendem por Lodo 
o palz, além de outras innume ese valio- 
sissimis fontes de recurso, conio seju 
minas de carvão, ferro «cobre, prata, ouvOs 
chumbo, zinco, antimonio, mercurio, cic. 
cuja posse leria o mais alto valor luto 
para a machina militar do Reich qunnro 
pura o sustento de sua população, eu caso 
de guerra. N 
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Aflih de despachar com o st; Getulo 
Vargas. presidente. dh Republica estuto 
hontem no Palacio do Catleleso st, Bawl- 


do Aranhy, 
riores. 

— O sr. Oswaldo Atanha. ministro des 
Relações Exluriores, mandou apresancar 
cumprimentos ao sr, José de Carcer y Dus- 
Ssance, encirregudo de Neszocios «da Hesbe- 
nha, por motivo da passagem da data tur 
cional do sen pais, pelo secretario dante 
Chermont, introductor diplomatico. 


ministro das Relações disle- 
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e PR 
ESSÊNCIA, VALOR E ORIGINALIDADE DO EST 


(Conclusão due 3.º pagina) 

* uppoce uu Estado, no velho 
Colileto, que degencra tres 
quentemente em agitações de- 
musógica», ca concepção LDe- 
vol classica, uem q Estado u 
pudue à posição de escravo, 
copundo vigumas fórmulas ux- 
tremadas cos Lempos moder- 
nos, Toda u vurlginalidade do 
Estado  Brasilelrg reside na 
subla dosugem de um systema 
do direitos e deveres recipro- 
cus, Nesse systema, o Estado 
rellecto à vontude da nução 
organizada, como umu entida- 
de viva, € o cidadão, tendo um 
logar marcado dentro du or. 
vunização mucional, dispõe de 
um espaço llvre para o exer- 
ciclo do suas Hberdudes fun- 
uumentacs, 

Nu Brusil, havia uma. crise 
permanente de dispersão de 
pyucres, que, sendo rimnosa pa- 
tu u Nuçuo, não beneliciava o 
proprio individuo, A 10 de no- 
vembro de lys4, nao insutul- 
mus um poder despotico mas 
um poder 
tuto, como expressão da sobe- 


vaia nacionui, Nesta hora de | anvolvimento 


mistubilidado generalizada, que 
uinge o homem, os seus inte- 
JUsSes, US SUAS crenças e 
seus principios mais solídos, U 
problema crucinnte vc cada po- 
vo é u crystalização de uma or- 
dem cficeLiva, cm torno de um 
nucleo organizado, Podemos 
resundr o problema, num m- 
mumo de pauvras: à necossida- 
de de governos que, realmente, 
poverneny, 

U RESPEITO AOS DIREI. 

TOS INDIVIDUAES 

— A tolerancia, o respeito 
dos direitos Individuaes o das 
munifestações do espirito, 
uctunimente prattendas, são um 
princípio de regime ou um re- 
ileso do caracter pessonl do 4 
presidente? — pergunta a se- 
gulr o tornalista frances, 





instituciona;mente Son: 


cursos muterines, Todos os 


dos 


| Verte o mundo num laborato. 
vio de contradições ideologi- 
cas. A “priori”, poder-se-á 
clizer que o desejo de transfor- 
muy certos syatemas, marcada- 
mente especificos ou porticula- 
ristas, cm systemos Unlver- 
duos, para elfeitu de exporia- 
ção, constliue uma [onte de 
perigosas perturbações, nu 
cumpo da politica internacio- 
nal, Quando saem dos seus |l- 
miles geographicos, cono im- 
posição de pudrões absiractus, 
Já o caso muda de aspecto, 
porque ameuçam o principiu 
das soberanas macionaes, Es. 
turá, por ventura, tão pequena 
a lLerra que 4; democracias & 
às nuções lotalitarias não po- 
derão vco-existir, dentro dos 
Ironteirus pacíficas ce suus 
ideologlus ? 
APROVEITAMENTO SYSTE- 
MATICO DE RECURSOS 
NATURAES 

Tende n palestra para o trato 
dos problemas economicos. In- 
daga o representante do “Paris 


— Qual o programma de des- 
economico do 
Brasil e em que ordem o pre- 
sidente classitica os problemas 
a resolver? 

Este thema, de tanta ampll- 
tude, encontra, na palavra do 
chefe de Estado brasileiro, esta 
expressiva synthese: 

“A politica economica do 
Brasil, dadas as particularida- 


des da terra e da nutureza, vem 


sendo orlentada 
mente, para aq 


systemntica- 
“mise-en-va- 


leur”, dos seus incalculaveis re- | 


pro- 
blemes, relativos á essa arens 


tação se correlacionam entre st 
com n imalor 
vancia. A exploração das nos- 
sas riquezas seria inconceblvel 
sem a expansão dos melos de 


ou menor rele- 


transporte, 
centros 


peln 


approximação 
productores 


dos 


O estadista brasileiro attende | moroadios de consumo e dos es 


à indagação nestes termos; 
"A resposta ucima já respon- 


condouros. 


“Tal politica, está claro, pre- 


de por antecipação, a alguns | sunpõe e impõe uma complexi- 


pontos da nova pergunta. Na 
Constituição de 10 de novem»- 
bro, ha um capitulo referente 
uus direitos e garantias Iindivi- 
dunes, O regime, portanto, não 
suprimiu, mas regulou o res- 
peito a esses direitos, Elle re- 
conhece q Iniciativa Individual, 
proporcionando-lhe um clima 
de expansão que a torna mais 
viva do que antes, Coexistem o 
individualismo, como cnracte- 
rística do poder de crlação, si- 
gno da força da intelligencia a 
do espirito, e a acção propu'al- 
va e coordenadora do Estado, 

Não basta, sem duvida, uma 
simples fixação, na lel suprema 
do paiz, de direitos e garantias 
individunes, Embora ella evi- 
Uencle o espirito do regime, não 
garante, senão theoricamente, 
à execução dos principlos que 
estabelece, A sua execução de- 
pende, em verdade, dos homens 
incumbidos de applicar as ins- 
tituições. Antes de 1930, vigo- 
rava no Brasil uma Constitul- 
ção vasada nos moldes do Jibe- 
ralismo classico, Apesar disso, 
lol necessaria uma revolução 
para assegurar no povo brasi- 
Jeito o gozo de nlguns dos seus 
tireitos Imprescriptivels, 

A DRAMATICA EXPERIENCIA 

k acorescenta:; 

“Minha experiencia do poder 
que é a experiencia mais dra- 
múutica pn que um homem se 
submetLe, nos Lempos  presen- 
tes, fortaleceu-me us inclina- 
ções de tolerancia de um tem- 
peramento avesso no verbualis- 
mo e à pratica da vivlencia, 
Nisso, crelo que sou um Fiel in- 
terprete da alma brasileira”, 

ADAPTAÇÃO A! TERRIVEL 

LIÇÃO DOS FACTOS 
Volla-se o jornalista para o 

vasto tabolciro mundial. coude 
tão Inteosamente se defrontum 
velhas e novas doutrinas poli- 
licas, e formula esta outra per- 
sunta: 

— Qual a posição espiritual 
e qual q tendencia politica do 
Governo q respelto das. doutrl- 
nus totalitarias e das doutrl- 
vas demoeraticas ? 

Esta n resposta do presidente 
do Brasil, resposta | udmiravel 
por sua precisão e clareza: 

— Em primeiro logar, devo 
sullentar o espirito do regime 
Imnsiletro, O que existe nele 
de essencial é uma revisão dos 
velhos conceitos da | democra- 
cla meramente formal, Nenhum 
regime pode divorciar-se da 
realidade e a noção da reall- 
inde é fundamentalmente dy- 
nunca e não estatica, A Gran 
vo Guerta abriu um novo pe- 
“rodo historico, o que quer di- 
ter, «lesde Jogo, que outro cre 
tlo se encerrou, Para que a de- 
mocracia continuasse mw viver, 
Num clima político e psxcolo- 
eiro tão dlfferente da phase 
mc a violencia das armas 
subverteu. ameacando-nos ain- 
da com n violencia de uovas 
idéas, urgla adaptasl-o go sen- 
tido da 
cos, 4 Immutebilidode sendo a 
lenta destruição do Estado de- 
Mmocratico, conduz-nos a es- 
te absurdo: mw sua propria ne- 
vação. pela passiva mermissão 
das doutrinas contrarias à sua 
existencia, Se a democracia não 
é incompatível com a ordem e 
tem cupacidade para se defen- 
der das forças destruídoras que 
lhe invadem os quadros, O vegl- 
me de 10 de novembro velu 
fortalecel-a, umando-a, contro 
Os inimigos de dentro e de fóra. 

de por dempneracina se deve 
entender a instabilidade chro- 

Niva, com a desordem dos par= 
Udos e q luta das facções. sal-, 
vamos então o Brasil e não essa 
ordem de cousas, 

A vercinde. porém, é que as 
vossas instituições assentam 
nos antecedentes da historia c 
do geno do povo brasileiro. 
Por isso mesmo, a tendenclu 
e-piritual do governo se afflv- 
ma no reconhecimento de al- 
“uns valores eternos do ho- 
mem. como indices da sua for- 
matãn christã, Diante de ou- 

organizações estatnes, a 
Ursa posição é de estreita ob- 
crvarão dos seus ensiniimen- 
to. Noda se perde nessa tre- 
menda pnnerigucia, que Con- 


Irrios 
tas 


pensamento 

caracteriza o Estado de 10 de 

novembro, não renudia a colla- 

boração desses dois preciosos 

elementos do progresso nacio- 
”» 


nal, 
RECONSTRUCÇÃO FINAN- 


terrivel lição dos fa- | de 


dade de directrizes. sem quebra 
de sua linha central, Os palzes, 
que fundam 
eronomica sebrê a monocultura 
são os mais sensiveis ás crises 
periodicas 
têm abalado o mundo. Desde 
1930, o governo brasileiro vem 
procurando estimular o desen- 
volvimento da polycultura, en- 
contrando no nroprio clima e 
no proprio sólo as Indicações 
entegoricas dessa orlentacão.” 


CAFITAL E BRACO ESTRAN- 
GEIROS 


a sua estructura 


que ultimamente 


E ainda dentro do mesmo 


thema acerescenta: 


“Paiz novo, o Brasil carece 


não só do nuxílio do capital co- 


do braço estrangeiro, O 
nacionalista, que 


CEIRA à 

Passando para as questões 
financeiras, pergunta o jotua- 
lista: 

— Será possivel, ao governo 

de v. ex. conceder a liber- 
dade de mercudo mouetarlo, 
sem perigo para as tinançus 
do Estadu? 
“Uma das Larefas mis 
ingentes do meu governo, des- 
cde 1930” — respunde o sr, Ge- 
tulio Vargus — tem sido a re- 
coustrutção financeira, Not- 
malmente, us desordens du po- 
titica intermu são o tributo Ia- 
tal cla mi gestão flunvelra, O 
orçamento paru o exercicio 
corrente tol vrganizado na 
previsão dum saldo, e o esta- 
mos executando com u severi- 
dade necessariu a chegarmos 
ao lim sem ulteração desse 
calculo, Máis cy que esse sul 
do, o que Importa, porém, é o 
equilibrio urçamentano, que 
nos eslorçumos por ussegurur, 
sem sacnliciv das iniciativas 
vitaes do Estado. Em materia 
cle liberuade do mercado mo- 
netario e, restringindo “ ex- 
pressão, do mercado cambial, 
toda politica repousa =obie 
uma concepção realistica. 

Aos factores de vrdem In- 
termu  acorescentam-se qs de 
natureza internacional, As me- 
didas de resticção dessa ll. 
berdade representam, inques- 
tionavelmente, a protecção 
necessark das finanças do Es- 
lado, a braços com as ditil- 
culdades imunetarias e eco- 
nomicas u que nenhuma ua- 
vão, hoje, escapa, Até policos 
cias, tivemus necessidade qe 
praticar o chamado monopollo 
cus upjerações de cumbio, peso 
governo, atraves do Banco do 
Brasil, Um  decreio recente 
veiu mudar essa política, resti- 
tuindo a lberdade possivel “o 
mercado cumblial e dando au 
vommercio maivr elasticidade 
intercambio, Em nenhum 
cuso, o governo agiu por ques- 
lões ce doutrina, mas em at- 
tenção a interesses reues, 
PAPEL E DESENVOLVIMEN- 

TO DA AVIAÇÃO NO 
BRASIL 

Fere o jornalissa francez, x 
seguir, o Lhema das commiuni- 
cações nereas no Brasil, formu- 
lando a proposito duas inda- 
tuçérs. uma sobre o papel re- 
Servuuc à aviação La nova ol 
gonização do. paiz; e outra re- 
lativa à fabrica nacional de 
onstrucções neronauticas, 

Ajuitando a preponderancia 
reservada mos serviços aecreos 
vo pal! responde assim o sr, 
Getulio Vargas; ! 

Para se Ler Uma noção gra- 
pica da importancia da aero. 
vautic: civil, no Brasil, basta 
considerar mn extensão do nosso 
territorio, Sem o avião. que faz 
praticamente, desunparecer q 
noção das distancins, não te- 
riamos dominado os grandes 
hiatos cue separam entre si os 

-»- nucleos da vida bra- 

“Meira. disseminados sobre uma 
superficie de mais d+ nto mi- 
lhões de kilometros quadrados. 
A nossa política d= uotfionnão 
Isterior encontra cs sons obs- 
taculos muteriaes nessas enur- 
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mes distançias, que só as usas 
supprimem, 

Em 1b40, dispunhamos ape- 
“as de 31 campos de aviação; 
netualmentto esse Niiyeio se 
eevo r cerca de 450 afóia q 
brujecio de construcção e 
nais 182 campos de pouso, 
Nag! + mesmo anno o servyi- 
co nereo existente cobria q 
percurso de 1.707.977 kllome- 
tros, na. diverses linhas de 
transporte de passageiros, ma- 
las por;aes, bagagens e cnrgas, 
Tm 193, esse percurso attin- 
Blu a 6.112.658  kilometros. 
humeros que ilustram a es- 
pansão «do trafego gereo e vs 
estimulos que o governo tem 
dispensado á neronautica civil, 
Dentro do campo de sun espe- 
rinlizurão A avinção militar + 
ber; tambem funcção prima- 
clal, no systema defensivo, do 

“est, Dahl a importancia que 
se confere, legitimamente, à 
Instalinção de uma grande fa- 
bica de aviões, no paiz. O pro- 
blemn liga-se R outros, no gra- 
dativo avparelhamento da de- 
fese nacional. mercé da orga- 
nização das industrias  basl- 
reqo, 

RIVALIDADES QUE NUNCA 
SE LEGITIMARAM 

— Exlstirá ainda — pergun- 
tn depois v representante do 
orgão parislense — algum ut- 
tagonismo de que se teve em 
vutros tempos noticia, entre 
Estados ou vegiões naclonues “ 
Com o mesmo e bello espi- 
rito de senlhese assim ultende 

o estadista brasileiro q essa 
pergunta: 
“Gertas rivalidades 


Jor 


facuso existentes não se Jegiti- 


mavam historicamente; eram 
antes fruto dos processus politi- 


cos viciosos do velho vegime, 
A presidencia da Republica. 
num passado ainda recente. 


coustitula uma especie de pre- 
vilégio dos Estados malores e 
mails fortes, transformando-se, 
por issu, em pomo de discolr- 
dlu, de quatro em quatro au- 
nos. Os motivos de attricto de- 
sappareceram, com as curre- 
cções que v novo regime ap- 
plicou ao federalismo brasilsi- 
ro. Já não ha, perante o Es- 
tado Federal, que é a propria 
Nação, nem Estados grandes 
nem Estados pequenos. Acima 
de tudo, o que existe é o Bra- 
sil, extinctos os  particularis- 
mos que as ambições do poder 
pllmentaram, por tantos nnnos. 
A unldage naclonal é o refle- 
xo mais sensivel, hoje da Na- 
ção”, 

U BRASIL NO FANORAMA 
INTERNACIONAL 
Desej o jornalista intel- 
rar-se da posição do Brasil, 
en: face do panorama inter- 
naclonul, E formula, a rves- 
peito, este conjunto de prr- 

guntus; R 

— Quacs são as idéas dire- 
ctrizes da politica exterior «do 
Brasil? Um “«esplendido 150- 
lamento” será possivel nas 
circumstancius actunes? A lor- 
mação moral e intellectuul do 
povo brasileiro e os seus inte- 
resses economicos o tornem 
mais solidario com algumus 
nações ca America ou da Eu- 
ropa? 

4 FÉ NOS TRATADOS E A 
TRADIÇÃO DE CORDIA- 
LIDADE 
A resposta do presidente do 
Brasil é uma aflirmação ma- 
gnifica de pacifismo, de honra 
e solidariedade internacional: 
— “A politica exterior do 
Brasil chedece a directrizes in- 
variaveis: o respeito à palavra 
empenhada nos tratados e a 
tradição de cordialidade inter- 
nacional. Della nunca nos 
afastamos e graças a esse es- 
pirito que se cultiva no Itama- 
raty, como um patrimonio es- 
piritual e moral da casa, o Bra- 
sil Lem podido ser, no Conti- 
nente, uma das vozes mais al- 
tas, em pról da harmonia das 
nações irmãs. Porque partici- 
pamos da communhão dos po- 
vos americanos, deveres e obri- 
gações Immediatas mos pren- 
dem ao Continente, A acção 
da diplomacia brasileira desdo- 
bra-se, com particular intensi- 
dade. na America, E' natural. 
O simples enunciado da nossa 
politica exterior mostra a sta 
ncompatiblilidade com o prin- 
cípio egolstico de um “esplen- 
dido isolamento”, Os nesses 
interesses e idenes umericanos 
não nes isolam das correntes de 
cultura e tambem de idéas da 
Europa, berço da civilizacão 
que, transpiantada para o No- 
vo Mundo, tende n formar tio- 

vos e fecundos valores,” 
IMMIGRANTES E PONTTICA 
DE NACIONALIZAÇÃO 

Ventila-se. em seguida, o pro- 
blema Immigratorio. 

E De que maneira — per- 
gunta o perlodista — conta o 
governo brasileiro assegurar qa 
assimilação completa dos immi- 
grantes e evitar, assim, a for- 
mnção de nuclcos estrangeiros 
capazes de representar algum 
perigo para qa unidade do Es- 
tado? 

“A politica de nacionaliza- 
cão que estamos praticando — 
respord” o presidente Getullo 
Vargas — abrange duas ordens 
de providencias: uma, de ql. 
cance immedialo, e outra, 
cujos resultados dependem do 
tempo. Entre as primeiras, [i- 
Euram as que concermnem a um 
criterio de selecionamente na 
nermissão para a entrada - é 
radilicação dos elementos alie 
nigenas que se dirigem no paiz, 
aqui se fixam e comecum, por 
assim «lizer, vida nova, attrul- 
dos pelas facilidades de traba- 
lhe da terra, A terra. com a 
sua generosidade, exerce um 
tento. subtil » poderoso Influ- 
xo sobre a nima daquelles que 
neila encontram o pão e. fre- 
equentemente; a fortuna, Entre 
as medidas de effeito imme- 
diato, a mais velevanto refere- 
se á obra da nacionalização 
iniciada nes escolús, em alzu- 
mas regiões qnde o afíluxo da 
colonização estrangeira  pode- 
via criar, no curso do tempo, 
centros estranhos ás nulsações 
da vida brasileira, pela per- 
sislencia de costumes, habitos. 
Lrudições e modos de ser ve- 
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ADO NOVO BRASILERO 


cullaros q Outras raças, A lin 
gua Cum nobre. Instrumeço 
ue viliymação qa  suberania 
nuciona!. A sua difiusão, nos 
glupus UE umimor densiado 
gue uunvo de muncionur, Iui- 
WULMA BUruÇUeS GU vONS prusi- 
Eros ME ANUNCIA E upa nuv- 
lescencia Que ale agora apren- 
dim da carglha os seus 
untiures € Nao conhecium qu- 
tra listorla, senso É dos seus 
UINCuuSSUdUS do vuutro lado du 
vceno ou de outras JuUuCo, 
AS lUlçus GLMUdAS, que suu 
INSELUIÇUES MOU CIUNnGa o qt- 
CunmLs & poanto, Jorças nas 
CHONMIIZAGULAS, Log Clispatasigg= 
uus licast Deua opru de pairio- 
emo CU CMiNdOM ce previden- 
cia. 

à entiusagem dessas medl- 
das, upucuuus hublimente, uu 
LIVS dus LOIDUL quusguer possi- 
Qinduuo de INcrustação de per- 
turbúdurus Uuliolius  etiucus 
dO VIguISMO Nacional”, 

A PROVULÇAU E 4 
Lat AÇAU 

— ACQUA U Biusi sum pro- 
Cucção us VATlIçUES GAS Necds- 
Sumos Cu Uxportaçuv, qu. 
mis parucularniente, uumie 
it vecessiunue do substituir 4 
culuro ANLeNSIVA du curé pela 
qe vuullos productos, tambem 
multu procurados? — à w per- 
BULL SURUINLE, dl que q presi- 
ucueçe ttuito Varsas dá cata 
Vespusbi: 

“— trelo que já lhe fiz no- 
Luc au UrUnLução dO meu WU- 
Vorlu, Messe purticular, Sem 
GUsmnparur O cute, que é ui 
uu a cnuve do Nussu intercui- 
LIGO Ulm INerci, é cujas possibi- 
Hunuus, Coldo IUuLe qe pquezi. 
Ustuo Jouge do seu limine de 
suLuráação, O GOVErio nuo cessa 
de iuerementar o desenvolvi- 
mento de outros ramos de pro- 
ducção ugricola, Depois do cu- 
te, uv proúucio que vccupa uma 
posição de relevo nos quadros 
Gu nossa exportação é o ulgo- 
quo. Uulros productos já m- 
Uuem promissoramente, uo 
computo «las nossas trogas Jlil- 
ternacionaes. A crise ensinou- 
vos, cum a sum lição duríssimia, 
“ caminho da policultura. Us 
problemas que, nesse sector, 
cudy Naçio tem a enfrentar 
não so resolvem apenas seguii- 
do vs dados e as exlgeucias dos 
interesses  nacionnes, porque 
estão tnimnbem em função dos 
systemas economicos vigoruntes 
em outros paizes. A tendencia 
para u formação de autono- 
ndas fechadas, ergue, por toda 
o parte, burveiras dlfficilmen- 
te Iranqueaveis no commereto 
internacional, A ninguem sas- 
su despercelido este paradoxo 
da psycologin economica con- 
temporanea: os povos que mais 
trancam ns suns fronteiras à 
circulação das riquezas de va- 
ria procedencia, são. precisa- 
mente, os que, com maior atin- 
co, querem vender o excesso 
da suit producção. Tudo isso 
complica a posição! dos proble- 
mas economicos, em” cada 
puiz”, 

O BRASIL. A CULTURA E À 
RANÇA 


FR: 

Acdmitrindo que as estatisli- 
cas indicam uma diminuição 
de intercambio entre o Brasil e 
à Fronça, dimiseisto talvez 
devida ao desenvolvimento das 
colonias frr»rezas. formuln oq 
representante do “Paris Soir”, 
alnda esta pergunta: 

— Acha o presidente do Bra- 
sil que esse nfrouxamento nas 
relações materiaes póde qem 
vetar algum enfracuerimento 
nos Jrens intellectunes, entre os 
dot- we'neg? 


— “O exame cas estatisti- 
cas — responde o sr, Getulio 
Vargas — reveio sempre mui- 


ta coisa interessante, No caso, 
as y"'--*es de estreita rovdia- 
lidade que sempre existiram 
entre o Brasil e a França po- 
derão remover algumas das 
raus:s. aquelas que forem re- 
duetiveis Naturalmente. como 
determinantes «do facto abser- 
vado. Quando ha hós vontade 
e compreensão rvzcimrncas, sem 
pre ha tembem ennpensações. 
Se as nações se qulsssem por 
esses normas. o mun?n esta- 
“ia hoje mais tranquillo e os 
homens desfrutariom, ne terra, 
-smior pas e maior confian- 
co. 

Quando à segunda parte da 
interrogação. não nie parece 
que o nhenomeno contribua 
nara desapertor os vínculos do 
Commercio da Intelligencia 
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“Buda Nacional” 
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Si QUIZER bólos e doces saborosos 


e bem feitos, use “Buda-Nacional”, a 


= 


A FARINHA QUE NÃO VARIA E NÃO FALHA NUNCA 


A' VENDA EM SAQUINHOS DE 5 KILOS 


e remeitta-o q;— 


Rua da Quitanda 106/110 — 
RIO DE JANEIRO 


Nem 
só de pão vivem os povos, po- 
de-se tambem dizer, Serin 
absurdo admittir desapparecer 
o enthusiasmo pelas nobres 
criações do' espirito, que: dó vi- 
vem e se renovam nos puros 
climas da cultura, de que a 
França foi e continua sendo pu- 
deroso cenigo de irradiação”, 


— qu tu 1 mes mm 


Altingide por uma 
pedra 


Alberto Maria de 
21 unnos, solteiro, 
morador no marro 
sin... hontem à 
Eirabalbava em uma  podreira 
existente à vuu Condo de 
Bomfim, fol attUngido por vma 





Souza, de 
uperario, 
Hola, 
quando 


da 
tarde, 


pedrn, que lhe fructurou uv 
trunco, 

Soccorrido pela Assistencia, 
o Infeliz trabulhador após os 
curativos, fol internado no 


Hospital de Prompto Soceorro. 


Um menor victima de 
quéda de bonde 


Atrchimedes, de 9 annos 
elnde, filho de Carlos 
morador à rua General Cul- 
del) mn. 188, causa 4 hontem, 
à tarde, quando tomnva tra- 
vsalra de bonde, softrem violen- 
ta «quéda, na rua Benedicto 
Hyrppolito, que lhe | provocou 
fractura da mio direita a 
contusões ec escóoriações gene- 
rulizadas, 

Soccorrido pela Assistencia, 
o Infelly menor, upós os curas 
tlvas, foi internado no Hosp. 
tal de, Prompto Soccorro, 
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MOINHO INGLEZ (Publicidade) 


a 


GRATIS 


Nome 
Rua 
Cidade 
Estado 


2º andar 


Tyrol, Palco de 
Imprevisiveis 
- Consequencias | 


(Conclusão da 1.º pagina) 


“Vocês, em Berlim, não po- 
Gem ITazst uma idén do que 
sisnifica menter-se uma Ita 
en; Gefesa da tradição”. E, de- 
pois de uma pausa significa- 
tiva, terminou dizendo. 


AGUARDANDO O FUTUKO 


“Vamos ver o que nus re. 
Serva o luturo, A resistenciu 
uCLiva uão nos serviria de 
nuga, mas não abandonare- 
Iluus noseos Jares”, ' 


De todos Os camponezes 
com muem teve opportunidade 
de conversar, o correspondente 
escutca expressões analvgas. 
Só nas cldades encontrou uma 
certa boa disposição dos habi- 
tantes para abandonarem q 
territorio, talvez mais devido 
no temor de que as actunes 
medidas restrictivas postas em 
pratica pelo governo não so- 
Jam senão o preludio «de ou- 
tras mais severas ainda. do 
que por ouiru razão qual- 
quer. 

Os funceionarios 
mentnes italianos arfirmam, 
entretanto, ue a emigração 
fos habitantes do Tyrol do sul 
serê felm na mais completa 
ordem e que os governos da 


BOVErma- 





farinha de trigo que milhares de 
donas de casa vêm empregando há 
30 annos com os melhores resultados. 








um prODUCTO GARANTIDO DO MOINHO INGLEZ 


Si deseja receber um interessante livro 
de receitas, preencha o coupon ao lado 


NOVO LIVRO DE RECEITAS 


sus 
DES-—=us 


que une às duas Nações, 


Ielia e da Allemanha, de com- 
mum accuruu, COMIpenSALÃão LU- 
dos 08 prejuizos pessones que 
a“ verifiquem, 

Todaviu, à attitude italiana 
Dio parece ser de concessoes, 
muitos ciaaduos ialinnos cis- 
seram ciuramente ao  corres- 
poncente da United Press' 
que am unica soiuçuo dv pro- 
biema era à emigiuçuo em 
2 “Um joven sunceionario 
ad:=atou mesmo: “A regiay 
sul do '“ryiol sempre foi ita- 
liana, embora, por ser fruntei- 
ra, conte con uma cera por- 
centagem de habiantes aile- 
mues”. E, como para compio- 
var suas usserções, Lirou do 
bolso e most'uu ao correspon- 
UCLC [ucgrupimas veptuui- 
“lido vulnas romanas, Por ou- 
tro lado, destacam-se sempre as 
Brandes inversões de cupual 
aaliana sous pos 106/:0. 
Desde ns fortificações do Pas- 
so de Brenner até as moderas 
iustallações de energia elecyri- 
e e as excellentes nuto-estra- 
das, tudo Isso é obra, do genio 
Muliano, Segundo elles, E) 
Fasso de Brenner é a sua fron- 
telra naçural au norte e ne- 
nluma consideração poderá 
demovol-os do flrme proposi- 
Lo de garantil-a, 








Partiu hontem, o cel. 
Demerval Peixoto 


Seguiu hcmtem, para S, Pnu- 
lo, atin; de assumir as suas no- 
vas funcções do Conumissario 
da Réde Sorocabana-Nordeste, 
coronel Demerval Peixoto, Esse 
oflicinl superior viajou pelo 
Cruzeiro do Sul, 
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Loretta Young interpreta a bella jov en que amou e inspirou o inventor do 
telephone — Alexander Graham Bell 


| Loreçta Young, numa scena 


O mais importante e immor- 
tal papel, até hoje dado a uma 
representante do sexo fraco, foi 
concedido á bella Loretta 


Young, na famosa produeção 
da 20th. Century-Fox — “A 
vida 


Bell”, 
A popular e querida “estrel. 
Ja” encarna de uma maneira 
inegualavel, q bella joven Mn- 
bel Hubbard, que amou com to 
do o seu coração, e inspirou o 
inventor do telephone. 

Don Ameche é o seu par, in- 
terpretando à famosa persona- 
guem que leva o nome do film, 
cuja vida, cheia de lutas tita- 
meus e aborrecimentos, levou 
Tim, quando conseguiu, inven- 
tar O apparelho que une as 
malores distancias por Iinterme- 
dio de fios. 

Henry Fonda toma parte nas 
honras que são prestadas nos 
protagonistas, figurando o in- 
Thomas Watson, au- 
sillar ce amigo do celebre Bell. 

O grande amor do joven Gra- 
ham Bell pela seductora Mabei 
Hubbard, fol a unica causa de 
tão grande ec importante des- 
coberta, Alexander passava as 
mulores privações, gastando até 
o ultimo níckel que lhe restava, 
para o “apparelho de seus so- 
nhos”, Era joven, ambionava 
glorias, fama e riqueza... e pa- 
ra tudolato, qra necessario fa- 
zer qualquer cousa grandiosi, 
tão! grandiosa;-que “não  sesen-, 
tisse humilhado aooifereder O 
seu nome e seu coração á joven 
que adorava, 

Innumeras foram as vezes que 
Bell abandonou, desanimado, o 
seu projecto cuja chave de so- 
predo não conseguia descobrir, 
csenão fosse ns palavras carl- 
nhosas, e os olhares implora- 
dores de Mabel, Alexander não 
conseguia, apesar de todos os 
seus desejos, pôr á.luz, OS seus 
tão desejados. propositos. 

Na dramatica e historica pel- 
Heula “A vida de Alexander 
Graham Bell”, Charles Coburn 
interpreta o papel de pae de 
Loretta Young, Spring Byin- 
gtou é sua mãe, O pupel dus 
irmãs Hubbnrds ficou respecti- 
vumente dividido, entre Loretta 
Young e suas 3 irmãs (na pea- 
lidade), tendo o principal pa- 
pel feminino ficado com a pri- 
meira, que encarna a joven Ma- | 
seguir, Sully 
Young t 


bel Hubbar. A 
Blane, Polly Amm 
Georgianna Young. 
Geno Lockhart tambem tem | 
im papel de destaque no film, 
+ porsonificando Thomas Sanders 
“imfeliz pae de um menino sur- 
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Tncl Mc Crea e Barbara Sta 


Açu”, a super-producção qu 


Joel Me Crea, Barbara Stan- 
wyck e Robert Preston formam 
o triangulo amoroso de “Alian- 
va de Aço”, primorosa super- 
preducção de Gecil B. de Mille 
que vai ser apresentada da téla 
do São Lulz, 


Trabalho de grande movi- 
mento e de não menor varie- 
dade e emoção | dramatica. 
“Alianca de Aço”, possue além 
cestas qualidades, que assega- 
vam de antemão seu bom exito, 
a de versar sobre um thema 
de palpitante interesse para to» 


DE CECIL B. DE MILLE 





do film da Fox “A Vida de alesander Graham Bell” 


do, que recuperou a audição 
graças ao Alexander Grabman 


Irving Cummings é o director 
desta magnifica pelliculn da 
Bell, que era professor de sur-| S0th, Century-Fox, segunda- 
dos, feira, no Palacio, 


a 3 + 4 4 (DS 


de Alexander Graham | CA Brigada Selvagem”, será o novo cartaz fran- 


cez do Pathé Palacio a pa 


riir de 2º feira proxima 


o penca ro asd ado À 
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Roger Duchesne — o grlã de Viviane Romance em Gi- 

braltar — mumi pose do seu mais recente film “Bri- 

ganda Selvagem” que o Folhe Palacio estreara segunda- 
feira proxima 


“A Brigada Selvagem” 
mais uma vez attestar o alto 
nivel teçhuico c artístico 
Hims francezes modernos, Uma 
historia «Iramatica, ' 
mente dirigida por Marcel 
L'ilerbicr e interpretada por 
um punhado de artistas dos de 
malor renome na cinematogra- 
phia mundial, O interesse maior 
de “A Brigada Selvagem” ve- 
side ua efabulnção destinada a 


vem p prender a attenção do especta- 
dor nos meandros de uma tra- 
dos | ma que se desenrola em ambi- 
entes sumptuosos, atilavés de 
tres cpocas differentes: antes 
da grande guerra, no decorrer 
esta e nos dias nctuges, ÃO 
tempo que revela gs confiletos 
dos seus personagens envolvi- 
dos | numa tragedia de amor, 
vae pincelando os quadros de 
um mundo ji extincto qual se- 
ja o da Mussi Imperial... 
Historia pungente de um velho 
RE que vinte annos ee- 





magnifien- 


pois procura vingar-se do ho- 
mem que lhe destruira o lar, 
reveste-se de toques emotivos 
com os seus idyilios simples, a 
nostalgia dos russos exilados pe- 
Ja revolução e subordinados em 
Paris nos mais humildes mis- 
téres e se auiganta no “celi- 
max” imprevisto e desconcer- 
tante para o publico... 

“A Brigada Selyagem” apre- 
senta ainda lances leroicos de 
cargas fulminantes de cavalla- 
ria nos campos de batalha por 
oceasino da Grande Guerra 
quando os cossacos levaram de 
vencida o inimigo, córos 
sos e umn  atmosplicra 
culdada. na qual a 
tragica paira sempre em 
penso... 

Roger Ducherne, a formosa 
Vera Koréne, Jean Gallaund (o 
homem que não podia amar), 
Charles Vanel, Lisette Lanvin 
(a esposa, de Boyer em “Vene-- 
Ino”) ce o Príncipe Troubets- 
tkoy (um principe russo de ver- 
dad=) integram o “cast” des- 
ta nova maravilha | franceza 
que o PATHE' PALACIO col- 
locará em cartaz segunda-fel- 
Ira proxima, 

did ds dt di ind di di di dd di di ld 


18 cameras em 
acção ! 


semelhan- 


vus- 
bem 
umeaça 
sus- 


dámnis me vim 


nwyck em “Alliança de te aspecto cm siudio cine 
e o São Luiz vae exhibir muatographicos S “enmeras! 
' para fiimngem de seen 

reditam nérens especinimeute  qmon= 

dos dos aquelles ag tndas em nvides, e mnis 10 


na victoria da força de vonta- 
de, uma vez que elle põe em 
foco um dos maiores empreen- 


“epmeras” meepulementarens 
agindo conjuntamente, ra. 


se ate vundo certns peripecins «x- 
dimento ja levados a etfeito pecinculnres ste uma pro- 
pelos Estados Unidos. : dueçãos! P3 

Entre os actores do excepcio- Pois, auesim foi quelia- 


wnrd Hnwks fude os mo. 
mentos sensaclonmes de 


nal elenco de “Aliança de 
Aço”, apparecem ainda Akim 


Tamiroff “e Lymnno  Overman, aviação do nuper-film da 
ambos magnificos e engraça- golaraia “o Ve TO 

: is de- an”, vom Cury Gra e 
dissimos no papel de dois de deun Arthur, que o cinema 


cilidos e leaes guarda-costas, 
e mais Brian Donlevy, Francis 
Mac Donald, Evelyn  Reys: 
eto, 


Plnza Inncarã brevemeu- 


tesis 
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E emo emu a e a a 


CARTAZ 
DC DIA. 


rea y 
SÃO LUIZ =. “A Erinveai- 
ua Fox fim) com Shirley 


Temple, — Moórnúriv: É — 4 — 
Do-— 5 e 14 horas, 

PLAZA — eipavnkivi? (Art. 
Fetlmem) com Cunrlum Moser e 
Merle GOheron, — Horario: 4 
=| | o— Se 10 boris, 

METRO — “Que Murido, 
Que Mulher!" Metro Gold. 
Wyu), com MHoberto Montgo- 
mery e Virginia bruce — to- 
encios S/S dig e 4 — | — 
8 e 10 horas, : 

PALACIO — “Os Desherda- 
dont CPnramonnt) com Sylvia 
Siduey, — Horario ! — 4—U 
-= Ne 3 boraa, 

OUBON — vgenobintt (Uni- 
ted) com Oliver Munrdy e eim 


Parkel — Herurior 4 — 40 
— Da) — TO) — SO é 10,4 
born, 


IMPÉEHIO “A Cein: dos 
Veteranos" (Metro) com O 
Gordo e o Magro, — Horurius 

— À — Se HM) horas, 

GLORIA — “Meia Nalte” 
CParamount) eum Clnudette 
Culhert, Hornrio; 2? — 4 — 4 
— Ne 10) horas, 
 PATPLEM PALACIO siit= 
bralinr? (Are films) com Vi 
vinno Memunçce, — areias & 
4 — o NE 1) borna, 

HEX — “Mr, Moto Chega à 
npo” (Pox Nihn) com Peter 
Eorre, — Horario 2 — 5,40 — 
DSO — TU — S.40 ec 1044 
horna, 

UROADWAY — “Vertigem de 
Umn Nolte” (Urondlway Pro- 
grsmmo) com Goby Moriny e 
Georges Biguud. — Mornrio; 
8,40 — 5.00 — 7,00 — 
8.40 e 10,20 horna. 

CINDAU “FRIANON — “Jor. 
amem", “imprensa Anfmiada Cl 
vence” e Desenhos de Walt 
Disney, 





CENTRO 


BLDORADO — “A 
Valun*!, 


Grande 






ENSE — “Enfermel. 
da Lei", “Au Serviço 
de S. Mafentunde” « “Pony Gn- 
lento = Joc Eouln", 
OPERA — “ij Mentuns 
derrame, 
METRHOPOLE — “Zhgã” e “O 
Ultimo Gangnter!!, 
PAPER! — “Ay 
de Marco Polo", 
POPULAR — “Aproveite a 
Mocidade"; “ha do Paraiso” 
e “Verdi”, 
PRIMO — 


ra Vórn 


Eu- 


Aventutna 


“Noltes do 8. 


Peternhwrgo, 
FLORIANO — “Cndeies do 
Baralho e “Commos qu no 


Conan, 
PARIS — “Mulher Muasenra- 
da” e + Crime 
8. JOSE! — “Com os Braços 
Abertus", 





MIS ct Pornnenm=-mnae mem 
Criminoso” e “Umn Nolva Dif- 
Beth", 

IDEAL — “A Vila de Ver. 


non e Ireno Cuntle” e “Cilnda- 
do Amma?! 
MEM DE 
ale me 
zoun?, À : 
LAPA — “Trues do Dentino* 
c“A Ultima Etapa”, 


BAIRROS 


POLYTHEAMA — “Unidas 
pelo Destino” «e “O Valle dos 
Renegadon, 

GUANABARA — “EPntrultia 
do Madreguda” e “Sombras da 
Nuite”, 

KOXE — “itotel Imperint”, 

PIRAJA! — “Unidas pelo 
Destino”, 

IPANEMA — “inrá” 
Homem de dy Grios”., 

DITO — “Scte Holetudas? e 
“inimigos da Pur”. 

VARIETO! — “Homance de 
vm Vrapncelro” e “Meu Eilho 


SA! = “Romance 
“Legião do - Ari. 








e “ou 


é um Criminono*”. 
AMERICANO — “Nnscidon 
parm Cosnr” oc “As Aventuras 
de 1H”, 
Mo HHANCO — “só para 
Mulheres” ec “O Idolo de Mu- 
leres”, 


CENTENAHIO:. — “Difficil de 
Aqua!” e deJlemlomancias “ 
Munvo”. 

BANDEMA — “No 
da Lua” «e “Bln deu o 
tra”. 

AMERICA — 
Fumília”, 
CAPULMBY — emlelu” o “Tour- 


Mundo 
Con- 


“Eootbnll em 


néc de Annabel”, 

uRAsIL — “Patrulha dm 
Madrugada” e “Moleque de 
Cireu *, 


“o Homem do 
Coe 


GUARANY — 
Povo”! c “As Mocdlas de 
fuvlo”, 

APPOLO — “Hende-te Dreum- 
monde o “Legião do Arizona”, 

NS, CHRISTOVÃO — “Irmãs” 
e “As Aventuras de LIM”, 

JOVIAT — “No teino do 
Puvor” e “Meporter de Salas”, 

TIJUCA — “Nanuldos quiri 
Casar” « “Cow.Doys na Afri- 
en", 

VILLA ISABEL — “Sefumon 
Chlent e “Um Noiva  DiFEi- 
en”, 

VELO — “Mocidade mem Lar” 
e “A! Cuca do Malfeitor”, 

BDISON — “Irmís” e “Asas 
sobre o Atinníico”, 

HELIOS — “se eu Fóra Rel” 
e “Galopundo para a destiça”, 

GRAJANU! — Trem Monque- 
telros por Engano” e “Som- 
bras da Noite”, 

HADDOCK LODO — “Banana 
dn Terra” e “O Grito do Yu. 
Ken”, 


MARACANA — “Soh o Céu 
dos 'Proplcos'" é “Ela dee O 


Contra", 
FLUMINENSE — '“Pormsriawa- 
me um OQriminuso” e “Seremos 


Chiesa”, 
SUBURBIOS 
(CENTRAL) 
MASCOTPE — “3 
Endiabradas”., 
MEYER — Paglincel? e “Se- 
gue teu Coração. 
PARA TODOS-=“Trafico Tu- 
mane'! e “Aceuaação n, NI”. 
BEIJA.FLOR — “0 Amor ct- 
coutra Andy Hncdy” e tRenr 
deste Drummond”. 
MUINTINO — “ingentiino 
e “Uudo Dansa"”, 
PIBDADE — 
COLYSEU — 
Qutrn Noite” 
Rienekicira”, 
ALPEIRNA — “Os Tres Mosque- 


Meninna 


eGunga Din”. 
“A Pequena de 
e “Aventura 


toiros” e “No Mundo dos Es. 
perita, 
MONELO — sThentro Elu- 


etuante”! e “o VYallc dos Rene. 

gndos”, 
MÁDUREMA  — 

em Vamilin?, 
MUDEHNO 


“F'ootbnil 


“iutriga ds 






























Svena de “Pygmalião”, a 


z estreará seg 


“Nanon” é uma das pel- 
liculas de maior luxo já roda- 
das na Europa, Sua producção 
custou uma fortuna. Apesar 
da desvalorização «Jos milhões 
em materia: de propaganda, 
estas cifras correspondem à 
realidade com referencia a es- 
se film, Toda a córte do Nel 
Sol apparece com a sun pom- 
pa que ficou registada nas pa- 
sinas da historia. O palacio de 
Versulhes foi reconstituido em 
todos os seus detalhes, A indy- 
mentarla obedeceu rigorosa- 
mente aos dorumentos que res- 
taram dessa época de galante- 
ra e absolutismo. Mas não se 
Julgue que taes cuidados deter- 
minaram um flim de caracter 
puramente historico. O que 
surgia dahi foi uma adoravel. 
agil" e movimentada fanta- 
sia musical em torno da virtu- 
de inatcavel de uma joven, q 
sraclosa  Nanon, «eante de 
cujas prendas, os maiores cor- 
tezãos de Luiz XIV se confes- 
savam vencidos: nela impossi- 
bilidade de conquistal-a. .. 
Surgem mersonagens como Mo- 
liére e Ninon de Lenclos e o 
proprio Lulz NIV, este panel 
ssmpathico, favorecendo a ln- 
triga amorosa “do marques 
d'Aubigné e da “cidâdeila de 
pureza” que se chamava  Na- 
non .., 


Mas o encanto malor de Na- 
non, ao par do seu esplendor e 
da sua malicia, é À voz mi- 
raculosa de 
canções que canta com aquel- 


les super-agudos que equiva- 


a O em O DD e O MD GD O 
Alta Hodu” « Ind- 
mo iaçe, 
REALENGO — “Pequeno Pe- 
tutanto” «é "Dize-ma em Fran. 
ven", 
IMPERIAL 
Herde'! « 
minhon”, 
CAMPO GHANDEC— “O Fi- 
lho do Merdé”! e “O Cuvallelro 
Mysteriono”, 


“No Cuimpo 


— “0 Filho do 


“Desbravando Cu. 








| 
| 
| 
Erna Sack, as 
| 





——— 





GALATHEA,,, 





TETE" "íõÊíõÕ. 
SEXTA-FEIRA AGORA, SIM, TEREMOS “PYGMALIÃO” NO “METRO”, 





AR ST ES a LO ESPIRITO IMREVI 
VAMOS CONHECER, FINALMENTE, A VERSA O MODERNIZADA PELO PAO SM 
RENTE DE BERNARD SHAW, DA LENDA MY THOLOGICA DE PYGMALIÃO E A EsTApys 


aeee ng serasa q 


“surpresa da temporada”, que o “Metro” estreurá depois do' 


amanhã 
e am 





Erna Sack exhibe à saciedade a sua voz miraculo- 
sa no sumpluoso film “Nanon” que o Plaza es- 
treará segunda-feira proxima 


Dag; Servaes-numa scena do Elm “Nanon” que o Pla- 


unda-feira proxima 


lem q um tinir prolongado de 
crvystal,,, Etna Sack nunca 
exhibiu os seus dotes vocalicos 
com tamanha exuberancia co- 
mo nesse film que a consagrar 
No cinema como o malor so- 
prano da actualidade... 
“Nanon”, será 
Plaza, segunda-feira. proxima. 


“Londres-Nova York 
Sem Escalas” 


A epopéu dos famosos “levia- 
than” dos ares, os perigos de 
uma aventura ,nrriscadissima, 
u tentativa quasi sobrenatural 
de uma renlização antecipada 
de muitos annos... 'ral o que 
nos vue revelar “Londres-ivo- 
va York sem Escalas”, E' um 
espectaculo soberbo, audacivso, 
Cheio de emoções pelo sento! 
uventuresco que é o “eliman” 
desse novo cellulolde (ngivz. 
Trata-se de um film que tayo! 
a consagração unanime da ini-l 
prensa estrangeira e surgiu, 
pela penna dos vriticos minis 








SUBURBIOS 
(LRBOPOLDINAS 

NOsAnRITO — “Cinzas do 
red “ “Mosn do Dexer. peito 

RAMOS — “Loucuras Calle- Anna Lee | 
gines"” e csberito às Direitas”, | 

PARAISO — “parmiso pura | autorizados, como um dos «s- 
Dolx'" er Poderosa", bectaculos mais curiosos destes 

ORIENTE — o “Arsene  Lu-: ultimos tempos. Anna Lee e 
nun e Nom Bencoacite Cool: | John Loder fazem os princi- 
do”, au =) arons Ar 

PENHA — “Teporier ade ai So RENO vivendo mm 
Snfamo e “Astuçho de  Caval. Ice magnifico por antro 
lotto", Os mil perigos c os detalhes 

SANTA CECILIA CD cpa | SUlentíficos que o Fm nos nr. 
Mem Eita q Cai. Mesrprdas ferece,, “Londres - Nova Yotk 
Lo DB. d7”, sem Escalas” será exibido 

BRAZ DE PINNA — “5 He. | brevemente no Broadway, tão 
rdes" e iim que alia Você) prompto “Vertigem de Uma 
Nasceu!” k 


Noite”, que aliás está mulçan- 


| 

] 

E em technicolor, com a cl- 
| 


A curiosidade que neste mo- 
mento se verifica em torno ca 
estréa de “Pygmalião” vae, 1i- 
nalmente, cepois de amanhã, 
ser satisfeita; depois de amu- 
nhã o “Metro” — numa “pre. 
miére" que promette ser vele- 
gantissima, dessas que reclamu 
os adjectivos e as observações 
dos chronistas mundanos, en- 
tregará ao nosso publico o film 
que Gabriel Pascal produziu 
mediante intelligente, Tina, sub- 
til versão de “Pygmalion”, a 
famosa peça de Bernard Shaw, 
para a qual o travesso e irre- 
verente escriptor irlandes se 
inspirou na lenda mythologica 
de Pygmallão, o escriptor que 
pediu a Venus insullasse vida 
em sua estntua Galathen, que 
elle desposou, após ver-se nt- 
tendido pela Deusa do Amor... 
São Leslie Howard e Wendy 
Hiller as figuras actualizadas 
da lenda que Bernard Sbaw 
para os nossos dias, fazendo 
travesruras com as criaturas, a 
sociedade e outra coisas de ho- 
e... Artistas irrepreensiveis, 

eslle e Wendy competem em 
scenas altamente suggestivas, 
dessas difíiceis de esquecer, O 
film é humoristico, ha critica, 
malicia e bregeirico em todos 
os seus “instantes”, mas por 
vezes elle attinge “climas” que 
emocionam e fazem pensar... 
Vinte e tres semanas esteve 
“Pygmalião"” no “Astor”, na 
Broadway. 80 críticos de Nova 
York o consideraram um dos 
maiores films do anno, E" com 
essas credenciaes que'nos che- 
Ha o cartaz Metro-Goldwyn- 
Mayer que o “Metro” annuncia 
para depois de amnnhã e que 
terá como complemento um in- 
teressante “short” de caracter 
obsolutamente Inedito: “Um 
poema optico", que nos prodi- 
galiza uma interpretação diffe- 
rente, com o auxilio de côres e 
nuances, da famosa Rhapsodia 
Hungara de Liszt, 





Galante como sempre... 
Errol Flynn, resolve es- 
| perar 7: dias, cedendo o 
Odeon à formosa Kay 
Francis ! 


estreado no. 


Kay Francis em uma sce- 

na de “Contra à Eei” que 

o Odeon estreará segun- 
da-feira 


Sim: Errol Flynn, que deve 
ria appurecer, setinda-feitiv, 
no Odeon, em “Uma Cidade 
que Surge” (Dodge City), film 


recção de Michacl Gurtiz & a 
companhia de Olívia de la- 
viland, Ann Sheridan, trucel 
Cabot, Victor, etc, confirman 
do ser um aventureiro roman- 
tico e galanteúdor, cedeu cor: 
tezmente a data de 2t do cor- 
rente para que, no proprio 
Odeon, Ray Francis possa sut- 
preender seus milhares qe 
apaixonados, apparecendo num 
film sensacional, no Indo do 
tenebroso Humphrey Bogal!l; 
“Contra a Lei:,.” (King of the 
underworld), em que ella ted 
o papel de uma mulher vin- 
gativa, que:se animou a eil- 
frentar ;nm rei do crime, antt 
a) ir a propria policia recta 
va 

Nn verdade, em toda a sun 
longa e gloriosn carreira ci- 
nematographica esta é a pii- 
meira vez em que Kay Tratr 
cis figura num film, sobte O 
banditismo, mo qual o grande 
netor dramatico Humpies Do 
gart tem o princival pape.. 

“Contra a Lei”, que ssun 


substitue “Uma Cidade «ue 
Surge”, desereve-nos como à 
sciencia medica pode vente 


onde falham os detectives Ja 
ardilesos e o mais alo poder 
o!feusivo da nelja, 

> a DC) (A Ur 
do um successo udmiravel, det 
x0 O cartaz du etegante * lol 
te” du Cinclandia, 
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SPORTS 
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Tudo Para Que o Brasil Seja Represen- 
tadono Torneio UniversitarioemMonaco 











DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 19 de Julho de 1939 


PEA PTOS DERA pe VR O Nai 
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naso 


O regresso de Nusso no Bra- 
sil, upós sua temporada In- 
completa na Europa, foi mo- 
tivo, em princípio, de gennde 
enthuslusmo. Nada mais  logl- 
vo: ao sair do paiz, embarcava 


'NO CARTAZ. 


nllega-se que nenhum motivo 
justificaria a muis levo defor- 
mação do que tão sablamens 
tei(?» fóra instituldo pelos te- 
chnicos dn Liga, 

No cia 6 de ugosto reuliza-se 


: DESA Franca deauludtao: a tradicional parada turfista 
o o k - sesperrdo, Aqui, havyiam-lhe | «Grande Premio Braml”, ocea- 
dit Is i 
A Federação Athletica dos Estudantes trabalha activamente para levar as maiores EXPpressões | sit quo cs sorcian nada male | ato ess cm que no estadio 
a + 
. “ po po À ti ti Em França, animado pelo | contra o Fluminense, Tanto 
Lie 'r IR lá parecer dos medicos. ingressou ividade 
(19 SPOT nacional --- Audiencia amanhã com 0 chefe da Nação --- AGLIVAM-SE OS Dreparativos | |parccer cos qmecicos ingrertou | uma como outra“ aetividade, 
a LO A AU SD OS qr camcemean 4; A Ferdcração  Athletiva dos , lorosos  athletas em Monaco, Coat to, ad E qierh vimento sportivo da capita 
Estudantes, no desejo de culla- | garmitindo-nos que seremus | fra do scenario sportivo era mesveaa CUnndoso 

horar uinda mais com a diffu- | represcutados pelas expressões |. say ambiente, seu modus- preparatorio: é larã 
) A são do  proxresso do osso | muximas do sport nacional, vivendis — como aqui lhe fóra No Hippodtomo - desfilarão 
, [A q f à n Õ - S 14 ad r Fo, S sport uo estrangeiro, está no | PLENO APOIO DO MINISTRO | gito, Nerendendo as cores do | 95 Nossos melhores e maix pu- 
flrme proposito de enviar uma | GUSTAVO CAPANEMA, Sl. | novo gremio. consolidou umu | Mlicados animaes; no grana- 
delegação “ Monuco, onde se LUIZ ARANHA E SK, LEITÃO posição de regular destaque, E do rubro-negro em luta, ver- 
realização us jogos Universita- CUNHA foi. assim, sob essa auréola, | serão dias de nossas mais vi- 

] 


Exhibir em Bello Horizonte 


ENSAIARA” HOJE A EQUIPE DO FLAMENGO 


Sa 





4 representação rubro- 
Altendendo ao convite da As- 
suciação de Chronistas Sportivos 
de Bello Horizonte, o Flamen- 
vo resolveu seguir para aquella 


negra que se exhibirá em Bello Horizonte 


capital mineira afim de se ex- | para o embarque, o gremio ru- 


hibir frente a um combinado RUE ENuTUEA sas ppa 
America-Athietico. cancha todos profissionaes nfini 


de realizarem o ultimo aprom- 
Aprestando os preparativos | nto. 


0 “Unidos da Coroa” 
felicita o DIARIO 
CARIOCA 


0 “Unidos da Coroa”, syin- 
puthica agremiação sportiva uu 
estação de Hamos, nos subur- 
bios da Leopoldiniy, enviou fe- 





dd did a nd a a ASR BA) 


BASKETBALL 


TORNEIO COMPLEMENTAR | Costa Lobo, o club local en- 


licitações ao DIARIO CALLD. 
CA pela passagem de seu 
auniversario oveorido 


Í segun- 
da-feira ultima. 





Cessou a gréve dos 


'footballers uruguayos 


MONTEVIDEO, 18 (U, P) — 
Aassembléa dos jugadores pro- 


15º 
RE 


Os jogos de amanhã, referei- 
tes à segunda rodada 
" Na nolte de amanhã, voltu- 
rão a competir os clubs que 
disputam o Torneio Comple. 
mentar, em tres encontros que 
promettem ser equilibrados. 
Villa Isabel x S. Christovzo 
será effectuado nu quadra da 
uvenida 28 de Betembro, appa- 
recendo como o mais impot- 
tante da rodada, Os olficiuss 


frenturá o conjunto do Ma- 
ckenzie sob a divecção dos oi- 
ficlucs: George Gerard — Ar. 
bitro do 2º e fiscal do 1º jogo; 
Lauro da Custa Rabello — Ar- 
bitro do 1º e fiscal do 2" jogu; 
Octavio Ilamos da. Costa -— 
Chronometrista; Francisco Fu 
lix Pereira da Silva — Apon. 
tndor e Sylvio Vinhas vier 
bo — Delegado. 

Completundo a rodada, ju. 


rios Internucionaes, 

ara isso, os dirigentes da 
E. A. E vem envidando tudos 
os esforços no sentido de con- 
segulr o apoio necessurio das 
mtas autoridades do paiz, col- 
taboração cesta, que muito ser 
virá para o bom exito da vepre- 


Todas as providencias neces 
surias acerca da excursão já 
forum tomadas pelo incansavel 
presidente da F. A, E: 

Bastante Incentivo tem rece- 
bido Virglllo de Pires Sá, no- 
tando'se que o ministro Gus- 
tavo Capanema, Luiz Aranha e 


que cdesembarcava, um dia, na 
Praça Mauá. o novo footbnaller 


Russo. Fuglu elle do perigo de” 


uma deflagação na Europa, es- 
quecendo-se tambem dos. com- 
promissos que tirmará com o 
club naristense, 


+ a e am 


brantes e tradicionnes escolas 
de football. Dus, justificada- 
mente, nascer a luta política 
em que, de um lado, npparece 
a realização do “Grande Pre. 
mio Brusll”, aliás sem possi- 
bilidades de modifivadio de 


data, e de outro, o jnleresse 


sentação brasileira, outras pesso de destaque No Rio, amparado pelo Wu- gr im ta- 
O presidente da F. A. E. sr. | NOS meios sportivos e sociaes | minense, Russo passou iu Ser, dos a a OL ra 
Virgilio Pires de Sã, palestran- | da oldade já prestaram toda m | apenas. wma esperança, Trel- antecipar o momento do jogo 
do com a reportagem do DIA- |udhesho a empreitada da Fe-|nou, ambientou-se, voltou q O Fluminense e o Flamengo 
RIO CARIOCA necentuou q |deração Estudantina, pratica junto aos seus novos querêm uma data E penter] 
significação da presença de va- |O CHEFE DA NAÇÃO RECE- | companheltos da jaqueta de : E tej “Out clubs. 
0 E A = 2 E A pas Ã tres córes, Paty RO tento io Ameciea di- 
' ss DE U A i ' dm fo 

Joe Louis x Bob Pastor a E, RE Interessando ao teolhnico | eme não. Que o embate 


o novo choque que se 


annuncia 
DETROIT, 18 (U, P) — En- 
contra-se nesta cidude o vuir 
presurio Mike Jacobs, que tin- 
ciona negociar vim muteh cutre 
Joc Louis e Bop Pnstor. 
O encontro, segundo os pro- 


Amanhã es dirigentes do F. 
A. E. serão recebidos pelo sr. 
Getulio VYnrgar. 

Nesta ocensião o  presidenie 
da F, A. E. fará uma esplanar 
cão detalhada sobre us possihi- 
lidades do Bras no Torncio 
Wyernacionnl de Monaco, 

Tudo indica estar sua excia, 
disposto u prestar o necessurl» 


tricolor, — principalmente ago- 
va quando se luta um segundo 
turno de um campeonato ue 
ajuda chegará à uma terceira 
ptmrase manifestou-se o gre- 
mio de Alvaro Chaves.  solicl- 
tando do Cerce Athlentic de 
Paris a venda. razoavel, de 
seu passe. 


Offerecia porém menos da 


se reulize no, sabbado, 5, & 
noite; nunca em um domingo, 
pois prejudicaria os interesses 
de outros, 


A discussão permanece sem 


solução. Sómente o Conselho 
Superior da L. F, R.J. poderá 
decidir a respeito e ahi co- 
nhecida a sua palavra, ver-te- 
à quem tem razão. 








' 4 estudantes, ois | metade do preçu estipulado pe- oe 

jectos do conhecido empr:sa- ie Dina vez etsheie Pta | los francêzos: pagaria 24 boo á E A 
ro, aa Pa vinte Ti Nação demonstrou a sua alta Aja e não Naerae E Por na Treina hoje o America 
e venlizar-se-á possivelmente ; irida Va snort | depois de tanta historia conta- ; 
no dia 31 de setembro vindou- nl tira da hor ahi, agunrda-se o que O ETGAÇÕES Vala nda 
ch PREPARAM-SE  ACTIVAMEN: | foi decidido ua reunião de hon- tente 

Se os seus esforços forem co- TE OS ATULETAS BRASI- | tem dn directoria gauleza, pa- PRESTA nda sda DE FADO com 
rondos «de exito, chnmara os LEIROS ra então, com uma resposta fa- , par A Au ne k ELA S 
representantes dos dois pugi- Considerando ns possibili- | vnravel ou não, se reunir a | Promisso de mingo, treina- 


Ustas para que amanhã tratam 
de assignur o contrato, 
Uma vez concluídas 
gociações nesta cidade, Jacolis 
seguirá para Pliladelohia, nor 
via, nerea, tal como vinjou pa- 
ra estn, nfim de orgunizar ou- 
tro encontro entre Loy Nova 
e Tonny Galento, a realizar-se 
nos fins de setembro. : 
DETROIT, 18 (U, P) — Mika 
acohs, o conhecido promyLor 


as ne- 


dades de embarque dentro de 
breves dias. a F. A, E. vem in” 
tensificando o preparo dos seus 
nthletas que devtrão Integrar a 
representação brasilelra, 

Hoje, sob o controle do tech- 
nico tricolor Nuscimento, os 
foolhalicres da F. A. E. treina- 
rão na cancha do S, €. Brasil 
us 15 holas. 

A* noite mo rink do Botafo- 
go se exercilarão os basket” 


de lutas de box, annunciou ter; balieres. 


BRINDES das Capas do CAFE GLOBO 


chezado a um accordo: para n 
realização: do mntch entre o 
vampceão Joe Louis e o pugi- 
lista Bob Pastor, no dia 20 de 
setembro, 

A peleja. que será em dispu- 
ta do titulo maximo. realizur- 
se-i no Estadio Briges. 


vêu Machudo — Apontador. 
Antonio lraga — Delegado, 
CAMPEONATO DA CIDADE 
Fluminense x € R. Botafogo 
será realizado amanhã 

O encontro Fluminense x €, 
R. Botafogo será effectundo 
amanhã, no Gymnasio da vis 
Alvaro Chaves, Este match tor 
antecipado pela 1. O. B. a ve- 
dido «dos dois clubs interessa- 


fissionnes de football, em rve-| que estro designados para ulrão no rink da travessa Dr. | dos, Tanto o quadro do Flu- 
união extruordinaria realizada | controle são: Rubem A. Cou-| Araujo os quadros do Santa] minense como o do CG. R. Bo- 
hontem à noite, resolveu por |linho — Arbitro do 2º e fiscal | Heloisa e Alliudos, Pela | C.| tafogo lutarão tentando tugtr 


maioria de votos desistir da le 
titude grevista que vinha sen- 
da mantida desde ha algumas 
semanas. 

Consequentemente, compete 
ngora á junta resolver o início 
do campeonato uruguayo. 


do 1º jogo; Arnaldo Teixeira 
— Arbitro do 1º e fiscal do 2 
jogo; Octavio Mornes - Uliro- 
nometrista: Sebastião KR. da 
Silva — Apontudor e Juvenal) 
M. da Costa — Delegado. 

Em Triagem, no rink da rua 


B., estão escalados os seguin- 
tes officines: Sylvio Pinto — 
Arbitro do 2º ce fiscnl do 1º jo- 
go; Antonio Urso Filho — Ar- 
bitro do 1º e fiscal do 2º jogo; 
Pedro Pereira de Carvalho — 
Chronometrista; Manoel Cor- 


do ultimo posto. Estão escaii- 
dos os seguintes officines: M. 
R. Santos — arbitro do 2º € 
fiscal do 1º jogo: Edison Mi- 
trano — Arbitro do 1º e (isval 
do 2º jogo; Alberto Alves No- 
gueira - Chronometrista: Dau- 





edivectorin tricolor uara decidir 
o discutido “caso”. 


A intangibllidade da tabella 
do cumpeonato carioca de foot- 
ball é uma coisa discutivel, 
Antes, dizia-se que apenas nus 
“casos” previstos pela lei, po- 
der-se-la modificar a data da 
realização de um jogo, Hoje. 
quando se conhece, pela pri- 
meira vez aqui na capital, um 
campeonato de tres turnos, 


rá hoje à tarde, na cancha da 
rua Campos Salles, n equipo do 
America, 

O exercício constará de indi. 
vidual e conjunto, estando pa- 
ra isso convocados todos os 
profissionaes. 

O ensaio vem despertando 
bastante interesse, em viriude 
de se propalar com Insistencia 
a possibilidnde de surgirem va- 
rins alterações na equips u- 
bra, 


GO ru MINEIRA 





te Rocco — Apontador e Ary 
M. de Carvalho — Delegado, 
O CARTAZ DE SEXTA- 
FEIRA — VASCO DA GAMA 
X CARIOCA E AMERICA X 
SAMPAIO 


HIME &C. 


52 — RUA THEOPHILO OTTONI, 52 — RIO DE JANEIRO 


(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA) 





Mais uma rodada do campeo- 
nato carioca de basketball se- 
rá realizada sexta-feira, com 
dois encontros, devido a, ante- 
cipação para amanha do |. jogo 
Fluminense x GC R, Botatogo. 
| Em São vJanuarlo, na quadra 
da rua Abílio. o quadro cruz- 
maltino tentará quebrar. a in- 
vencibilidade do Carioca, que 
estã cumprindo magnifica per- 
formance na actual phase do 
campeonato. Se os  Gaveanos 
confirmarem as actuações pre- 
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1U DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 19 de Julho de 1933 
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| 9ncco AZUL CINTA ENCARNADA” 
É LEGENDA CONSAGRADA, 


De ASSUCAR DE QUALIDADE. 
O BrasiL TODO PROCLAMA. 
Do assucar PEROLA a Fama 
“EIS AHI TODA VERDADE. 
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SOCIAES DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 19 de Julho de 1939 
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As Reservas Mat 
maticas das Socieda- 
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he- 


des de Capitalização 


Para abordar este assumpto, 


não ha melhor guia do que o 
Regulamento que rege as Com- 


panhlas de Capitalização, nos 
termos do Decreto n,“ 22.456, 
de 19 de fevereiro de 1933, c que 
precisa claramente a importan- 
cia da constituição cu do contru- 
le das reservas das Sociedades 
de Capitalização. A 


1 Assim é que o Art, 51 do Ca: 
jpitulo IV reza: 


“4 Inspectoria verificará 
se as importanclas corres- 
pondentes ao capital e re- 
serva estão representadas 
no Activo por parcellas de 
real valor, podendo exigir 
quacsquer esclarecimen- 
[OBM O npoe ceia 


senna aa 


Isto conduz, em primeiro lo- 
gar, a definir essas reservas, 
consideradas no conjuncto do 
Activo de uma Companhia, isto 
é: nos difterentes títulos do Ba- 
lanço que accusam todos os 
bens cisponívels para fazer 
face aos encargos do Passivo. 


« So toda sociedade anonyma, 
desde o momento de sua cons» 
tituição, é responsavel perante 
seus accionistas pelo capital 
que empregaram, no caso par- 
ticular de uma Sociedade de 
Capitalização, esta se torna, 
além disso, desde as suas pti- 
melras operações, responsavel 
tambem perante os subscripto- 
res de seus títulos pelas impor- 
tancias que estes lhe contia- 
ram para fazer trutiticar, E € 
justamente para controlar o 
emprego que as Sociedades dão 
a essas importancias que os 
governos tomam, em favor dos 
portadores de titulos, medidas 
de um rigor todo especial, do 
qual não ha exemplo em outros 
casos, e cujo principal objectl- 
vo é obrigar essas Sociedades a 
demonstrar claramente, nos 
Balanços, se estão ou não em 
condições de cumprir os seus 
compromissos, verdadeiros 
COMPROMISSOS, ce vez que 


as Reservas Mathemalicas de 
uma Empresa de Capitalização 
são Importancias destinadas 
aus portadores e não às Socie 
dades, e que devem estar com- 
pensadas no Activo por bens 
moblllarios e immoblliarios que 
representem rigorosamente q 
seu valor, 


Não se limitam q isso, porém, 
as preoccupações das autorida- 
des competentes que, com mud- 
to acerto, e ainda no mesmo 
Artigo 51, exigem não só que 
o montante das Reservas Ma- 
thematicas seja representado 
por bens de valor pelo menos 


igual aos valores de resgate dos 
titulos em vigor, mas tambem 
exigem que o rendimento rea) 
desse capital seja pelo menos 
tgual à taxa theorica de capita- 
Mbação a que a Companhia se 
comprometteu a empregar as 
importancias que lhe foram 
confiados para constituir, no 
fim do contrato, o capital ga- 
rantido. 


E' evidente que essas prescri- 
pções da lei visam tão sómen- 
te um minimo de garantia dos 
interesses dos portadores, E a 
subordinação a taes exigencias 


da autorização do funcciona- 
mento. Mas, para gozarem de 
certa prosperidade, as Compa- 
nhias devem, além desse mini- 


-—— 


constitue apenas a conquista | 
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mo extricto, 
negocios em 
vantujosas, 


realizar os seus 
condições mis 


Foi observando esse princípio, 
que a Sul America Capltaliza- 
cão conseguiu altingir a situa- 
ção privilegiada da qual todo o 

| brasllcivo deve se orgulhar, ao 

vel-a ostentando não só exces- 
so entre o montante do Activo 
e a importancia das Reservas 
Obrigatorias, mas tambem pe- 
los supplementares que os seus 
portadores de titulos podem es- 
perar e que resultam do sensi- 
vel excedente que ella obtem 
entre u taxa real dos empregos 
dos seus fundos e a taxa theo- 
rica («los seus compromissos, 

E para dar uma ldéa mais 
clara, em relação às nuvlicações 
dos valores do Activo, exami- 
nemos a situação da Sul Ame- 
rica Capitalizaão, tanto no que 
concerne à sua politica finán- 
ceira em geral, como nos prin- 
cipaes elementos do seu Acti- 
vo: 

EMPREGOS IMMOBILIA- 


RIOS E HYPOTHECARIOS:— 
No que diz respeito aos immo- 
vels que a Sul America Capl- 
tulização por diversas vazões 
considerou um dever edificar 
pouco a pouco em todas us 
grandes capitães do Brasil, 
preoccupando-se sempre, prin- 
cipalmente, com a localização, 
a qualidade dn construcção eo 
rendimento a ser obtido, cun- 
dições realizadas até hoje «da 
melhor maneira possivel, mas 


que não permittem senão uma 
renda limituda, Convindo, por- 
tanto, melhorar o rendimento 
medio de sua cartelra, operou 
em emprestimos hypothecarios. 
seluccionando esses negocios 
com um rigor tal que só poderá 
merecer u approvação dos. seus 
portadores de titulos, directa- 
mente interessados no assum- 
pto, dada a sua purticipação 
nos lucros, de accordo com u 
estabelecido nos contratos, 


TITULOS DE RENDA: — 


Verlticando-se que au carteira 
immobiliaria comporta opera- 
cões com rendimento limitado 
e operações com rendimento 
mais elevado, facilmente obser- 
va-se a existencia do mesmo 
princípio ma constituição da 
carteira de titulos de renda, 
sobre a qual influem numero- 
gos iactores, notadamente a 
necessidade de empregar rapl- 
damente as Importanclas arre- 
cadadas, Vencendo-se as men- 
salidades no dia 1.º de cada 
mez, a Companhia deveria the- 
oricamente  arrecadal-as no 
mesmo ia, tal como se com- 
promette a capitalizal-as e et- 


feciivamente as capitalica a 
partir desse vencimento, Para 
remediar, porém, a impossibili- 
dade material do recebimento 
no dia 1.º de cada mez, ella con- 
cede um prazo de graça de 30 
dias, isto é; faculta ao portador 
o pagamento nt decorrer do 
mez. Dahi se origina tatalmen- 
te um primeiro atrazo no rece- 
bimento dos fundos, o qual se 
aggravaria se houvesse tam- 
bem demora na applicação dos 
mesmos. Por isso, o emprego 
dos fundos disponíveis deve ser 
tão rapido quanto possivel. 
opinando a Companhia, é cla- 
ro, pela melhor, de accordo com 
os elementos technicos, mas 
turçosamente dentro das possi- 


FUNDADA EM 1870 


bilidade; do mercado no muy- 
mento, 

CONTROLE DO ACTIVO:— 
às Reservas Muthematicas da 
Sul America Capitalização que 
se elevavaum em gl de dezem- 
bro de 1838 a cerca de Rs,.,... 
173.000:000 (cento e setenta e 
tres mil contos), representundo 
mais de 2.300.000:0005000 (cols 
milhões e trezentos mil contos) 
estão, pois, constituídas de ac- 
cordo com Os principios expos- 
tos, e são compostas de: 

Titulos de renda (mais ou 
menos 87.000 contos), corres- 
pondentes mais ou menos a 
DO So. 

Immovels e Hypothecas (mais 
ou menos 44,000 contos), cor- 
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respondentes mails ou menos a :3 


26 “o. 


Adinntamentos sobro titulos 
da Companhia (mais ou menos 
37.000 contos), correspondentes 
mais ou menos a 21 %, 


Empregos diversos (acções, 
debentures, etc.) (mais ou me- 
nos 5.000 contos), correspon- 
dentes mals ou menos a 3 %, 

Empregando assim as reser- 
vas, termina apenas uma parte 
da tarcla — a constituição da 
carteira, — restando ainda o 
encargo de olhar constante- 
mente por ella, observando sem 
descanso os elementos do Actl- 
vo da Companhia, de modo a 
poder melhorar a taxa de juros 
na medida do possível e a ga- 
rantir o proprio capital contra 
us Iuctuações inevitaveis, para 
O que, uma reserva especial foi 
prevista, se bem que as medi- 
das mais efficazes consistam 
na observação constante do 
mercado, observação que a Bul 
America Capitalização se om 
gulha de exercer com a maxi- 
ma segurança. 

A. Sul, America Capitalização 
tem, effectivamente, a honra 
de contar entre os seus funda- 
dores e directores technicus 
nomes que por si só são garan- 
tias; e possue, além disso, uma 
secção especial que, sob o con- 
trole immeaiato e diario da 
Administração, acompanha to- 
das as operações da Bolsa, or- 
ganizando graphicos de preci- 
são que mostram os movimen- 
tos dos títulos e permittem es- 
colher o momento opportuno 
para comprar e vender, A mes- 
ma Secção acompanha tambem 
todos os projectos de emissão 
ou de conversão, porque as cir-. 
cumstancias podem obrigar a 
Companhia a Jliquidações ou 
compensações por vezes consl- 
deraveis, menos, aliás, com o 
fito de auferir lucros no exer- 
ciclo corrente do que para me- 
lhorar o conjuncto da carteira, 
tendo em vista o futuro, 

São estas, sem duvida, as 
principaes razões que induzem 
capitalistas, industrises e pre- 
sidentes de Associações a col- 
locar na Sul America Capitali- 
zação uma parte de seus capl- 
taes disponiveis, sob a fórma de 
titulos saldados' por pagamen- 
to unico ou de importantes con- 
tratos a pagamentos mensaes, 
certos que estão do criterio e 
da competencia com que serão 
capitalizados, confiando: à Sul 
America Capitalização uma ges- 
tão que absorveria tempo pre- 
cioso de suas actividades e para 
o qual elles talvez não conse- 
gulssem reunir tantas probabi- 
lidades de exito, 
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Não vos esqueçaes de que 
Us cégos necessitam sempic 
do vosso auxilio. Encaimi- 
nhando-o para A ALLIAN- 
ÇA DOS CÉGOS á rua 24 de 
Maio n.º 47, Ro de Janeiro 
Telephono: 48.5202 








Um artigo do ministro 
da Economia do Reich 
sobre as relações entre 
o Brasil e a Allemanha 


O ministro da Economia do 
Reich sr, Funk. publicou no 
Suedost-Echo, em dias do mez 
de junho, um interessante arti- 
KO snhre as relações commer- 
ciaes entre o Brasil e a Allema- 
nha, onde se encontram algu- 
mas observações. de grande utl- 
lidade para os estudiosos do us- 
sumpto. 


Começa n sr. Funk por ana- 
Ivsar o valor da confiança/ mu- 
tua e da collaboração, no inter= 
camblo commercial entre os 
dois povos. “O Brasil, rlquissi- 
mo paiz em materias primas e 
enormes recursos naturaes, e a 
Alemanha muito industrializa- 
da. porém pobre quanto a ma- 
terias primas, uniram-se numa 
sociedade, a qual trouxe van- 
tarens a ambas as partes”, No 
interesse da manutenção e do 
trabalho da sua população, O 
Reich foi obrigado & criar um 
Systema, já antigo pela sua na- 
tureza. aparentemente revolu- 
clonario: a troca directa de 
mercadorias, na qual as contas 
reciprocas eram mantidas na 
mesma altura, procedendo-se à 
liquidacão em conta, Segundo o 
sr, Funk, esse systema foi de 
grande efficiencia, pois o inter- 
cambio entre os dois paizes 
cresceu continuadamente, ha- 
vendo em 1988 um movimento 
mas) itmal ao de 1929, anno 
“record” no commercio teuto- 
brasileiro. Affirma eadeante o 
ministro e presidente do “Rel- 
chsbank”: “A politica brasilei- 
ra moderna é caracterizada pe- 
los esforcos de fazer com que o 
naiz continue a manter a sun 
Independencia economicu. para 
não estar sujeita a alguns Es- 
tados nu. grupos de Estados e 
de, limitação. não expór a pe- 
vigo & sua autonomia commer- 
cial. Amhos os esforços são for- 
temente apoiados pelos nego- 
cios de compensação com a Al- 
lemanha ”. 


Prosseguindo affirma; “A 
Alemanha nunca: ambicionou 
um monopolio commercial com 
o Brasil e não pensa reallzul-o 
do futuro. A Alemanha reco- 
nhece. sem reservas. que o 


b: a Prasil vare » hom e lucrativo 
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desenvolvimento de sua riqueza 
natural tambem mecessita de 
outros tnercados, da mesma 
forma como o allemão, e pre- 
tende ae e conseguir uma pal'- 
te da importação e exportação 
brasileira a qual se dá numa 
concurrencia “fair” com os ou- 


tros paizes. Mas tambem essa 
parte os adversarios do negocio 
de compensação não querem 
admittir. Se os esforços contra 
& compensação forem corosdos 
de exito, o liWwasil perderá um 
mercado de bom acolhimento e 


| Brasil”, 





um Amportunte apoio para q sua 
economia nacional, 


Referindo-se ao plano quin- 
quenal brasileiro, diz o st. Funk: 
“O plano quinquena! brasileiro 
é q expressão de uma forte von- 
tade de viver do povo brasijei- 
ro. O Brasil necessita de artl- 
gos de Industria, baratos e al- 
tamente quulificados, necessita 
da cooperação de uma industria 
capaz, como a Allemanha a 


possue, e como hu cdecenios a 
põe à disposição da evolução no 
Analysando 


n situa- 


— as 4 ee ee mm 
—— 


cão do mercado germanico em 
face das exportações brasileiras, 
termina o sr. Funk por dizer: 
“A colaboração economica en- 
tre os dois pra offerecem-se 
aqui possibilidades, as quaes 
podem ser vantajosas para à 
economia de ambos os povos, 
sen que seju necessario preju- 


dicar terceiros, interessados no 
commercio com o Brasil. De 
sua parte, a Allemanha está 
disposta a fazer tudo o que para 
uma collaboração nessa base 
fôr util”, z 
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Bruno Cheli, Director da 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 19 de Julho de 


pr K 0 Parao Brasil, Concede Pal- 
nitante Entrevista 20 “D'ARIO CARIOCA” 


A Convenção Sul-Americana á realizar-se em nossa capital — A vinda de 
famosos astros — Os grandes projectos da R. K. 0. 








Ds. 


Sablamos que o sr, Bruno 
Choll, divector gerente da 
"KO Radio Pictures, aevia se 
eccontrar Cansado não só da 
viasem como tambem dos 
multiplos alíazeres que toma- 

m todo uv seu tempo em 
Nova York. Mas, sabiamos 
tunbem que o competente di- 
vector gorente da RKO devia 
truver de Nova Yurk notícias 
sunsucionaes que por cero in- 
Lrcssariam aos “fans”, Eis 
porque procuramos o sr, Bru- 
no Chlhell, nos seus escripto- 

so dia immediato ao da 
va chegada. E, como subla- 
m tambem que vindo dos 
Estudos Unidos o sr. Bruno 
hei muito apreciaria uma 
entrevista sem vadeios, fômos 
lnoo no assumpto; — Como re- 
cobem, sr, Cheli, o convite pas 
ru participar da Convenção? 
tol q nossa primeira pergun- 
Com  immensa satis- 
ração, respondeu-nos immedia- 
tumente u sr. Bruno Chell. 
Não porque. iria conhecer a 
vrande metropole, pois lá. esti- 
vo em 1926, mas unicamençe 
porque ia presenciar a Con- 
venção da RKO Radio, que, 
do accordo com a Imprensa 
nova yorkina, seria uma das 
muivres do anno. — E, conti- 
nuimos nós, qual a sua ptl- 
melra impressão sobre essa ci- 
dude que ha treze annos co- 
nheceu e que naturalmente de- 
vo vstar agora bastante diffe- 
renie? — De facto, continuou 
o nosso entrevistado, a Im- 
pressão que tive desta vez foi 
muito melhor do que & da pri- 
meira vez em que lá estive, 
não só porque tenha encon- 
rrado uma Nova York diffe- 
rente, mais agitada, mais fe- 
bril, mais completa, mas tam- 
bem porque me encontrei, des- 
Ge os primeiros instantes, ro- 
dendo por pessoas da | nossa 
vrsonização, pessoas que | co- 
nhecla apenas por photogra- 
plins “e que me fizeram uma 
acolhida que em francamente 

Do esperava. À nossa organi- 
ação é uma grande familia 
onde os seus membros não 32 
limitam q executar as tarefas 
ictorminadas pelo escriptorio 
central, são verdadeiros irmos 

principalmente admiradores 
“y Brasil e não escondem o 
sou enthusiasmo pelo | incre- 
mento que o mesmo demons- 
tirou nestes ultimos annos, Co- 
mo o fim da minha viagem era 
assistir a Convenção, segui 
loro para Wentchester Rey, 
onde mn mesma fol realizada 
sob a presidencia do proprio 
presilente da Companhia, sr 
CGeorre Sechneffer. — Natural- 
mente rrande foi o exito des- 
a Convenção, intervrompemos 
— Sim, proseguiu o sr. 
| o exito que a nossa 
Convenrão alcançou nunca Toi 
iemalado por qualquer outra 
convenção levada a effelto an- 
teriormente por nossa Compa- 


ta, ue 









rhia. Cerca de 49 homens 
vindos de tnda mn parte dos 
Estados Unidos, America La- 


tina e Europa, Se reuniram em 
Wentrhester Country Club 
Rev, para ouvir a palavra des- 
se comvetentissimo magnata 
tia cinemetosraphia que hote 
rene os destinos da RKO Ra- 


din Pictures: o st, George 
a he “er, 

CM 1940, A R, K. O. TERA 
4 SUA MAI?R TEMPORA- 


DA 


E qual o programma que 

a RhO Radio nos dará na 
proxim-», temporada? — Dentro 
il poucos dias eu poderel lhes 
car com mais detalhes e mi- 
mB imuressão sobre o gigan- 
esto programma traçado para 
semporada de 193940, "m- 


vressão que desde já lhe posso 
dizer, ser a mais optimista 
possivel, de grande — interesse 


a o exhibidor brasileiro  € 
de grande peneficio para o fam 
do Brasil, Não faço isso agora 
porque mocessito ainda reunir 

dos, porque eu quero fazer 
um commentario sobre cada 
im isoladamente e ainda 

rque quero, falar minuciosa- 
nobre o que se passa em 
“studiosr em  Holly- 
rpós a orientação que 
lhe dem nasso presidente GeoT- 
e Selmefier. — Esteve em 


om 
tt , 
IHiSEa 


Bruno Chell director da R, K. O, para o Brasil, 
ao nosso redactor cinema tographico, no dia immediato 
Unidos 


Hollywood? perguntamos, — 
Iufelizmente não pude ir u 
Hollywood porque me faltou 
tempo para isso, mas na Con- 
venção que se realizou no 
Country Club conheci diversos 
directores de producção e por 
elles obtive todos os detalhes 
de que necessitava, E, apesai 
da não realização dessa visita, 
não me privei de conhecer al- 
guns “astros” de fama mun- 
dial e actualmente sob contra- 
to com as RKU Radio, pols 
tive o prazer de passar alguns 
momentos bem agradaveis com 
Charles  Langhton, Charles 
Boyer, com que falei aliás do 
successo que naquelle momento 
vinha obtendo no Rlo o seu 


fim “Duas Vidas”, Anna 
Neagle, Edward Ellis e Ray- 
mond Massey, Naturalmente 


vocês se recordam desse opti- 
mo actor inglez que nos des- 
lumbrou através das suas cor- 
rectas interpretações em “Fogo 
sobre a Inglaterra”, “Daqui & 
cem annos” e “Furacão”. 
Aliás, o primeiro fllm de Mas- 
sey para a RKO Radio será 
“Abe Lincoln in Illinois”, pe- 
qa que actualmente está obten= 
do um verdadeiro exito no 
Plymouth Theatre de Nova 
vork. A meu convite Charles 
Laughton e Edward Ellis pro- 
metteram vir ao Brasil, e, pos- 
sivelmente ainda este anno Le- 
remos entre nós a linda e in- 
telligente “estrelar ingleza 
anna Nengle que está ansiosa 
em conhecer o Rlo de Janci- 
To, 


O VALOR DO NOSSO MER- 
CADO CINEMATOGRAREE= 
A) 


Devinmos nos dar por satis- 
feitos com as revelações não 
poucas vezes sensacionaes do 
sr. Bruno Chell, mas assim 
mesmo arriscamos ainda duas 
perguntas: — Pretende intro- 
tugir modificações no mercado 
cinematographico prasileiro? 
E, qual a importancia actual 
do nos;) mercado nos Estados 
Unidos? — Sim, foi a resposta 
à nossa primeira pergunta, mas 
não ser& nesse momento que 
lhe vou dizer qual seja essa 
modificação. podendo | apenas 
adeantar que ella beneficiará a 
todos os que se interessam pelo 
cinema. Com referencia à im- 
bortancia que os Estados Unl- 
dor estão dando Bo nosso palz, 


devo lhe dizer que O conside- 


qui: 


no momento em que falava 
ao seu regresso dos Estados 


ram o numero um da America 
Latina, 

A CONVENÇÃO SUL. AMERIT. 
CANA DA R, K, O. EM NOS- 
SA CAPITAL 
— Possivelmente na prime- 
ra quinzena de agosto, será 
realizada a segunda Conven- 
cão € te anno da RKO Ra- 
dio e sob n presencia do 
director do Departamento Es- 


“trangeiro, sr. Phil Reisman, A 


essa nova Convenção estarão 


| presentes os demais directores 


da America do Sul, 

Com essa ultima informação 
do sr. Bruno Chell, ficancs 
sabendo porque o director ve- 
rente da RKO Radio Pletures 
do Brasil não quiz se estender 
sobre a producção da sua em- 
presa, seus Interpretes e dire- 
ctores, Tudo ísto npparecerá 
com a realização da Conven- 
ção Sul-Americana, hem como 
as demais noticias chelas de 
interesse que nessa — occaslio 
transmittiremos ao publico cl- 
rematr-vaphico que allás não 
é -dos menores. Com esse pu- 
rhado de noticias e com qn 
promessa de nos revelar todo 
o decorrer da Convenção A 
realizar-se breve, deixamos O 
sr. Bruno Chell assoberbado 
com o trabalho que se accumil- 
lava c» seu redor o Snlmos 
dos seus escriptorios cheios de 
enthuslasmo por essa ptroduc- 
rão que ainda não conhecemos, 
mas cui» grandiosidade o sr. 
Breno Cheli nos deixou ante- 
ver. 


Circulo Brasileiro de 
Educação Sexual 


O Clreulo Brasileiro de Edu- 
cação Sexual iniclará hoje, 
quarta-feira, 19 de julho, 4s 20 
e mela horas, em sua séde so- 
ctal 4 rua do Tosurlo, 172 sob, 
mais uma sérios de conferen- 
clas do dr, José de Albuquer- 
que, documentada com a 8X. 
hihição de uma peliicula clne- 
matographica editada por essa 
institulção, Finda nu conferen- 
cla ,o dr. José de Albuquer- 
que responderá da tribuna as 
perguntas que lhe forem fel. 
tas pela assistencia, devendo 
estas serem formuladas | por 
escripto o collocadas numa ur= 
na existente no “hall” do edt- 
fico, A entrada é gratulta e 
fncultada a senhoras; senhos 
rinhas e cavalheiros, 
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Reuniu-se o Conse- 
lho Nacional do Pe- 
troleo 


AS DERIIDERAÇÕES 
MADAS 


Reunlu-se, hontem o Conse- 
lho Nacional do Petroleo, sob 
a presidencia do general Horta 
Barbosa. 


'TO- 


1939 
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Concurso Hippico In- 
terestadual 


A Commissão Executiva Coctl- 
tral, da VIH Exposição Naclu- 
nal de Animaes e Productus 
Derivados, desejando | propor- 
cionar unos visitantes deste 
grandioso certame um espesta- 
culo deveras altroente, orguni- 
zou um concurso hippico, de 


Compurecernim à sessão os | Caractar interestadual, visto 
conselheiros [leury dn Rochr, | Que as Federações Cartuno, 
Yttrlo Corrêa da Costa, com- 


mandante Helveclo Coelho Ros 
drigues, mnjor Antonio Bastos 
Erico de Lumaure São Paulo e 
Aluor Prata Soares, deixando 
de comparecer os conselheiros 
Fonsecen Costa e Raul de Arau- 
jo Malu. 

Lida a actn da sessão ante- 
rtor, fol a mesma approvada e 
ussignada pelo presidento e 
conselheiros presentes, 


A seguir, o Conselho tomou 
as seguintes deliberações: 

Petição em que Salvador 
Prlollt Juntor, autorizado pelo 
decreto n, 4,716, de 9-2-1939, a 
posquizar petroleo e pazes na- 
turnes nos municipios de Jta- 
poranga e São Christovão, no 
Estudo de Sergipe, pede uppro- 
vação para o plano de pesqui- 
zas organizado em nhbedioncia 
H alinea Ji, artigo 27 do de- 
vreto n, 2t.042, de 10-7-M e 
numero um do artigo terceiro 
do decreto de nutorização, 


O Conselho aprovou o pla- 
no de pesquisas, 

Petição em que Salvador 
Prlolll, autorizado pelo deecre- 


ton. 3.715 de 9-2-10d0, a pes-, 
natu-. 
de Aru- | 


quisar petroleo e gazes 
rnes nos munteiptos 
caju" e São Christovão, no Es- 
tado de Sergipe, 
vacão para o plano-de pesqui- 


sas organizado em obediencia 


A nlilnea NI, artigo 27 do de-, 


creto n, 24,642, de 10-7-D54 6 
numero um do artigo terceiro 
do citado docreto de autoriza- 
ção. 

O Conselho decidlu como nº 
caso precedente. 

Requerimento em que Ama- 
ro da Silveira solicita, pura si 
ou companhia que | organizar, 
autorização de pesquisas de 
petroleo e gnzea naturnes nu- 
ma área de 19.600 hectares no 
município de Santo Amaro, nO 
Bstado da Bahia, 


O Conselho deliberou no sen- |. 


tido de ser dada a autorizu= 
cão pedida, pelo praso do seis 
mezes, 

Requerimentos em que as en- 
tidades a seguir | mencionadas 
solicitam autorização para im- 
portar petroleo e derivados: 
Companhia Ford do Brasil, S. 
A. Magalhães, Ottont & Cla,, 
Panalr do Brasll S. A. Dantas 
& Kraus, Cla, Siderurgica 
Belgo-Minelra, Sociedade Im- 
portadora e Exportadora Ltda,, 
Commissão Central de Com- 
pras (E. PF. Central do Bri- 
sil), Corrêa Ribeiro & Cia,, M. 
Martina & Cla, Martins Je- 
mão & Cla,, Bncha & Cla.. 
Ltda., Industrias Matarazzo de 
Energia S. A. e Fischer Mar- 
ting & Cla, 
Nos termos 


dos respectivos 


resolveu conceder as autoriza- 
cães soltcltudas. 
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Empregai As Chapas Super-Isolantes Treetex Para: 


SUBDIVISÕES DE ESCRIPTORIOS, 
" FORROS DE TECTOS 


DECORAÇÕES 


| CORRECÇÕES ACÚSTICAS, 
AMORTECIMENTOS DE RUIDOS, 
EVITAR CONDENSAÇÕES, 
CONSERVAÇÃO DO FRIO, 
ISOLAMENTOS CONTRA O CALOR.” 
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PECIIÇS A 


super-isolanté 





ARTISTICAS DE VITRINES 


TREETEX é de Applicação Facil, Economica e 
Rapida. 


FAZEI USO DO NOSSO DEPARTAMENTO TECHNICO E 


PEDI AMOSTRAS A" 


CIA. FINLANDEZA S/A, Kio 


“de Janeiro, Rua Visconde de Inhauma, 109, Caixa Postal, 


Gerencia 


Expedição ; 


1121. Endereço telegraphico: FINLANDEZA. 


TELEPHONES : 


23-2885 


Dept. TREETEY: 2923.4569 


23-4461 


à ac 


ns ir e e e 


pede appro-* 





| 
| 
requerimentos e satisfeitas as 
exigencias legaes, 'o Conselho 


HAS MACHINAS MODERNAS, A IMPERIAL, 
TA AINDA VANTAGENS EXCLUSIVAS DO MAIS ALTO VALOR COMO : 


koto, Carro € cegmento dos Typos 


e Po es 


A me e rs 


) 
To 





SORTIMENTO DE ARTIGOS 


PARA O INVERNO 





Paulista e Fluminense far- 
| se-ão representar, 

O progrumima é o seguinte: 
na sexta-feira, às 29 horas — 
|* prova para senhoras; 2º pa- 
ra crianças e 9º de percurso 
normnl, para cuvalios que nã 
tenham obtido em outras 
rompetições, premios de qua 


La superior n um conto e qui 
nhentos mil réis. Jlnverá 12 
obstnculos, até um metro e 
trinla. 


tambem 4 lua 
uma 


No sabbado, 
dos reflectores, terá logar 

















prova de percurso, á amcerica- 
na, o outra de. energia, de wmn 
metro e vinte a um metro 9 
cincoenta, 

Os paulistas trazem optimos 
cavallos, devendo travar ou 
os cariocas empolgante duello 
pela victoria, cujo proghusticu 
está «fficil de ser annuncio- 
do, 

Todas essas provas serão 
realizadas nu pista, do recinto 
da VIII Exposição, que para 
esse fim estará fecricameute 
Muminada. 








QUO TA e EAR 


E a QUALIDADE do trabalho produzido pela 





que tem feito 0 seu immenso SUGGESSO 


NOTAVELMENTE APERFEIÇOADA, POSSUINDO TODOS OS MELHORAMENLUN 


PRODUCTO INGLEZ, APKESLN- 


instantaneamente e Sem Ferramenta Alguma Substitulveis Por Outros 


RAPIDA, SIMPLES E DA MAXIMA EFFICIENCIA 


fla tambem a IMPERIAL, portatil, mimcographos EDISON-DICK, dupliendor OKEMIG, 
machina de calcular ORIGINAL-ODHNER, idem de sommar KR. C. ALLEN, ficharios 
SKHANDEX, movVeis de aço, etlc..,, 


Concessionario :.» JORN ROGER 


RUA BUENOS AIRES, 50 
RUA ALVARES PENTEADO, 29 


E ES E ES SD = DE SA EE e sr 





Salario minimo para 
o Estado do Ma- 
ranhão 


ENVIADA A” ARASPECTIVA 

COMMISSÃO OS RESULTADOS 

DO INQUEUITO REALIZADO 
PELO ANTIGO D, E. P, 


O director do Serviço de Es- 
tatística . da Providencia e 
Trabalho ,antigo Departamem- 
to de Estatistica e Publicida- 
de, devidaments autorizado, co- 
mo sempre, pelo ministro do 
Trabalho, arabe de encami- 
nhar 4 Commissão do Salario 
Minimo do Maranhão os resul- 
tados do Inquerito levado a 
effeito pelo referido Serviço 
afim de que fossem apuradas 
as condições de vida do povo 
maranhense, 


Estes resultados que servi- 
rão de base nos estudos da al. 
judida Commissão á qual cabe 
a tarefa de fixar o minimo dê 
pagamento que assegure ao 
homem do Maranhão o direito 
& subsistencla, revelam que, 
na capital do Estado, o malor 
grupo dos salarios a seco, 
abrangendo a anericultura, Im- 
dustria commercio e outras 
actividades, está situado nos 
limites de 560$ a 1508; o mnior 
gtupo dos salarios com bonifl- 
cação, nos limites de 5O$ a 
150$ tambem; o malor grupo 
dos salarios minimos pagos am 
aprendiz, nos limites de 0 a 
1004: estando, finalmente, El- 
tuado nos limites de 508 a 1608 
o maior grupo dos salarios 
minimos pagos ao trabalhador 
adulto. 

No Interior do Pstudo, Te- 
velam ninda os dados colhidos 
pelo antigo D. E. P. que & imator 








A Mutuante S.A 


Leilão de Penhores em 20 de 
Julho ás 13 horas 
119, BR, 7 SETEMBRO, 17% 


As cautelas poderão scr 
resgatadas até a vespera e o 
catalogo será publicado no 
“Jornal do Commercio" no 
dia do leilão. 

NOTA — LEILAO extra- 
ordinario em 31 de julho. 


OO 1 = + DC > | (| (1 


grupo dos salarlos a secco e 
o major grunpos dos enlarios 
pagos ao trabalhador adulto 
estã situado nos limites de 50$ 
a 150$000; situando-se | en- 
tre O e 100$ o malor grupo dos 
salarios com bonificação, as- 
sim como,,o maior pgrupo dos 
salarios minimos. pagos uo 
aprendiz ou principinnte. 





THEATRO CASINO COPACABANA 


A melhor temporuln 


ELZA MERLINI 


HOJE, — A's 21 horas 
1º de Assignatura 


L'UTIMO 
BALLO 


3 netos moadérnissímos de 
F, HENCZEG 





EM CADA NOITE UMA NOVA E 








Rio de Janeiro 
São Paulo 





Exaltadas por uma 

revista suissa as 

bellezas do Rio de 
Janeiro 


GUNEBRA, 18 (A, N.) — A 
revista especializada “Schwel- 
zer Radio Zeitung", que sao pu- 
bilcr em Zofingen, vem offlere- 
condo a seus leilores uma sé- 
rio de reportagens sobre ns ca- 
pitnes dos palzes sul-america- 
nos. Ultimnmante, occupou-se 
com a cidade do Rio de Janel- 
ro, cujas bellezas descreveu, 
com. palavras eloglosos, 


A reportagem em apreço 
acha-se Illustruda com varias 
photographias reprotentutido 
nspectos da metropole  brast- 
lelra destacando-se uma vista 
perea colhida do alto do Cor- 
covado. 


a a q 








de comedin do nnno 


— RENATO CIALENTE 





Amanha — 2º Assis, 


AY 


BARRY CONNERS 
Bilhetes à venda das li ás 
17 horas no “Hnll” do Pa- 
lace Hotel e ma hora do 








espectaculo, na Bilheteria 
do Theatro 
Poltronns, 308, Triznx ou 


Comaroten (4 lognren), 150% 


e mais o vello 





GRANDE CRIAÇÃO 








ass 





“MANSEATICA 














OS PRODUCTOS 





PELA EXCELLENCIA 


DE SUAS QUALIDADES 
TORNARAM-SE UMA TEADIC 


Companhia HANSEATIC 


DUA JOSE” FYGINO, TS 











TELEPHONES : 28-0604. E 28-0609 





Jockey Club Brasileiro 


Para as reuniões de sabbndo 
e domingo proximos no Hip- 


podromo Brasileiro foram, 

hontem, organizados os se- 
guintes programmas: 
SABBADO 

1º carreira — Premio "Raio 

de Sol” — 1.500 metros — 

4:0005 -—- Lamina 53 kilos; 


Milagre 56; Madurelra 54; Ma- 
labá 50; Nuncio. 55, e Aedo 54, 

2* carreira—Premio '“Occa- 
no” — 1.400 metros — 4:000$ 
— Don Carlito 56 kilos; Ouro 
Branco 56; Ocenno 56; Me- 
roim 56; Égaso 50; Garbo 56 
e Cusino 56. 

3º carreira — Premio “As 
de Ouros” — 1.800 metros — 
4:0005 — Bill 52 kilos; X.Y,2Z. 
56; Galopador 50; Barthou 
49; Bright Star 54 e Urussan- 
ga 56. 

4* carreira — Premio “Ih! 
Ta! Tan!” — 1,400 metros — 
4:0008 — Quarahy 54 kilos; 
S. O. S. 56; Quevl 56; Ema 54; 
CGarço 56; Gran-Fina 54; Vix 
54; Tina 54; Sinhá Linda, 54 
(5) Opaco 56. 

5.º carreira — Premio “Brai- 
la” — 1.500 metros — 4:0005 
— Xamete 48 kilos; Paisagem 
52: Nabaho 56; Raio de Sol 
56; Volycarpo Sereno 52; Fi- 
nis Dreno 56; Nerone 52; Vi- 
ctoria Regia 51: Nhá Duca 48; 
Cumbrala 51; Má Noticia 56; 
Ossilvio 48; e Jardineira 48. 

6.* carreira — Premio “Mi- 
lagre" — 1.500 meiros — 
4:ÔU0S — Az de Ouros 55 kl- 
los; Americano 49; Midnight 
Revel 52: Chamal 49; Instan- 
cia 48; Papíchito 50 e Juula- 
nita 56, 

Premios do betting: “Ih! 
Ta! Tan!” “Braila” — “Mi- 
lagre”. 

DOMINGO 


12 carreira — Premio “Mi- 
ragalo” — 1.500 metros (ap- 
proximadamente) — 10:0005 
— Sambador 55 kilos — Pe- 
reira 55; Icarahy 55; My sin 
03; Esplon 55; Acrobata 55; 
Mahú 55; Tlucajuca 55; Pi- 
rauá 55; Ascot 55; Mensagem 
53; Cilly 53; Delma 53; Yuste 
55 e Aceguá 55. 

24 carreira—Premio “Xuri” 
— 1.400 metros (approx) — 
4:0008 — Marabôut 56 kilos; 
Rigoroso 56; Ibirá 54; Con- 
trole 56; Égio 56; Bradador 56; 
Vallonia 54 e Fó 54. 

3.º carreira — Premio “Yéa” 
— 1.500 metros (approx) — 

4:000S — Nhandi 54 Kilos; 
CGagé 58; Ih! Tal 


Ten! 58; 

Pourquoi? 54; Gandala 54 e 
Chicoto 48. 

&4 carrejra — Premio “Tia 


King” — 1.800 metros (ap- 
proximadamente) — 5:0005000 
— La Conga 55 kilos; Blue 
Boy 58; Rosemary Row 58; 
Nicodemo 58; Candia 55 e Re- 
verie 50. 

b* carreira — Premio Clas- 
sico “Antonio Prado” — 1.400 
metros (approx) — 15: 0005000 
— Trevo 59 kilos; Catalpn 53; 
Alcatéa 53; Kemal 55 e Don 


Xiquote 55, 
6: carreira — Premio “Tó- 
ca” — 1.600 metros (approx.) 


— 4:0008 — May Be 54 kilos; 
Abacaxi 52: Prateada 52; Bral- 
la 58; Miss Bá 52; Braúna 50 
e Atortunado 53. 

72 carreira — Promio “Se- 
rinhaem”  — 1.600 metros 
(approx)— 4:000$000 — Quin- 
cas Borba Bl Kilos; Passaporte 
56; Sylpho 52; Odax 52; Val- 
do 48: Uyrapara 48; Ubaina 
58; Reporter 52 e Satania 48. 
| 8º carreira — Premio “Ere- 

| belina? «= 1,800 metros, t9Bs 








Somente hontem 


Ao contrario do que fol mu» 
ticiado, sómente 
transferido das cocbeiras du 
tratudor Claudio Nosn para as 
de Eudacio Moreira o naclonuu] 
Indasyatuba, 

Juntumente com o filho «ie 





ibid mudou sonia TE 
. Sp vo cuidados daquelle entratrun 
Pod, EMOS | a o “imo, a nai 
65; Xuri 58: Galan 52; Caba- | Ult. 
lista 57; Hockeridge 51; Ary- 
purú 56 e Ijuhy 52, Com Newton 

Premios do betting:; “Tóca” . . 
— “Serinhaem” — *Krebell- Figueiredo 


na” 


RESOLUÇÕES DA COMMIS- 
SA * DE CORRIDAS 


Aos cuidados do entraiieui 
Newton Figuelredo foi howicia 
confiando o cavallo [leurou. 

lisse nacional estuva alojado 
nas cochelras do entraincur FP. 
'"Pourinho, 


A Commissão de Corridas em 
sessão realizada hontem, tomou 
as seguintes resoluções: 

U — confirmar a suspensão 
do tres corridas, imposta pelo 
starter, do jockey Raul Urbi- 
na, por infracção do art, 168, 
do codigo, no premio -º Ubal- 
na”, da reunião do dia 15 e 
suspendel-o por mais quatro re- 
uniões por infracção do nrt. 
182, &" codigo, e a disputa 
do referido premio;. 

b) — suspender por duas re- 
uniões o Jjockey Atahualpa 
Brito, por. infracção do art, 
174, do codigo, no premio “Ga- 
lan”, «d: reunião do dia 15; 

e —- multar em 50S000 o 
*-atador Waldemar Mendes, por 
infracção do art, 42, do codi- 
go, no premio “Galan”, de re- 
uriio do dla 15; 

dd) — multar em 2005000 o 
aprendiz José Fernandes, por 
infracção do artigo 174, do co- 
digo, no premio “Brunorb”, da 
reunião do dia 16: 

e) — suspender até o dla 
4 de agosto o jockey Reduzino 
de Treltas, por infracção do 
art. 174, do codigo, no G. P. 
“16 > Julho” da reunião do 


Mudou de pensão 


O nucionul. Aprompto Juniur, 

"ao contraro do que. fol noti- 
ciado, -não foi transferido das 
cocheiras do tratador Aleuics 
Miranda para as de Guide] 
Reis c slim pura os. cuidados 
do entrnincur Moyses de Ari- 
HO. 
O SD CS Sa age sa dam aee 
responsaveis dos animaes Do- 
minó, Caimbé e Strauss com 
os jockeys Cosme Morgado, 
Salustiano Batista e Walde- 
miro de Andrade, respecliva- 
mente, bem como os contra- 
tos feitos pelos proprietarios 
Alves & Fonseca com o Jjo- 
ckey Walter Cunha e F, E. de 
Paula Machado com o jockcy 
lvan Zuniga; 

h) — realizar corridas às 
quintas-feiras, sendo designa- 
do o dia 27 do correnta mez 
para a realização da primei- 
ra destas reuniões; 

D — jneluir nos projectos 
de inscripções para as re- 


dia 16º uniões de quinta-feira ou sab- 
! bado, a criterio da Commissão 
f) — multar em 505000 ode Corridas, eliminatorias pa- 


tratador Adolpho Cardoso, por | ra animnes nacionaes de tres 


infracção do art. 42, do codi- annos, sem victoria, no paiz, 
go, no premio “11 de Julho”, | com a dotação de IS. ...... 
da reunião do dia 16; 6:0008000;, 

g) — registar os compro- 9) — ordenar o pagamenço 


missos de montarias para o 
G. P. 


dos premios das reuniões de 
8 e 9 do corrente, 


LABELLA PORIELIA & bl. Ltda 


USINAS DE ASSUCAR E FABRICANTES DE ACIDO FI- 
ROLENHOSO, ALCOOL METILICO, ACETATO DE CAL- 
CIO, ALCATRÃO E CARVÃO VEGETAL 
MADEIRAS EM GERAL — DORMENTES 


Rua 1.º de Março, 6 - 5.º andar, 


Telephone — 23-2141 e ramaes 
RIO DE JANEIRO 


CIA. INDUSTRIAS BRASILEIRAS 
PORTELLA SIA. 


FABRICA DE FAPEL, PAPELÃO, CONFETTI E 
SERPENTINAS, EM JABOATÃO 
PERNAMBUCO 
Rua 1.º de Março, 6 - 5.º andar 
“RIO DE JANEIRO 


CIA. PARAHYBA DE CIMENTO 
PORTLAND S/A. 


CONCRETO 
E' o maravilhoso material que se adapta a toda especie Ge 
construcções terrestres ou marilimas 


Cimento DOLAPORT. 


E' UM INDICE DE SEGURANÇA 


Rua 1.º de Março, 6 - 5.º ie 


Telephone — 23-2141 
RIO DE JANEIRO 


CIA. COMMERCIO E CONSTRUCÇÕES SA. 


CONSTRUCÇÃO DE ESTRADAS DE FERRO E DE 
RODAGEM E PAVIMENTAÇÃO DE RODOVIAS 
VENDAS DE MAGNIFICOS LOTES EM COPACABANA 
—— MORRO DO CANTAGALLO —— 

CONSTRUCÇÕES EM GERAL 


Rua 1.º de Março, 6 - 5.º andar' 


N, RIO DH JANEIRO 


“Brasil”, feitos pelos 





















hontem [ui | 


Ás estatisticas deste 
anno 





TRATADORES 

Siuv os seguintes os tratado- 
res que este anno já levanta- 
“um mr's de quarenta contos 
E premios: 


1 E. Freitas, 176 1. e 
. .  0B:97%5S 
2 o. p "eljó, 186 1. e 


ST Vas 309:8758 
s E. Oliveira, 198 i. € 
DV e 2 187:6005 


4 G. Reis, tg INFO 
pçs 128:700S 


17 v. A ; 
G. Rodriguez, Ea Í. 
DO Vo Peerrao oo: “LUBSTUUS 
W. Costa, 121 1 e 
AO AVE Dos calado sa) aee LOC LS 
; Feijó, 123 t' (e 
16 vo. 95:250$ 
B. Ribeiro, SLi: e 
Bv. cs 91:2255 
E. Morgado, 86 l o 
TIAviRS -  BO:B00S 
10 F, Schneider. 106 [a ) 
e 15. 76:800S 
11 L. ANOS no “ma Le 
13 v. 


o e 1 q o 
Ot 
" 


AU 74:0005 
- de Souza, “ng 1 
p 40 v. rt 
13 N, Pires, MT 1 e 


12. O 
63:2008 
DV So cartao toa! od 
14 A. Moreira, 49 1, € 
BIN ço rea BSS TOUS 
15 a eta, 41 à. e 
cc.  50:2008 
16 ç Coutinho, “42 i. 
e Visto ça cv. 50:2005 
ev. 49:400S 
17 C. Rosa, 115 ii. e 
Tu. 49:4005 
18 4, Azeveio, “sie 
5 v. PE os :47:1008 
19 P. Gusso, 56 à. e 
Bv. - o 45:6508 
observações: i. inscripções e 


va victorias, 





Concurso Jockey Club 
Brasileiro 





PREMIOS OFFERECIDOS 

PELO CASINU DA UKRUA 

Com os resultados das duas 
ultimas reuniões ficou a 3» 
guinte a classificação dos con- 
correntes nbaixo: 

1 — 1. Moutinho — “C, Por- 
tuguez” — 149; 2 — M. Valle 
Junior — “7, do Brasl” — 
125; 3 — G. Salles — “A Tar- 
de” — 124: 4 —-O. do Couto 
— “O Imparcial” — 120; 4 — 
V. da Silva — “O Globo” — 
123; 4 — H. Balloussier — “D, 
Noticias” — 123; 6 — A. Bas- 
tos — “D, da Noite” — 123; 
ti — R. B, Netto — “G. de No- 
ticias” — 120; 7 — O. Medei- 
ros — ““T. Jornal” — 113; 8 — 
O. Carvalho — “3, Comnier- 
cio? — 1ll; 8 — L, Fróes — 
“Tropel” — 111; 9 — A, Erões 
— “O, da Noite”-— 100; 0 — 
J, 1. CG, Pereira — “A Patria” 
— 109; 10 — A, Corrêa — “CG, 
da Manhã” — 108; 11 — 5. O, 
Serra — “A Nota” — 106; 14 
— A. Ribeiro — “Vanguarda” 
—. 103; 12 — L, Nascimento 
Junior — “O Radical” — 103; 
12 —-M. Liberal — “J. Sporis” 
—- 103; 13 — M, Miró — “Meio 
Dia” — 102; 19 — N. C. Pe- 
reira — “D, Carloca” — tU2; 
14 — H. Oliveira — “A Bata- 
lia”? — 100; 15 — E, GC. Salga- 
do — “O Jornal” — 97; 16 — 
F. P. Fonseca — “V, “Turtis- 
ta” — 96: 17 — T. B. Perei- 
ra — “A Noticia” — 95; 18 — 
J. Briani Junior — “OQ Jo- 
ckey” — 93; 19 — F. M. Car- 
doso — “A Noite” — 85. 


Tres de S. Paulo 


Procedentes de S, Paulo des- 
embarcaram hontem em nossa 
capital os seguintes animaes: 
Nhandi e Nahabo, além de um 
potro inedito, de propriedade 
do sr. WNoberto Alves de AL 
meida. 

Em virtude de um clesastro 
vom O vagão no qual vinjavam 
estes nacionnes, o polro fiou 
seriamente machucado e Nhan- 
di soffreu escoriações. Quan- 
to a Nabaho, nada aconteceu. 





59:4505 | 











enc, 


Deferido o pedido de Iluminação e poli- 
reconhecimento de um | ai 
ciamento da praça 
ica Natal a 
syndicato de Nata da Bandeira 





Reuniões às quintas- 
feiras ! 


Entre outras resoluções to- 
mudas hontem pela Commissho 


: Walde- 
de Corridas do Jockey Ciui 


“Pra- 


Foi deferido pelo sr. 
mar Falcão, ministro do 





Rad O PREFEITO HENHIQUE 
Brasileiro, figuin Q de tem | pao, w pedido de reconhect- | DODSWORTH VAE ATTEN- 
anr, às quintas-feiras, TeWMÕS monto do Syndicato dos Des- | DER A UM MEMORIAL DOS 
no Iippodromo Brasileiro, NEGOCIANTES Eb MESIDEN- 


Para o primeiro desses mee- pachautes Adunheiros de Na- 
tings em meio á semana, fol| tal, com séde em Natal, Io Pot 
designudo o proximo din ot Grande do Norte. 


Grande Bar e Restaurante 


TES LOCAES 


" intermedio do Syndicato 
dos Lojistas, a quem foi diri- 
gido um memorial com mais 
de quarenta flrmas de nezoc- 
untes c particulares, inclusive 
dos agentes do Corrcio, dy 
Banco do Brasil e «du Caixa 
Economica loucaes, O commercio 
da praça da Bandeira acaha 
de «ivigir-se ao prefeito. lHen- 





malandragem que o: frequenta. 

querem os negociantes ec mu- 

Estabelecimento modelar, favorito da alta sociedade radores da praça da Bandeira 
. que esta, além de corresponder 

carioca e de toda gente de bom gosto que aporta ao aos progressos da -iniclativa 


a | particulnr. sirva tambem de 
Rio — O preferido dos turistas. 


recrelo às familins ali mora- 
- SERVIÇO ESMERADO E ALTA DISTINCÇÃO 


doras, impossibilitadas de n 
' SOTELINO FIGUEIROA & CIA 


frequentarem pelo motivo aci. 
ma exposto, em virtude «da 
) = 
Galeria Cruzeiro 
AVENIDA RIO BRANCO, 152-6 


pessima iluminação e ausea- 
cia de policiamento. 

Ouvida a exposição da com- 
missão do Syndicato dos Lo- 
listas, prometteu o sr. Henri- 
que Dodsworth attender immc- 
diatamente, quanto ao poiicia- 
mento e iluminação, visto qu: 
o ajardinamento . do mesimt 
logradouro depende. de estudos 
previos da respectiva Sccrela- 
tin de Obras Publicas, sem 05 
quaes não serla possivei ini- 
clar o melhoramento pedtilo. 








Companhia Nacional de 


Navegação Costeira 


GRANDES ESTALEIROS DE CONSTRUCÇÕES . 
NAVÃES DA ILHA DO VIANNA 


NAVEGAÇÃO DE PORTO ALEGRE A BELÉM 


Serviço rapido de passageiros e de cargas 








As mais importantes oficinas da America do Sul. Construcção e 
reparação de navios sob a direcção de competentes engenheiros & 
navaes. Apparelhos com todos os aperieiçoamentos modernos para: á 

quaesquer trabalhos de construcção e reparação naval 


| EXTENSO CAES ACCESSIVEL A NAVIOS DE GRANDE CALADO | 
| DIQUE SECCO PARA GRANDES NAVIOS. 


4 


SEDE = 
Avenida Rodrigues Álves 303/31 — Caes do Portos 
End. Tel. “COSTEIRA” 
Telephones: 
Escriptorio .. ........ 231900. 
Secção de Passagens ; 23-3433 
Secção de Fretes 23-2912 
Informação de Vapores ) 43-3424 


RIO DE JANEIRO — BRASIL 








| ] rique Dodswortlh no sentido de 
mandar ajardinar e ilumina 

. aquelle logradouro publico «que 

no momento serve apenas à 


ES 


7 tp 


Pri = 


| 





DIARIO CARIOCA — Quarta-f-'ra, 19 de Julho de 1939 
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Banco do Estado de São Paulo 


(COM GARAN'TIAS DO GOVERNO DO ESTADO) 
CABITAL REALIZADO ms sos seita aa eae io o RS BD 0005000000 
RESERVE ao a o Late nte tra E a a ARS OEA O ISO A SE 


Faz Toda e Qualquer Operação Bancaria 
"CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAES 
PRAÇAS DO RAIA E á ESTRANGEIRO 
são Faulo -- Rua 15 de Novembro, 25i 
AGENCIAS: 


Santos, Campo Grande (Matto Grosso), Catanduva, Baurú, Avaré, Braz (Capital), Araçatuba, Franca, Campinas, Marilia, Santo 
Anastacio, Limeira é Mirasol 
"COMPARAÇÕES DE ALGUMAS CONTAS DE BALANCETES DE 30-9-1927 e 30-6-1935 


CONTAS oa 


Deposito em 6. Corrente ............. 33.051:8578209 
Depositos a Prazo FIXO ............... 248.563:7315140 
Titulos em Cobrança ............... 17.201:4418840 
Titulos Descontados................. 52,308:7208965 
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Jornaos e Revistas 


Alimentação nos 





meo collegios 
“A SCENA MUDA” 
Prose-uíndo em seus tra- 


[e i ; de 
fdo, um: apito srestato balhos a Commissão de All- 


Warner Baxter em sua capa, 


Fallecimentos de 


olficiaes 


Falleceram: em São Luiz do 
Maranhão, no cla 11 do cor- 
rente, o capitão reformado Jo- 


Chamados os herdeiros 


do cel. Rego Monteiro 


Os herdeiros do cel. da re- 
serva Jonathos da Costa Rego 
Monteiro, estão chamados a 





Momentos de Panico na 
Estação de Francisco Sá 


à mentação do Departamento | sé Jorge de Mello; no dia 8, em | comparecerem à Directoria du 

A , ii mais et se Nnefonal de Educação visitou | João Pessõa (Parahyba), o dr.. Ao para tratuíem 

E E desta conhe | na ultima semana 19 interna- | Ulysses Nes Vieira, io Pá Gesauia tatet ento DD 
revista, ! da 2* classe da reserva de 1º E 

Vio só pelo interesante de | os, e tenbiaterutos — dest | inha e mo dia 1 em são Sa | Shanghai, com seus | (HOCARAM-SE DUAS LOCOMOTIVAS EM MOVIMENTO 
RAE $a =| capital, vador (Bahia), o coronel phar- : a “ « á 

uns sessões permanentes co c ar cenções 1 |maceutico reformado,  Anizio f - 
Vea om raras excepções, fo , mysterios ! SET SSST SEO 

jo tambem pelas ultimas no- fuigada em bôns condições Muniz Gomes. M k ni . - = 

lândes cinematographicas: que nutritivas o almoço servido à, —-—————————— No proximo dia 31 do gor- obtido sta e gravemente ter ido aa chaveiro a Doloroso desastre 
+ Scena Muda noticia, Me pora da visita. Em alguns rente, o cinema Piluclo vuc| Doloroso desastre veri-, cha normal. Pouco  adeynte, | transportado as viciimas para 
rece essa revista n attenção de Coltegios, verificou-se o au- A | exibir O soberbo film dn Al-| cou-se hontem, pouco de-| porém, manobrava, em senti- | o Post' da Praça da Republi- 

“fans”. As lindas , Hança intitulado “O Dransa de | Pols do meio-dia, na estação | dv conçrarlo, recuando, a lo-| ca. 


toldos os 
photorraphias de Cralre  Tre-, 
vor, Claudette Colhert e de 
Edward G. Roblnson são qua- 
dros dignos de figurar nos al- 
huns dos colecionadores. Cl 
temos tambem duas grtísticas 
pagivas com interessantes e 
lindos modelos de vestidos par 


gmento do consumo do leite, 
distribuido mesmo sem 
lhame recentemente 
ro. Em um ou outro caso, a 
Commissão, visitando as Jei- 
terias ([ornecedoras, poude 
constatar a falta de exatidão 
nas informações prestadas nos 
collegios. 
Attendendo ao 
Commissão de Alimentação, o 


vasi- 
adquirl-= 


pedido da 








Shanghai”, uma obra magistral 
pelo realismo «que revela dus 
mysterlos e tragedias da hi- 
na, onde a miseria e q exizen. 
cia de exoticas tradições fun- 
dem-se com os precellos de 
uma estranha philosophia. 


caram-s>, em movimento, duas 
Iicomotivas, resultando do no- 
cldente cairem dois 
rios gravemente feridos e as 
“nachinas bastantes avariadas, 

Ainda, agora, não se conhece 
a causa que teria determinado 
o sinistro, Sabe-se. apenas, 
que a locomotiva 358, dirigi- 


“(O) Drama de Shanghai” nuo 
é uma historia vivida onlie 
bastidores, mas no seio da 


d: Francisco de Sá, Ali cho-| comotiva 1.078, dirigida 





ferrovia- | delle resultando receber graves 


pelo 
machinista Odilon Penal Fa- 
ria, O choque foi incvltavel, | alrumas horas, 
| O machinistn 
sei: tos. o machinista Odi- 
lon e o chaveiro Jovino Rodri- 
pues. 

Verificado o sinistro, foram 
solicitados os soccorros da As- 
sistencia, tendo uma ambulan- 


Odilon, 
sofíreu esmagamento dos 
Sos da bacia e perluracão do 
“ndos os orgãos, veiu a fallecer 
nouco depois de medicado, sen- 
do o seu cadaver removido pa- 
ra o Necroterio do Instituto 


Em virtude do desastre [o] 
trafego ficou interrompido poi 


que 


ns- 


So : propria China, em pleno shan- | da pelo machinista .loão da | cia comparecido ao 1 e Medico T k 

ro soliam JA via de Aa Distrlsto Federal” esta sena | ghal, com legítimos persona-| Silva Alves, encontrando o ,si- Ra oompo resido so siTocal co Legal = 
Graham Bell e Alliança de tendo todos os internatos e gens chinezes. gnal aberto, avançou em mar- | BEBAM , O melhor e o 
Meo são os films descrivtoS | gimi-intermatos a Inspecçãos qu CAFE GLOBO is saboroso 
neste numero de “A Scena|de polícia sanitaria de hygie- =: mais saboros 


sudo”, ne alimentar. 






Panelaria “BRASIL 


). G. Pereira & Cia. 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 


| Typographia, Encadernação, Riscação, | 
à Livros em branco para Contabilidade e arti- 
! «os de desenho. Grande sortimento em estojos 
de Kern e papeis para desenhe 


RUA DA QUITANDA, 89 








atm oo alimenta 
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El 


a fascinação que está dr- 
rebatando toda a cidade 
ao Theatro 


O espectaculo mais arre- 
batador que já se fez no 
Brasil! 
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BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
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Guardem as capas que têm valor. 





O MAIS CENTRAL 
O MAIS COMMODO 
O MAIS ECONÔMICO 


Agua corrente e telephones em todos 
os quartos 


HOTEL AVENIDA 
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Anno XII — Numero 3.407 


te. 


Gperarios e Pa- 
trões em Gordial 
Camaradadem 


(Conclusão da 1.º pagina) 

A's 10.30 horas, o general 
Franco tomou logar na tribuna 
de honra, emquanto as autori- 
dades militares e civis, os Te- 
presentantes diplomaticos e ad- 
didos militares occupavam as 
demais Lribunas, Inleiando-se O 
desílle, o qual durou cerca de 
3 horas. 

Mais de 150 mil pessoas com- 
punham o desfile, figurando 
2inda 30 bandas de muslea e 
10.000 bandeiras nncionaes. 

O jornal “ABC”, referindo-se 
ás commemorações do dia es- 
oreve: 

“O 18 de julho abre a pri- 
meira pagina desse livro mara- 
vilhoso que começa em historia 
e ncaba em poesta, 18 de julho 
é prra a Hespanha um desses 
dins que os povos hão de evrsar 
de joelhos, em oração, com o 
coração no alto, Anniversario 
glorioso, que abre para a Hes- 
panha o cvyclo de salvação “Ac- 
riba”, nenhum din do anno cl- 
vil nacional iguala a grandeza 
esplendorosamente Lragica que 
suscita o 18 de julho, em que 
appnrece o meximo capitão des- 
te seculo, 

“Elle, providencialmente elei- 
to para dar ao seu povo, qua- 
si nmortalhado com os trapos 
moscovitas, o signn] de res- 
surreição, diz-nos para esperar 
por um futuro hrllhante, 

“Para evocar a datn de 18 
de julho só um nome, só uma 
palavra podemos pronunciar 
que seja digno della: Franco!” 

Outro orgão, “Ya”, com- 
menta tambem q data nacio- 
mal, relembrando a profunda 
transformação  soffrida pelo 
paiz após a victoria, symboli- 


zacia pela data de 18 de ju- 


lho, especinlmente a ordem e 
at Justiça social, Esse jornal 
z: 


“Us patrões, acostumados por 
um erro desculpavel, a dar so- 
mente pela conção o que de jus- 
Lica deviam dar, entraram nu- 
ma nova era que impõs direl- 
tos e deveres, renlizando, a 
revolução, mn aspiração social 
de que necessitava q Hespanha, 
Esse é o sentido do quniversa- 
rio da revolução, que Lodos os 
espanhões celebram hoje, in- 
timamento unidos na testa da 
exultação do trabalho, 
APOSTOLUS DO TRABALHO 

O dino fulangista “Arriba”, 
em editoriul, commentando a 
festa do triumpho e do traba- 
lho «ue se celebra hoje diz; 

“No passo militar  destila- 
rão hoje os apostolos do tra- 
Julho. terminando para sem- 
pre a dominação do capital, 1s- 
to é, da democrucia burgueza, 
Prociamou-se a revolução mil= 
cionalista que o caudilho havia 
jurado vencer. O Estado vigo- 
roso, popular e armado inte- 
gra a todos os factores da pro- 
duceção numa corporação hle- 
rarchica, 

“A ninguem se 
que de direlto lhe. pertence, 
porém, a corporação está cm 
primeiro lognr, sempre, e qnte 
ella não existem direitos abso- 
lutos," 

“O trabalho é um elemento 
economico do genero humano 
emequanto que o capital é so- 
mente um elemento instrumen- 
tal Indispensavel”, 

“Todos os jornaes publicam 
edições extraordinarias, dan- 
do informações e commentam o 
anniversario da revolução na- 
clonalista, renovando, em mno- 
me do povo, a adhesão no ge- 
neral Franco. 

Entre esses jornues destaca- 
se um artigo do general Gar- 
cia Vallino, no qual explica o 
desenvolvimento da batalha do 
Ebro, que, praticamente, noz 
fim à guerra civil, 


arrebata u 








A“Comédie Française” 
no Theatro Municipal 


HOJE, ás 21 horas, 6. 


Recita de Assignatura 


“Les Aliires dont Les Aiairos 


Octave Mirbeau 
DISTRIBUIÇÃO 


Isidore Lechat, Fernand Le- 
doux; La Fontenelle, Plerve 
Bertin; Marquis de Porcelkt, 
Maurice Escande; Lucien, 
Jean Martinelli; Phinck, De 
Rigoull; Jardinier Chefe, Le 
Marchand; Jean, Len Goll; 
Gruggh, Jean Valcourt; Ger- 


maine, Henrieito Barreau; 
Femme du percepteur, Gisc- 
le Casados; Mme, Lechal, 
Jane Faber; Femme do do- 
cteur, Lise Delamare; Fem 
me do Juge de Paix, Denisc 
Clair, Í 


PODLELEDGILESSLSDSCEIGEDPLLLLELDELOLO LOBOS ECELELL ELLA 





O presidente Getulio Vargas, 


patio 


x 








Diario Carioca. 


Rio de Janeiro, Quarta-feira, 19 de Julho de 1939 


A Igreja e o Estado Res- 5 
peitam-se e Auxiliam-se 


“Praça Tiradentes n.º 77 





offere cendo o banquete ao episcopado bra- 


sileiro, reaffirma as tradições christãs do nosso povo — À imponente so- 
lennidade de hontem, no Palacio Itamaraty, foi irradiada e filmada pelo 
Departamento Nacional de Propaganda 





, 


Aspecto do banquete, vendo-se o presidente "Ge tulio Vargas entre o Nuncio Apostolico e o Ar- 


No salão amplo da Bíblio- 
theca do Palacio do Itamura- 
ty, realizou-se hontem, à moi- 
te, o banquete offerecido pelo 
presidente Gtullo Vargus no 
episcopado brasileiro, repre- 
sentado por 104 bispos, que to- 
maram parte no I Concílio 
Plenarlo Nacional. A sóéde do 
Ministerio do Exterlor ilumi- 
nou-se como nas dutas de [e=- 
tivas commemorações. A s»aln 
do banquete estava ricamente 
ornamentada, com profusão 
de luzes e de flores, Duas or 
chestras se faziam ouvir em- 
quanto os presentes aguurda- 
vam a chegada do chefe da 
Nação. 

Recebido pelo ministro Os- 
waldo Aranha e uma: comimis- 
são de prelados, o presidente 
Getulio Vargas chegou ao Ita- 
muraty ás 20 horas, acompa- 
nhado do general Francisco 
José Pinto e do commandante 
Angelo Nolasco, seu ajudante 
de ordens, Especialmente con- 
vidado, ali se uchavam 
monsenhor" Aloisi Masella, 
Nuncio Apostolico, ministros 
de Estado e outra saltas uu. 
toridades, 





cebispo Primaz 


Ollerecendo a homenagem, 
o presidente Getullo  Vurgas 
pronunciou o seguinte discur- 
50: 

“Se. Nunicio Apostolico 

“Sr. Primaz do Brasil 

“Srs. Padres Conciliares 

“O Brasil nasceu sob o sym- 
bolo da Cruz, e entre os que 
primeiro lhe percorreram q 
territorio virgem contam-se os 
missionarios  christãos.  Em- 
quanto os colonizadores busca- 
vam thesouros materiaes, pre- 
perando o advento de uma 
=acão forter extensa, capaz de 
resistir no futuro às mais du- 
ras vicissitudes, trabalhavam 
us apostolos de. Christo as 
almas, unindo-as pela fé, 
aperteiçoando-ns pela. moral, 
Intundindo-lhes senpimanto: de 
paz e de"solidari imahia, 
gravando em cada coração 
brasileiro .o divino preceito do 
-Testre: '““Amae-vos uns aos 
outros”, 

“Na época, pareceriam an- 
tagonicos os esforços dos pio- 
neirus; postos em perspectiva 
pela historia, diriglam-se, en- 
tretanto, em identico sentido 
os destemidos bandeirantes, 
atundados nos sertões bravios 
em busca de. ouro e gemmas 


| 


deal Legado, “preoceupados 
exclusivamente com o ben dus 
almas e dispostos a realizur 
obra que não desdiga da sin- 
Plicidade apostolien e da ma- 
jestade severa dos concílios 
primitivos”, verificastes as 
necessidades reaes dn Igreja 
brasileira e acertastes o que 
convinha para mais fortalecer 
o seu npostolado e melhor re- 


ulizar a sus alta e sagrada 
missão. 

“Assim procedendo, conti- 
nunes, na vossa esphera de 
acção, a trabalhar pelo en- 
Erandecimento da Patria, 

“E isso reconhecendo, vos 


presta o governo esta "home 
nagem e eu ergo a minha taça 
pars vos saudar,” 


DISCURSO DO ARCEBISPO D, 
AUGUSTO ALVARO DA SILVA 


Foi o seguinte o discurso do 


Arcebispo d. Augusto Alvaro da 


Silva, no banquete do Itama- 
raty: 


“Exmo. sr. presidente da Re- 


publica. 


“Outras deveriam ser 


Bispos brasileiros, 
cias imprevistas, porém, obri- 


as 
mios que apresentassem a y. 
excla. q coração agradecido dos 
circunstan- 


ú 













rt PALACIO: 
AJANDAT HEPAtACIO. 


WMARC FERRIZ FILHOS 1º. 








HAS 


I 
Dramn dos russos, brancos 
exilados em Paris... Seus 
costumos, suas canções, 
suas tragedias Intimas. 
(Improprio para 


menores até 


Eu = 
W annos) d 


UM FILM ESPECTACULAR E DRAMA'I- 
CO QUE REUNE O MAIOR “CAST”" DO 

MODERNO CINEMA FRANCEZ ! DO BR 
de 





mentum a pureza dos costu. 
mes, conservam as virtudes do 
lar, estreitam q solidariedade 
civica e. nos momentos histo- 
ricos, luspiram a generosidade 
dos grindes heroismos, é de- 
ver nosso defendel-o, conser- 
val-o, augmental-o na mais 
intíma communhão de vida 
intensa com a alma da naclo- 
nulidade, A estes representan- 
tes do Brasll christão, ora 
congregados em Concilio para 


melhor desempenho de sups 
responsabilidades pastoraes, 
quiz v, excla, reunillos em 


torno de sua pessoa, num con- 
vivio que symbolizasse a com- 
Dreensão por parte do gover- 
no da grandeza desta missão 
esplritualizadora e da sua Im- 
portuncin sem par na forma- 
cão e engrandecimento da Pa- 
tria, 

“Da mobrega e distineção 
destes sentimentos atabamos 
de ouvir, entre gralos e com- 
movidos, « expressão Jumino- 
da na elevada saudação cor- 
dial que v. excin, acaba de 
divlgir vos membros do Epis 
copado brasileiro e nelles á 
mejestade espiritual da Igreja 
Cutholica, 

“Cumpre-nos, por nossa, vez, 
manifestar a v, excia. quanto 
Nos penhorou a delicadeza des- 
ta nobre iniciativa, 

“neepa e profundamente 
sensibilizados queremos trans- 
nte a v. excia. os Nossos 
agradecimentos, e, com elles, x 
” mação e a garantia de 
que o roverno poderá contar 
com aq nossa coliaboração na 
rrande obra de elevario na- 
cional, Alheios pelo caracter 
religioso de nossa vocação, ás 
co» ingencias políticas, 9 nos= 
Sai collaboração é leal e des- 


— NA 
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DOGSED DUCHE(NE 
LISETTE LANVIN 
FOQUBETSKOr | 
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" “eressada e visa tão sóment 
por cima dos interesses indi. 
viduaes, às vantagens superio- 
"cs da nação, nas exigencias Je 
sua vida espiritual o Da con- 
tinuldade historica do suas 
tradições mais queridas. Repe- 
tidas vezes, v. excia, no seu go- 
verno tem dado provas ine. 
quivocas de quanto estima esta 
cor=-cação  bemfazeja oc de 
quanto deseja conciliar sempre, 
numa harmonia leal, os in- 
teresses do Estado com os (li- 
A imprescriptiveis da Egro- 
ja. 

Fazemos votos para que es- 
tas relações se estreitem, certos 
de que a patria commum será 
a grande peneficiaria. Prala- 
Jharemos sempre para defen- 
der a unidade da nossa fé reli- 
Elosa, a santidade das glorinsas 
tradições da familia brasilei- 
rm, e o mais nlto respeito q 
contamento ao principio ae 
autoridade. Queremos um Bra- 
sil fiel à sua missão providen- 
clal na historia; queremos um 
Brasil Indiviso, na unidade de 
sua lingua, na integridade (le 
seu territorio, q nas glorias de 
sua bandeira; queremos um 
Brasil, que seja sempre Brasil. 

“Pela grandeza da patria, 
pela prosperidade do governo 
da Republica, pela saude e fe- 
licidade de v. excia, e excellen- 
tissima familia, 


Chamados os tenentes 


da reserva 


Da 1.* Região Militar csoli- 
citam-nos a divulgação do se- 
guinte: “São convidado; a 
comporecer á 1,* Secção da 1.º 
Região Mb'tar amanhã, dia 19, 
os segundos tenentes que re- 
quereram cunvocação.” 





































AMANHA : em matinée às 16 horas, “Britannicus”, de Raci- 
ne e “Le pain du menage”, de Renard; às 21 horas, re- 
cita extraordinaria, “Les afíaires sont les affaires”, de 
Octave Mirbeau, 


suram o Emmo. sr, Cardeal n 
se fazer substituir, conferindo- 
me a honra de dirigir a pala- 

AO exmo. presidente da 


O Cardeal Legado, D. Se. | 
vra 
E neste momento, 


bastão Leme, por motivo de 
enfermidade, deixou de com- 
parecer, fazendo-se represen. 
tar pelo Arcebispo Primaz da 
Bahia, D. Augusto Alvaro da 
Silva, 


DS oram 
FRANCISCA MUNIZ 
FREIRE TEIXEIRA 


Edgard Teixeira e familia, Viuva Luiz 
Teixeira e familia, Francisco Muniz Freire e 
familia, Viuva Luiz Muniz Freire e familia, 
Vinva Fernando Muniz Freire, Edmundo 


preciosas, e os animosos sacer- 
dotes, seguindo-lhes os passos 
de gigante, no afan apostolica 
de augmentar os rebanhos de 
Christo, 

Tanto são figuras  heroicas 
da nacionalidade os chefes das 
monçê-? como Anchieta e os 
jecuitas evangelizadores «do 
Norte e Go Sul. 

No Brasil 'colonia, no Brasil 
Imperio, no Brasil Republica, 
o logar da Egreja Catholica 
está marcado em destaque, co- 
mo ÍTactnr preponderante na 


“Regosiju-se sinceramente q 
episcopado brasileiro de ver 
que a v. excla. não passou des- 
percebida nm importancia sin- 
gular do nosso Primeiro Con- 
cilio Plenario. 

“Nesse recinto esplendido, 
saturado de evoluções historl- 
cas, v. excia, teve occasião 
de homenagear a varios che- 
















A historia de Graham Bell e 


fes de Nações amigas em visi- 


[ - formação espiritual da raça, e , e o. 
do telephone que elle rbd: as suas doutrinas e eg. pags E ne Soroialiande Ao inoso a, e familia participam o fallecimento 
tos constituem as bases da or- | Governo. oje,  patenteando e su a PASS rá 
tou na sua mocidade, com ganisação da familiá e da so- | num gesto de fidalgula Gaoe à Mãe, sogra, avó, irmã, cunhada e tia 


FRANOCISCA MUNIZ FREIRE TEIXEIRA e 
convidam para seu enterro que se realizará hoje, 
às 4 horas da tarde, saindo o corpo da avenida 


lhedora à quasi totalidade dos 
nossos bispos e prelados, v 
excia. quiz tributar uma ho- 
menagem altamente significa- 


ciedade. 

A semente plantada era fe- 
cunda e frutificou. Consoli- 
dou-se na selva americana um 


todas as suas lutas, e toda a 
belleza do seu romance de 








! aiz dos maiores do mundo, | tiva aos mais Jdimos repre- Copacabana, 1299 sa z 
Sbada dotado “' de. «variados climas, | santantes do catholico povo Tápt Xavie; » Para o cemiterio de São Fran- 
cheio, das multiplas riquezas de | brasileiro, ler, 
que” carece o homem para “Representantes deste povo 


criar o progresso e & felicida- 
de, Prhitado por um povo cuja 
vida se organiza christâmente 
em exemplo de labor proficuo, 
de pacliismo e de cordialidade 
internacional. 

sApesar de separados os 
campos de actuação do poder 
politico e do poder espiritual; 
nunca entre elles houve cho- 
ques de maior importancia; 
respeitam-se e auxillam-se, O 
Estado, deixando à Igreja am- 
pla liberdade de pregação, as= 
segura-lhe ambiente propicio a 
expandir-se e a ampliar o seu 
dominio sobre as almas; os sa- 
cerdotes e missionarios colla- 
boram com o Estado, timbran- 


extremecido, a cuja prandeza 
espiritual consagramos a nos- 
sa vida, temos a consciencia 
da responsabilidade e da gloria 
do nosso augusto mandato, Os 
que agora nos encontramos nos 
esplendores desta metropole, 
para Aqui accorremos dos mass 
longinquos recantos do nosso 
immenso territorio. Das intex- 
minavels planicles sulcadas pe- 
los grandes rlos do Norte ou 
flageladas periodicamente  pe- 
las seccas do Nordeste até as 
ondulações das cochillas merl- 
dionaes: agoitadas pelos rigores 
dos pampeiros, não ha palmo 
desta terra abençoada que o 
bispo não cônheça, não visite, 


- CARCLINA MASSONNAT CADAVAL 


Sua Familia agradece penhoradissima a to- 
dos os parentes e Amigos que a confortaram no 
doloroso transe por que scaba, de passar, e, de 
accordo com as suas convicções, roga ás almas 
caridosas preces pela elevação do espirito de sua que- 
rida e inesquecivel morta, 


MARIO GONÇALVES RIBEIRO | 


Es Luiz Gonçalves Ribeiro, senhora e filha, ca- 
pitão de corveta Domingos Gonçalves Ribeiro, se 





ESTE FILM E* 
DEDICADO A” 
SUA MEMORIA, 
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DO SEU NOME 
QUE ESTA” 
INSCRIPTO 
NA 





COMO UM DOS 


IMMORTALIDADE 
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do ent ser bons cidadãos, obr- 
dientes à lei civil, compreen- 
dendo que sem ela -— sem or- 
dem e sem daisciplina, portan- 
to, — os costumes se corrom- 
pem, o sentido da dignidade 
humana se apaga e toda vida 
espiritual se estanca, 

“Tão estreita cooperação 
jêmais se interrompeu; affir- 


rica de exemplos christãos e 
de vultos veneraveis' pelas vle- 
tudes sncerdotaes, pelos senti- 
mentos piedosos, pelo “devota- 
mento cívico, pela cultura e 0 
suber — catechistas, educado- 
res, guias de almas, mestres 
da eloquencia e alé soldados 
valorosos, quando-a, Patria es- 
teve em risco, 

“Acabues, senhores, de vos 
reunir cm concílio plenarlo, v 
Primeiro celebrado em rnosso 
peiz e, tendo presente o con. 
-selho de Sua, Eminencia o Car- 


não ame com entranhado amor 
o inefavel solicitude pastoral. 

Aonde não chegaram: ainda 
as conquistas do progresso e os 
confortos da civilização, nas 
quebradas longiNquas que nun- 
ca repetiram os silvos de lo- 
comotiva, ou nas tabas onde 
ainda vive, triste e desconfiado, 
o selvicola primitivo, até ahi 
chegam o carinho 'e o zelo do 


sobretudo, representação espi- 
ritual! 'A alme do Brasil pal- 
pita no coração dos seus bis 
pos, Nós lhe auscultamos os 
mais intimos anseios, Parti. 
lhamos as suns alegrias es- 
pontaners e sadias e choramos 
fo espectaculo de suas dores e 
tristezas, O patrimonio moral 
e religioso de que vive a con- 
selencin christã cn nossa pa- 
trla, fol-nos por Christo con- 
fiado como razão suprema da 
nossa vida, Este thesouro de 
valores espirituges que ali. 


| 





nhora e filhos, José Marques, 
mercinão Gonçalves Ribeiro e 
Ribeiro « senhora, sua noiva 


calves 


senhora e filha, Gu 
senhora, José Gon- 
Lucia Carrilho, e 


Antonia Kirsch dos Santos convidam seus parentes e 


amigos a assistirem a missa de 7º 
no dia 20 do corrente (quint 


lebrar 


dia que mandam ce 
feira), ás 10 horas, 


no altar-mór da egreja de São Francisco de Paula, por 


alma do saudoso MARIO, 


e telegrammas, 


como tambem aos que prestaram home” 


TE POR a ca ma-se, de modo auspícios, | pisao missionario portador «a : ESTE : 
GENIOS DA -- BON LOREITA HENRY. nos dias presentes e ha de m- | uz do Evangelho e dos bene- | Aproveitam a opportunidade, para attestar a gra 
: tensificar-se, certumente nu | ficios da cultura chrystã. tidão a todos aquelles que nesse dol t 07 
HUMANIDADE ! AMECHE YOUN FONDA futuro, mantendo a admiravel “Representação nacional, curaram conf oroso transe, pi 
f Acabar NM continuidade da nossa historia, | sim, ampla, completa; mas, é onfortal-os pessoalmente, por cart as, cartões 


nagens com corõas e flores ao querido extincto. 


— e corôas e florês no querido extincto 
EPONINA RIBEIRO GONÇALVES 


Antonio Rodrigues 


Gonçalves e filhos, con- 


Vidam os parentes e amigos de sua saudosa es- 

Pesa e mãe para assistirem á missa de 7º dia de 

— Seu passamento, que será rezada amanhã, ás 9,90 

horas, no altar-mor da, igreja de São Januario, á run 

do mesmo nome, confessando-se desde já-penhorados 
à todos que comparecerem a esse acto de fé. 





